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São Paulo a Suspensão das Experiências Com o Reator Atômico
--ü. i ¦MÉt*Mf-*-^«****«É^ mmmmml'M f..i..i»tivR de uma entidade iiaiilinta mrmmimmmmmmxtwmmmmmimmmmmmmxmmwmBkmimmmmam^ ^

Abastecimento de Emergência
Para o "Polígono Das Secas"

* iiiMKCUi nE COPACABANA AVISTOU-SE CÓM O P^E-

êiim^m^MmWmvmm os poços abtk-
***X" SIANOS

O prefeito Negrflo d» Ll-
mo voltou a rccehur uniam n
tarde, no PnlAclo Guunuba»

ra, 03 lntcg.*nntos dn cem'*
Hão rcprcsontntlv.1 dou «no-
radores do chamado «Poligo

no da Seca», situndò rw ol-
«ura do Posto 6, cm Coii.toi1LUI NA ¦»•

O POVO CHINÊS SE INSTRUI - j»-T.fi^^
diária*, cada qutl assistida por 600 pessoas. O planetário t dotado de moderno pro/cfor **££»
mio qi« Utrúporta o» espectadores, tm cada exlblçSo. psra uma viagem através do universo .

NoXhè. os assistentes travam contacto com um cometa. (Foto da agência Nova China, ttptelsl

para a'IMPRENSA POPULAR.)
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Iniciativa de uma entidade pauHuta para
que hó mijam reiniciado**, aa oxperiênolaa
iipÓM o pronunciamento de uma comissão

do técnicos nacionais e estrangeiros
8. PAULO, IS (AN) — A Feder»»-*, daa r-ki-rlr-dO-»»

AmlKON de Bairro» i* Cidade* do KnUiIo dn 8. Pnulo, tm
-tN-emblebi ontem realluda, «decidiu nollrllnr ao f-over-
nador a nunik-iinBo ImedlaU de todaa aa experMnclaa eom
o reator atômico inatalado na Cidade Unlveraltárla a»
mio Uma comlaalo de técnico» naolonala e oatrangelraa
iiokk* an prommctor a rcapelto de aua 'lerlculoaldade. De»'
clillii, ainda, a referida aa-emb'.éla louvar oa ««jtorço» daa»
autorldadca cataduala e federal*, no aentldo de noMlblIltar
ao pala a exploração da enorgUT» atômica, o que ainda
«itiihilliil privilégio de poucaa naqtie»; promover um»
1111'Ku-rcümiila conatlliilda por tccnlcoa para melhorea ea-
clareclmunto» sobre o reator.

I
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S. PAULO DE HDVO í BEIRA DA GREVE
COM A DEC.SÂO PATROHAL DO T.S.T.!
n<5 TfDTCRES DO PROLETARIADO BANDEIRANTE CONDE-
SISf ^veeScia, O RESULTADO DO tribunal

J)OS COM: A MANEIRA PELA Q UAL ™™M^T**^^

LA REDUÇÃO DETERMINADA NO AUMENTO ANTERIOR-

,"; MENTE CO NQUISTADO

—. Os trabalhadores estão indefesos e não será sur-

presa se amaria viermos a fazer justiça palas próprias
mãos. Reiiramo-rios do TST cm sinal dc protesto pela
frontal parcialidade, com que os dissídios coletivos dos

trabalhadores são julgados a faver dn empregadores
— dir.se ú reportagem o sr. Dante Pelacam, secretario

da Aliar.ua Intersindical de São Paulo, quando deixa-

va o recinto do Tribunal, em companhia de dezenas de

revesentantes dos trabalhadores bandeirantes.

Intervindo nn palestra com
:» , tóâs&V. ,o. JR^caídenló'..**.* .f;:*i*.cüo Nnc.pncl 

'das
'..'.«.*;il**õi'.' íoi niais incisl-

... o aãrríiou:1 ¦' • '
-- C'3 opcriirlo» pdwUstUs

ii-ivlar.i'aberto r um crirdilo
i*j vo:i&ánça ao TST. mns
e".o paíiiu Por*» nn- caniinlio
crrcuo.-O' que 

'eva o trab»-

Ihador a pensar seriainenl-J
«2in tátev justiça peias l*«'»*
tirlas r.iíios.

MOÍITA A CONFIANÇA
Com a palavra, hovnniêntf.

o sr. Dante 'Pelsieani. -acrin-
'¦'ou: „. '.. 

.— Voltaremos a Sao Paulo
e transmitiremos amanliã em
assembléia dos Sindicatos,

aos trabalbadorçs a decisüii
do í'o'í.', harrnnda co.i») os
fa*03 se pesca.ain. Coníare-
11103 a i..a.r.:*.'a Inilelicato cü-
mo fomos fcaíado.*, iicc l>r«r-
Blfloaco do Trlbur.a!. Não pj
psrare/.tos mals na*"*! do
TST. r-o---" e-e n-ia n0'5 ins*
pira canílença.

O ü.timo a fa/er declara-
çõns 1 rcpoiiaríer.i foi o sr
Itcr.ia Fo:'-«l, prcsl^nt»! do
iSindinato dos Blcla^gi-os du
srio Pa-.i:o, quo disse:

—O TST rcou ui-ia v-v-\
nha dc co-itlão p-»*-o i.-rolltir
03 empregadores d** contjiiuu-
reiri íagando, como já vi*
nlttam fazendo, na bss*i de '->

por o-nto. No entendei do
Juiz, é multo dinheiro part:

(CONCLUI NA t* P.AO.i
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HORRORIZADA, A MULHER REPUDIOU
O PAI E ASSASSINO DE SEU FILHO

Faminto e apavorado com a possibilidade de ser metralhado
pela policia, o [anâítco Scbastiào lorgc da Costa deixou-se cap-
tirar novamente pelo delegado de D-rra Mansa. El-lo aqui. /á
no \cdrcz daquela Delegacia. (Reportagem dos enviados espe-
ciais da IMPRENSA POPULAR, na oitava página.)

Será Tentado o Lançamento
do Satélite Americano

.;¦:;¦ 

';>

Grupo dc operários paulistas, tendo ào.centro o líder metalúrgico foté Plácido de Araújo, talando
à IMPRENSA POPULAR sôbr - as dcciioe» de ontem, do iòT

"feALTIMORE, 13 (FP) ••
O Exèrc.to amsri-ano tanta»
rà projetar uni satélite iiril-
licial ao espaço com so.i fo-
guete «Jupitor» du:ante «t se-
mana provave-tror.te quinta»
teira anuncia o «-Baltlmore
Ever.ing Sun».

Citando fonte tEeralrr.pp.tft
bem informada», o jornal ile
Baltlmore acrescenta que a
diici-ao da utilizar o «jupiter»
íôra tomada recentemente, o

¦ qua ss autoridades-pedl.am
que j Csntro de Expertúi-cus
de Cabo CanavarDl, na Fio»
rida, fosse colocado, esta se»

Pretexto Absurdo Contra
O Reatamento de Relações

Sp^dTLr invocado hoje para justificar a ausência de relações com a URSS

mana nâo à disposição a*»
Marinha, mas do Exército.

Boatos não coníirmadoa
prococentes de VVashingíoi,
circulando ha algins dias,
atiunenvam que seria empre- ,
er.dí '.o uma nova tentativa tjt
coiowr um satélitf em sum
órbita, como o foguete «V.-.n-
guarJ». pela marinha amert»-
cana No entanto, a dar Cte*
dito ao jorna*. de Baltimon»,
concoJau-sé jrioridade ae)
Exé«-c:torapos-ó piimelrc ,ra»
casso em dezembro de 193?»
do fo-zuete «Vanguard».

Liderada por setores noto-
rlamente entreguistas, toda
uma campanha vem sendo
dirigida, nestes últimos dias,

eontra o restabelecimento-de
relações do BraiÜ com a
UniSo Soviética. Oa prett-x»
tog invocados süo quase oa

Jezoito Por Cento de Aumento Salarial
Para os Têxteis, Gráficos e Metalúrgicos

ü-ni * decisão do Tribunal Superior do Trabalho, nos ^agitados jui-
Sme\itoTde otóem, dos dissfdios paulistas - Os trabalhadores ^se
Saram do recinto, em sinal'de protesto contra as provocações do

imSTo miSro ~ Amanhã, 5 julgamento dos demais recursos

RESPONDE EISENHOWER k
MENSAGEM DÉ BULGÂNIN

ACEITA, COM RESTRIÇÕES, UMA CON-
FERENCIA DE CHEFES DE ESTADO

WASHINGTON, 13 (PP) —
"Estou pronto a me encon-
trar com 03 dirigentes sovié-
ticos para discutir.ao mesmo
tempo as propostas mencio-
hadas na vossa carta e as
que eu mesmo pretendo apre-

sentar, na presença, como con
vém, dos chefes de go-êino
de outros palses que têm {es-
íK-nsabllldades conhecidas no
que cenceme a uma ou- a ou.
trà das questões que temos a
discutir", declarou o presi-
dente Eisenhower numa res-

Julgando oa recurso»
apresentados por diveraaa
Indústrias de São Paulo,
contra sentenças do Tribu»

tal Regional do Trabalho
paulista, b Tribunal Supe-
«or do Trabalho,, durante
o dia de ontem, -reduziu de
25% para 18% os aumen
tos salariais conquistados,
no julgamento recorrido,
Selos telteis, metalúrgico»
e gráficos bandeiraptes.~AP("\RATP POUCIAL

A'S 13 horas, precisamen*
ie, a íéssao. do TSTj im
aberta pelo Ministro Delílm
Moreira, que íez "c««>»•¦«

liresentésque aquele que se
manifestasse durante o^l
gatnentb seria preso Ime»

iCONÕLÜlNAV PÂQ.J

FAtECEÜ .
GENERAL
MIAJA

iXICO, 13 (PP) 7cefe o general osé Mia-
que fôi o defensor de

Jrid. * como comandante
Ae das forças legal-- «*

..ublicana-.enpar-holars duran-
;e a nuerra-civll.

Miaja. que tir.ha 80 ano-
de idade, vivia exilado no
México desde 1939.

posta de cerca de 4.000 pala-
vras que enviou, domingo, uo
primeiro ministro da União
Soviética, sr. Nikolnl Bulga-
nin, e que lhe foi entregue às
12 horas (hora de Moscou)
por j intermédio do embaixador
dos Estados Unidos, '.sr. Lie-
wellyn ThomPEon.

(CONCLUI,NA «' PAGU

mesmos, emtíora, de quando
em vez, se pretenda levantar
um fnto novo que, entretan-
to. nem es.-a característica
possui. O «fato novo» hoje
Invrcp.do pertence aos 'dos
de 1947, quando foi explora-
da ao máximo e que terminou
por dar lima cobertura e àpâ»
rente legitimidade à ru Ura
dos vínculos que depois de
tantos anos nos aproxima-
ram da URSS. ,

A tese, 
'evidentemente ln»

sust-intávej. de que não na-
veria o menor Interesse pa-
ra nõs de um comércio nor.
mal com a URSS, e a balela
do «cavalo de Tróia» que re.
presentaria a.presença, aqui,'
de mi.-sões espacinlizadas qué
de 'if. nos enviassem, cede»
ram, por algumas horas. 1Ü-
gar ao alarido em, torno di?
comentários formulados há
mais .de uma década, pela

«Gazeta Literária», de Mos-
cou. e considerados ofen.-i-
vos à dignidade o cargo t* à

(CONCLUI NA f PÃO.)

Pousas Esperanças
da Salvação Para

Rondon
Nas últimas horas da noi-

te de ontem, os médicos que
assistem o marechal Cândj-

I do Rondon. acometido de
p n e u m o nia, consideravam
que, em face de sua avan-
cada idade, o eminente ser-
tanista tinha poucas possibi-
lidades de salvacSo.

O marechal Rondon con-
ta. atualmente, com 92 anos
dc idade.

Nova Epidemia da «Asiática»
Irrompeu no Japão

•-' B«r» telegrama assinado pelo
Ministro Macedo SoareB, o Ita-
maratl acaba de enviar no Mi-
nlstro Maurício de Medeiros,
titular da pasta da Safiiln. a se-
guinte revelação feita pola nos-
sá Embaixada om Tóquio:

"Segundo comunlca-jflo da
-Embaixada do Brasil im TO-

qulo, Irrompeu recentemente
novo surto de gripe asiática
naquela região, aob a ilenoml-
nação de A-Tôqulo 1957. A nova
Incidência da gripe causou no

periodo de 1* de íet-mbro a «
de novembro último 49!) morte»,
das quais 104 em Tôqtilo em
meados de novembro. A Vrefcl-
tura daquela Capital ordenou o
fechamento, por dois dias, de
32 escolas por haver um lotai
de 82.502 escolares enfermo». A»
autoridades n5> Ministério da
Saúde do Japãc acreditam qui
a gripe persistira até a prôxt-
ma primavera, podendo todavia
reaparecer durante o outono de
58. — Cordiais s»auda"8e» — Jo-
sé Carlos dd; Macedo Soares".

Janete &rtmna*Iíte--A do Carnaval)
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1 OBRAS HA UNIVERSIDADE - Pôrío y\/cfl-e. 13 (Do corresponden/e) r- O pre-
OBRA RA UWIBWi"»- .(dente fuscellno Kubitschek. que chegou a etía
UltnAO nt\ «« sm Homenagens, procedeu à Inaugura-
capital acompanhado de grande comitiva. «*g«« 

rf S(j/ ^^^ durantt o teu governo O
Jo ac diversas obras da Universidade do ^LorBfeeu Pao/io/o. tendo, em seguida, pronunciado
ctíeda naçSo foi .audodo pelo reitor. P'0f''Z,tZos a efeito no 5e(or c-díuraí desde que to-
S-^| 

È«?ite5 a^SSSTTpStU Lava. vendo-se ao seu lado os srs.

1Z ^utr,%l0Men°e9Se VUor Nunes ü.«.

Janete Berorra faturou ninlít
10.000 votos a "=u favor r.a se-
gunda apuração ;:Er-i 

"Ràinhn
do Carnaval", ontem realizada
na sede da ACC. Assim, Jane-
te conseguiu conservar-sc na
liderança do certame, ao mes-
mo tempo em que estabeleceu
maior diferença de votos sôbre
a segunda colocada, Cely 'Ro-
sa, cujos cabos eleitorais pare-' cem ter dormido no curso da
semana anterior, entregando à
candidata apenas mil votos. A

i situaçSo das demais candidatas
nao sofreu maior alteração, con-

: -servando posições bem afasta-
das das primeiras colocadas.
Com a apuraçSo da tarde de
ontem subiu a 48.662 os nume-
ros de votos arrecadados pela
ACC, sendo que duas novas
candidatas (Dalva Campos e
Rossana) entram no páreo em

PREVISÃO
DO TEMPO
A prevWfo do tempo, for-

nedda pelo Ser-viço de M«;
teorologia, válida «te *** "
horas de «manha, t ¦ *•*-
guinte:

Tempo lxjm.
Temperatura elevada.
Máxima r 19,8. Méier.
MlnlmB: 21,2, no Pâo de

Açúcar.

husca -.'a coroa dè "Rainha do
Ca.v.u.al.- de 1958. Apói a-
apuraçüb ontem efetuada pela
diretoria üa ACC, presentes ;-ú ;.
concorrentes e seus respectivos-
cabos eleitorais, além de convi•"•"*

ciados i lornallstas, a colocação
ficou sendo a seguinte: Janete
Bezerra, 30.000 votos (!.' lu-
garii Cely Rosa. 11.822 votos
(2.* lugar); Mayâ, 2|780 voto»
(3.* lugar): Eli, Silva, 1.600 vc-

tos (•».• lugar): Léa Lantó»»,
1.160 votos (5.' lugar): Dal-n*
Campos, 1-000 votos (6.* lugar)
e Rossana, em sétimo, lugar, com
trezentos votos. Na foto taxam,
as quatro primeiras coloc-M».

Sn !¦
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P/eíCTÍto A!)3í.r..Q Contra o... I
(CONCLUSÃO DA I- PAG.)

p?nioa o hnlt. muiwlinl l''n.•Ic;i OaiiT.tr l)n!"n wilàlo pio*
liilc-nt.' da Rípúbllcn,

0 ESCÂNDALO
DO Sil. HOA.tW, DK PINA

Dev m>i«- recordar qm' fwn
n rompimento cam a UltóS
houve, comu Ii.i .«:•... para
(atuar Impodlr n reaproxlniua
çfto iloc (Ini*. pnl.*cí n mi'S.
mn preparação lii^nw^lcd ;mt
e?rtn imprensa. A iniemoe.
rança do sr. Sun/og de 1'ltia
provocando, h'lndo tim «*8*
cüiirinlo num d.in mrlor?» ho.
ti-':t de MOSMU. nüo Ir.vlu
surtido o rcsu.tcdo esperado,
O Mleuni-i qtie :•• urinou u
respeito it.i por d-'mais ri»
dlctila para còryiaotar o .ito
que ha muito i«3tava preme-
ditado, lí. assim antes «-uo
o "iivfriu) brasileiro »o rlc.
cldlsse a sustar toda tapíele
dt« Intercâmbio om a UnIAo
Soviética s" tàt umn Im^n*
sn propaganda através da
qual se exista essn provldên*
cia. em nome. secundo so
alegava, dn priV"la honra na.
cional.

lis. e rompimento de rela»
çC?s foi no s«u tsmpoi, Julga»
do. inclusive por eminentes
parsonalidcdàs, corno u:.i era*
va «Vro politieo. Rcalinsníe.
eplsódioj ema o da publica*
ç.*io feita pela revista ti»* M:is-
cou vorifleatn-nr constante. ]mente rntr;1 n» nn'.'õ.'s e » I
função das chancelarlai è re- j
«oivò-io*. tíe acordo c»m os jímsréssej tia paz e da coopi-
ra;flo cn ra cj povos. !

a t
Na in-.»mn ocasiflii, Jornali i

cr,.-.".o ii ManhàjV e <A Noi»
tc> t emis. uras cpmo o Rádio
Nacional. n-.-.orfcin inte «fl» '
cliisos. Ir.vsa''.irrw cm liii;*iia. J
g m d"SC'«i!"i!n contra o r:*,r;l- j

m.-! e o governo soviético»- e,
iem por Is.ío, s? visiumbruu
t hipótese d? a URSS romper
tom o D?c .íl. Atualment"*, vn»
«rm cni;::.itr.".r na Imprensa
l«v F":.""!ns Un'('fis da Kr.in»

ça, da Inglaterra, ataques ve-
rcm.T.V-! e ntó griissclrós à
Uniiio Soviéticn e cos tna»

dirigentes, srm que is',o ir.ipll
que iip '••: I rn d-is rc!e,ç."i2j

a...is;osos f::lc;.n ..s e-*ire
aquiles pr.!. en. Di? i^ua) ma-
neira ?ãi fólios nos diários
e periódicos soviátiens ç~n»
bu::v «"-js fjavlrhcs do b' co
Delclcr.tal noícinmente cs Cs»

:. "I - Unidos * nAo civiu
qm» (-ate» Lnliam p*lo nif«
ros mii',*|ietndo o govírni. *•-,
Mu. cou.

¦•::i*M«;r/.(iH
l-AUA O IIUASIL

Apr.ciun-lo tui ruturo do
Pllllali Üi) V.818 ÜUg SJU» '»•
tcrdsM, |.oii,-i.«) aimln aíir*
mar tor solrido o Ura.il *&-
rio* pi-.-jii./u."'. pois ju se lhe
abrirum us mslnorda |u."poc-
tlvns dr iiicremontor o uu
tc.i.if > «..'(terior. cam a von»
da it UIUjS ú3 calo. cacau 6
t...i.o-i eu..u.. p.oduuij, e do*

..Ia rucub.r it._o. gasolina,
máquinas etc. interrompi-
d. .1 oa c.Ia..o."i, odoi è...»
itu.;;i» passaram a ser r.o.
vãmente revendidos à UILS3
pilo. í.^.uilus Unidus. NAo hn
dúvida, portanto, do quc o
ron.pimcr.tu obedeceu o uma
pu i...'io dus ciruuLis mono-
imi. tos lanqu.s. O mais quo
se disse e se da é mera tir-
tinn de fumaça.

Quunto A questão do res-
tab..«c.mei>io Ua le.açocs. «Jo
mesmo modo esta cm foco o
intc.c, so do Urasll, que ne.
cetlíta de imv.is mercados 1.1-
ra expandir sua economia e
upr.'v..:..' O rj»U dtSOnVOivl*
n:.-nio indu-.tr.nl. A opln.iio,
u -...- pai.ieu.ar. dc djsta»a*
das figuras ds 1100 o CJm«:r.
c.u u uj iiu.-ju Intiüâiiú, quc
sc «f.n maliuUtadÒ leiae.aUa-
ni-n.e u luvor ilic reata-
m-mto, 6 o ii.uta.ite paru .11.
ulctu a inipruccüinca uas
c.nn.n..i'.as do sr. Joãu iNe»
vca, cm saus cúi o.*.a.s tm cO
Globo», e de ui.i lõniai. ..«o
como o sr. i'0:.o Sobrãnho,
que lhe rccd.ta su babo., i-
rus nas colunai do »U Jor*
na!> do sr. Assis Cnateau»
briand.

! Máiiíaçã. Dss Sindicatos Patronais
Cintra o Aumento Geral de Impostos
Vúi'.o.s sindicatos do comércio o da iui.úsüia rcnlixnm a(.BsniI)'.ú:a.s hojo, para tratar do»

cfo.tOH da Lei 8ÜÜ — Em certas categoria s, a nu.jorucão tributária atingiu a 25%
A mnlorln dos sindicato-

e entidades rcprai.intatlvas
do comórclo o dn Indústria
do D'..rltu l"Vii 'ini realiza-
rAo, hoje, nssemblólaa go-
rala para dlscu Ir as provi*
denotas que tomnrAo contra
a Lei 809, cm vt^or desde o
primeiro dln dr> ano c peln
qunl o Prefeito NcgrAo de
Llmn niimentoii em 29 por
cento os impostos nv.nlcl-
pais,

Aii.nnliA. cm rciinlcOs rei*
trltas n ferem rcálluada*, na
Assoclr.rflo Comcrelnl e nn
Feil-raçán dn.i Indústrias,
os preslden es dos sindica-
tos c entidades do comercio
e da Indústria nccrtarAo os
relógios parn uma a-flo con-
Jtn a contra o aumenta.

melda Mngalhi.tes para cul-
dar do assunto.

iiiiii-iiNi.lin, ii'" se úxutiil i.
piiHliiiit.t.iilii de o oom^rclo r ix
iniiiintilii virem .1 n«1.itsr ineill*
iIhh mel» «li-r-Htí.-nn eomo, por >•-
xoinplo, umn areve Remi. Isto
pnrím. ndo pnwi ti.ir eieiuniito
ili« c(ii:ltii':1es i>i"*í .' as quitll "»
HitiM-i-M do» il"l» setore» »o no»
bíiiii a comentar.

PECHAl, X* QÜATHO
L.NTRADA8 ÜA CIDADH

Para Huiistltuir n 1.1I HM, n»
ercilltn o sr, Cun»tnntliiú Zom-
puni, nuu a inilúHtrtn n o eoniOr-
elo v.iH suserlr, • nt, >• sutftts to-
lin:ficB, 11 erlnçlo i!c um uiiiuih-
tu iiiii.'.. 11 lèr nplicnilõ tias qua-
tro riiti-iuliiH ilu oliliula: i-mln-
vl.trlu, niailtlmu, utreu v Cant.i»

«leira, "Dostn munelra — sflr»
mini o ilIretiT ilu Hiiiitiuiit 1 do
Comírqlo Atm-iellatn de acne*
ro» Allmentlclns - a Prefeitura
111'iiiiiii'ln ile voa por toiln» com
o comi-rclo clnmlcstlno e srre*
rii.inriu mala ImposttM dn que
o numeiitn rcsultanto da lei
Ntltl, pai» o eninfrelu mnrKlnnl •
linj" t.ln «Imulo quanto o l»|*ll,
o quo puna Impnstoi"

•!WlSs\\\fpRM^ ¦

ATENDENDO AO A?t7:' '
Amigos da Agrioullurn ti -fj«,
Adelmo Bomflm V
O, Branoo 1 ,:
Trai» da Llght (Triagem w,

TOTAL  13(S?0Q

Alude ainda hoje a IMPRENSA POPULAR
ommmmmmmmm*m:mmmmmm&ii®mft* mmem'

Dezoito Por Cento de Àumeíite.,,

lm Minibs sm Parques de Diversões
Iniciativa, inédita no Brasil, da D 

'.visão 
de Educação Física do Mi-

nistórlo da E lucação e Cultura .

I O chamado caso da «Gaze-
| ta Literária», «3 r.ij cònvéh.
j ceu n ninguém como J*.i tlfi-

cnti*.n do ror.i;)im.*nío. mui.
to menos pode srr tomitdo
corr-> pre!e;:to etiro Imp.-dlr
o 1 .-belcclm *nto de rela-
ço..; .ire o üiiiiil e a União

j Soviitlea,
A retomada oficial ds con-

¦ tato com á grande na-;ão tio
, lcàle ett.opsu j.^ se tortinu
1 uma cxiníncla do ejiit^lo dc

ad ántamento a que ntirtf»'-
1 mos c qua cumpre acel»*t'.if.
. cm ti-n.jlciu tie to«o o no..eo

\ vo.

REVOGAÇÃO DA LEI 899
Adiantou-nos o sr. Con»*

tcnüno Siamponl. diretor do
Sindicato do Comércio Ata-
cadls a de Gê.t.-ros Alimen*

1 ticios tio Rio de Janeiro,' que, entre ou«ras provid&i*' cias, o comércio irâ tentar
a revogaçflo dn lcl 893 e a
sua substi ulçao por um
sis.ema de Imposto único.

, sem majoia^flo.
Cem relação à primeira1 nudlda^a Federação das in-

dúmr.as. com o npolo dn
[ A-aoeiaçao Comercial, devo-
i ra «mira, cm Juízo eom ums
1 ai.".".o dsclavatóda, nruumen*
! lan lo que a lei 899 esta cl*
j va:.'a de failius, pa:a «ua
; elaboração não foram con- «
: lullaclas as classes interes- I
| «atlas e, finalitiinte. .nSo foi

aaiielonaila cm tempo para j
I constar do Orçamcn o Mu- j
] nie..:al de 1953.
I Tambím com o propósito

de conseguir a anula ão da
lei que maja/a o s imops
tos um G-upo da vceado
res do Distrito Federal pie

A petl/.ada carioca, que 1 Richurd (Gri.jn.ii o P.a?a
vive na maioria cm aparta* Agulrre Cerda. Em todos és-
mi.tns sllf.iulos em ruas sca loff.adouroa foram inata-
multo movimentadas, fiean- lados alguns brinquedos dos
do, a3slm, Impedida de uma tipos dps mais usados cm
rccrcaçllo adequada, foi on- j nosaoa partjucs Inf.-.n is, ten-
lem contemplada com a Ini- C.o-ss cm vlsla que o objetivo
c.at.va da Divisão du Educa da Divisão de Educação .' isl<

CIDADE DIVIDIDA EM DI-
VEttSAS ZONAS OE RECHEIO

Niisso progrnmit*— dls* o prof.
Aliicdu Culonibo — A b:isi«udo
nu dlvlsllo dn cupltnl il«i puta em '
puiu iiiimiuh «ii>*s zinlus ilo iiorea» I

(CONCLUSÃO OA I* PAG.)
dlMtnmcnte 0 recolhido A
cadela. Para quo nao se du-
vidnssc da ameaça, o Trl«
bunal funcionava Rtuirnuel-
do pola policia .

SUPERLOTADO O TRIBU*
NAL

Com0 era de ie esperar, o
recinto do TST ficou super-
latado, pois somente de Sao
Paulo vieram mais de 200
operários e dirigentes slndl*
•ms, além dos representan*
tes dn Assembléia Legisla-
tiva do Estado, Deputados

i Rocha Mendes e André
F.anco Monturo, o o Gene-
ral Purdr.o da Paz, vice*
governador do Es ado.

iim-r l-ulrro i/u "Uliilililc, A.-alm
liedoromos dar •;,i«.tiuue .«cerca-1
i;.1o o évltuiumn» todo» ns pro-
blcmns oriundos da piitlziul-i nn
ma, sem nenhuma uiiPnta«;,*io «
sujeitas n ti An* Ilu mult'» Imen-

SOLIDARIEDADE DOS
DIRIGENTES SINDICAIS

DO DISTRITO FEDERAL
ção Física, do Ministério du ca - segundo Informações .ao. dc modu u muntorni.)» per-
Educa "Ho e Cultura, constan- do sou direíor, p.of. Alfredo manentomento ci*radourns ft. dli-
le da criação dc ruas de re- Colombo - nea.es tria prl* •,°Hl<-au ,",H crlu" "a" ""' (,ua1'
ciclo. Desde ontem, várias meiro:; dias é o de anuiai aa
ruas, depois de p."évla com- reações das diversas comuni-
Ln..ao com o üervlço dc dades Infaiuls de cada balr-
Trânsito, a Municipalidade ro, a üm de, quando colocar
a Policia passaram a ofe- 0 plano em funclonamen o,, 0!l8 „,.,,,„„„., ,.,„,„„„.,. ,...„-
recar ft cr.ançada algumas jo poder contar com uma sé- *"• J> 'i"e, cm^ altima _ nniiiise, (cdcraca0 Nnclimol do« Trnba-
horas de recreio tranqüilo rie tío ob-.erva.íbs de alta '" "'"'' "!" '
sem os obstáculos do tráfego, utilidade para a melhor acii-
com a segurança garan Idn tação da Iniciativa, que já
por p.ofcscoras adestradas rs.á merecendo louvores do• - • grandes nomes doa circuloa l

cúucacki ais.

Estiveram pressntos a» Julgi*
monto, em ninai de scltdarleda»
de aos seu» companhclrim de
aao l'aulo, dlrlKentcs sindical»
das seguinte» entidade»; C»n*

policiais liisltuldos pa.a
delicado trabalho.

RUAS A DISPOSIÇÃO
CRIANÇAS

DAS

Constitui um ffrlo periga tx In
tcsridiuic rtlcu «lu .'iilutlvliliiilo
mirim. As oxpuiliinclus dcifii io.
mu nu sci-viiiu de husv puru com-
pletarmos um ii.ikAu de dados
que sõ 11 piAtlca pode oferecei*
1,'lijctlviimcnto

De ontem até amanhft, as
ruas postas ft plsposl.ão dua
crlan .as cariocas são ns se-,
guln cs: G:ncral Artigas, j
Pau.a Souza, General Ribeiro;

RESPONiJE EISENHOWER À
MENSAGEM DE BULGÂNIN

icndu ,-ipvc-rentar â Justiça da Cos.a, Gago Coutinho, Vis |
uma c:rso popular- e já con* co;.de da G.aça e Antônio
trataram o advogado Al* Cashlo, avenida Engenheiro

mm Ul irirt¦ti ti nli i ui113 E à PiíÉpõ í) II
O qno será e como vai atuar a Organização In teraacüonal a ser constituída na conferência

qv.o se instalará no próximo dia 20 110 ílio de J aneiro — Caberão ao B:asil mais de 4G% dos
votos na assembléia geral da nova entidade — Declarações do secretário-eaVecutivo dá Comis-

são Coordenadora — par ticipação da O.E.A.

— «Os países Interessados
na in-lústria do eaí«é. reco-
nheceram a n:ees-*if!a:.o de
este-brleccr, entre si, meios
efiee.-.es de eoa;*erec«"io e cn-
tcndlin:n"«o. Dal a idéia tía
criação da Orgaiiizaçüo In-
térnaclonal Uo Caíé, cujo cb-
jetivo será ineentivar o con-
sumo do produto cm todo o
mundo, defender a sua indús-
tria, proporcionar um foro
Internacional para a dlscus*
sfio de seus problemas o cen*
tribüir para a expcnrãò do

. comércio, em beneficio dos

paises produtores e consumi-
dores», declarou à imprensa
o sr. João ce Oliveira San*
ter,, a propôsilo tía Conferén*
cli Mundia.! do Café, a rea-
llzhr-aa nesta capital de 20
a 27, do corrente. O sr. Oli-
veira Santos, além de diretor-
r.djüriío do Departamento de
Assuntos Econômicos e So-
ciais da União Pan-America*
rra, em Washington- é secre-
tário-exeçútivo da Comi::são
Coordenadora para a Cria-
ção da Organização Interna-
cional do Café.

PLANO DE AÇÃO DA OIC

— «Entendemos» — prós-
seguiu éle — «que a ativi-
daJe principal da Organiza-
ção, será relacionada com. o
fomento o a proteção. Assim,
poderá pôr em prática um
largo programa que vise a
incentivar o consumo do ca-'
fé, tanto nos mercados já
estabelecidos cemo nos do
consumo potencial. Para ê3-
se fim, utilizará os serviços
de entidades Internacionais
ou nacionais, ou estabelecerá

T
EM ALBEROBELLO, ITÁLIA

íüUMíeii!
Morreram Quatro Crianças Após'

níecões Ánti-Diftêricas
' . 1

Atmosfera de estado de sítio na pequena cidade — Teme-se p^a sor-

te de mais de 1.200 crianças vacinadas '

1 BARI, 13 (Plorro Villa. dn esludo ile sitio. A poriulut.rto, su- ancas.
"France Presse") — Policial», per-exoltuilu, e n;lu suhemlo pa- Precedidas pelo som Ulgubre
pòl-táiito mçirathãâblriis; estio ru nue lado ponJèr, raz pi".es->Sü das sirenas, as umbuianclus víIj
patrulbându ii" ruclfm dn pw
na cliliulo de Alheròlieio, u nfi
BiillOmetius destn cldiulo, um'«
fiKiri-cnun i|iiairn crlurígús, s-filia-
do e damlnpo, om ponaiitj.tôneia
fie InjéijOos antl-diritOrlcua, Reina
na pequenu cidade atinnsCeru de

11  1 »¦¦».—»«««»»—»».

AJ5JSÍE
Ã

IMPRENSA P0PUÍ.AR
"**—™*^—^— ... . .

COLAÇÃO DE CRÁÜ DOS
(ECENHEIROS DE 1957

Faraninfará,» .yttri o professor Ade-^on Morei-
ra-da Rocha

í Hoje, às 21 horas, no Teatro Municipal, coiarao ginu og
engenheiíie#*os de 1957 da Escola «Nacional de Engenha-
rla.

Paraninfará t turma, d* qut aerA orador o prof.
Aderson Moreira da Rocha, o •ufttahairondo Meyer
Çbess Diamanto.

Do programa de solenidade ooiurtam, ainda, rfiissa
de graças a realizar-se hoje, àa 11 horas, na Igreja da
Candelária, além das cerimônias realiíadas ontem, àa
9 horas, no Teatro Israelita da rua Tenonte Possolo,'
e, às 20 horas, na Igreja Preabiter;ana de Copacabana,
à rua Barata Ribeiro.

A turma de 1957 da Escola Nacional de Engenha-
rla ó integrada j?or 171 engeohuiruM,

Kúl.re as autoridades! P"ira que e vêm entre esia'cldude de AI-
todas ns crliinijas vacinada» — e berotiello, escoltadas pnr p 'Ucl.ils
«ilo mais de 1.200 - sejam truiiB- «tn mntncIcletaB, e logo que a-
piirtadas paia o hospital desta parece a liandolru broncp tra-
cldiidál nnlcs que seja larde de zendo a cruz vermelha, a popu-
mais, sesundo criem. JA est.lo Inqllo cerca os veiculo», amolliVai-
hospitalizadas umas vlnit* cri- doramente: desclarluiii, tiiiluTJ,

que seus filhos fiissem Imodia-
j üuiiente removido».

Os gritos e linprer.ai.-0ua das
mies fazem subir a .tensl'*, por

I vezes a ponto Instiportilvel, é do' cada uma dossaii^vêzes os (ioll-
ciais têm de carregar sftbiv a

! multldOo, a fim "le que as am-
buiandas possam" pa.-tlr. Muis

! de uma ambulAn<]ls pin* nouco
foi Virada peld 

'povo, 
com o seu

triste caregamento de crianças
alarmadas e deRfeltas em I&utI-
mas. Interrogado pelo corres-
pondente dá "Fiunco Prosse",
sôbre as possíveis causas dessa
Intoxloaqao, o professor Frola —
um dos mais Ilustres pediatras
Italianos — renpondeu: "Into-
xlcau&o por supor-denaRcm, ou
Jntnxlcaçílo por tnstoxlmn (In-
suficiente «-.llmlniiçtlo lo aiíonto-
-vsneno)". Entretanto, por sé-
bre as causas, pairam o erro ou
s, fatalidade a o desespero que
aelxam aqudles quatro pequenos
túmulos nos corações du milha-
rat da mlles. qua temem pula vi-
ds de seus filhos,

programas de fomento, em
cooperaçQo com os torrado-
res ou distuibuldores de café
|*-| com entidades comer-

' is>.
COM O BRASIL MAIS DE

•10% DOS VOTOS
«Será a OIC uma entidade

Intsr-covernamental. A con-
tribuição cie cada pais-mer.v
bro deverá corresponder a 2.5
ceníavos, em moeda dos Es*
tados Unidos, por saca de
sessenta quilos. No caso dn
adm.ssfio de membros n.lo
produtores, a assembléia f?e-
ral fixará normas para seu
direito ao volo e para o pa*
gamonto das respectivas con*
tr.'buiçfles.

Como está previsto no pro*
jeto de convônlo constitutivo,
o voto seríi propore-on.il ti
contribuirão. Cda pá.s-.tftcoi
bro terá cinco votos quo cha-
mamos básicos — e mais um
por unidade de lO.ono sacris
da mídia das exporta"f,ps li-
quldas de café realçadas
durante os dois últimos anos;
Assim, se participarem da
Organizaoüo todos os países
produtores do mundo, consi-
derada a média df> Px"irta*
Cüo de café em 10,'5-,-íG « 6
Brasil terá 429Í dos votos da
Organização, a Co'ômbia 15
por cento, o México e El
Salvador entre 3 e 4 por cen.
to, e assim por diante.
A DELEGAÇÃO DA OEA

A Organizarão dos Er.ta*
dos Am;r!canos enviará h
Coníe:ónc!a Mundial do Café
um grupo de observadores,
chefiados pelo prónrlo secre.
tárlo-gcrnl da entidade sr.
José A. Mora, rjue e.itâ sen*
do esperado no Rio no pró*
ximo dia 19.

Além disso, a Uníao Pàn-
Americana colocou à dispo-
siçflo do governo brasileiro,
para servirem na secretaria
da Conferência, onze funclo-
nários especializados de seus
vários setores.

(CO.-JCLTJSAO DA 1» PA(..)
E:sa C:l*ia consti'ul a re-í.

po3ia à 
' 

nicn-jiiclm do sr
Bu!~ nin r;c.«;;('a n :o d;« tíe
zrm':ro n:a'... capital, mas dc
metj.* Imp.icito r*s.o:i:'e tx
última not.i d0 marechal p.'l-
m*.Iro minis'ro soviético."Seria essencial - prós-
scjjb o preadente Eis^nho
wcr — que anies ds um nn-
contro dresa na'«ura:a iodos
esses complexos prob.emas
seriam ob'c',0 dc um trnba'np
preparatório utill-.aiuo n via
dipiemitiea nrrmul e a.>;lau-
do para os noas03 mi:*.'-íros
d;e No;ó:'os E-inn ci**os
Qersa man lrr, 03 prebl mas

p;d:rflo scr-nos submetidos
sob uma forma aprepriada
Para d;ci£fio e, a-sim, seria
prs-.iv«l sc ter certeíà ante-
cipa.ir.mr-nte çue uma tal reu*.
nir.o "de cúpula" p:r.*nitirln, I
de faio, sc aumentar uma boa !
espornnça de fazer o mundo |
avançar na causa da paz e
da "juatiça".

Al^m dessa accitaçfio con.
dicicn.,1 da propojta de reu-
nião do uma conferência "de
cupuia". o presidente Eise-
nhower enumera uma prjpas-
ta cm 6 pantos capuz de c;ns-
litülr uma baaa concreta de
negociações cn'-ro o Leste e o
Ooets,

AbasteCamento de Emergência... \~~

polo quo deram ihm (rainha,
res em lutu,

UIWULTAIJO IX) IIJI.(.l.\.\t|"N.
TÜ

Uepuls de muitu «laliute, 9
Tlibunul, pur iniilurlu de v 1,,
cunueuvu .1 iiiiij«>i'uu.un Ku 111,|
na* seguinte» busca I, |jur(•iiiiiu, uum um "(¦xo i„ i:,j
l.suu.ou imiu us üpeilrlo», «, j'1.7'iu.uii iih 11 os Cuntraniujiris
¦ Crt i.tiuu.uu >,i,iu us MestiiM,,
hfll.ii, i!.'iiipulln.'J jh US IlUllHll-
tos espuntAnuu».
II..]'.../«» Uus MUTALCltUillOi

tio «iu»* ui«. rusputlu su .ui;„.
m.n.i. uu uiksIuiu uus ni»«aij..|.
«,'US, Jll U H«|IUIUI, (Ul u .NlUii.ii
luu.iuni (.aiuilu, quu iiL*p",, (,,.
íiu.i-r viiuiiii ucUs-jvuu» cuillfui
«... uUlu.iuuuus uu bnu ruu,.,, ,.,
quu,s «,'luss.l.uuu .1». |{i-upvs liuii-deus, ui.a.111 cumu u-i v.i.ihb |i,„.
vuca;u.'S «,'uii,iu us un iiíciit..;. sln.
UlCU.B, IUI1IIII1UU uiupuiiuc 1, UU-
i.uii.u uu iU',., mutivu pvlu .ii
os traballiuuuifs u ulngi.iHi..j
:mil. .ii*., qu«j se uchuvuiu pit;.seu. 1, .'eiiiuiuiii.su Uu recinto,
om b.,iui üe pivlesio.
ÜIMOUHAM IA U(| HKVImh;

tui revuur Uu ruleriüu pro»cesso u A.iulsdu Ueiiu Msru.tiiMc,
Hxie lis.uiuuu Uu relaiiii* e voum
pur uni uuiiK-nio Uu w% poisuísse clu, nuu se cum-eliiu ,-..,, u
triuuuui, que ha pinuu» innu.
tus liuviu vuiieeUuiu umu elevu-
«.".in Uu IS pur eeiiiu puru os U-\-
tels il.'iuro Ue um mesrnu pinu.«lu, 4. telse usura lar um ,1,1
«uento de 13% para os mvtalur.
glcoi.

Ujv.Uu u essu, pusiv&u a, Ml*
nistro Uíiiu Muiuiih&u huuve u 1
Incidente entre u mesinu 1 1 .'.11-
nistro Itômulu Cardim, que 1I1--
s.« que i' mesrnu estuvu JulKamlc
do pontu de vista pollllcu l-'o:
prcclBc u intervenção Uo pre»|.dente Del rim Moreira, para sere
nur os ânimos.

VOTAUAM rEIJà
MANI1TKNOAO

Dopois dc muis de 3 hons dr
debates u TST, ainda pur maio»
rla, concedeu 18 por cento «Io
aumente de salàrlus, com um
lélo úr.ieu de CrS 1,500,0»'. rom
cjmpensuvnu a partli de n*l.nel-
ro ile uutubru dc 1057. -

E' preelsu se sullentar que nns
Julgamentus dos ilissldlus os Ml-
nistro 1 Antdnlu Carvalhal e clu-
doy liiin vutarum pelu mann-
tenefij di. sentença do Tnbun-il
Regional de SSo Paulo e contra
a Ilxsvfio dos tetos.

- OIMFICOS

Os grafleus, tal como oiirreu
com ns ivrciocs e metalúigleo3,
cnnseKUiram apenas 18r; .lc iri-
mento em condições abcjluti-
mente Idênticas o,os pro-e.-so",
anteriores Funcionou com-) ri.»
lator da matéria o mliilsti.i Ju-

,, , , Ilo Barata e .orno revisor o ,111-
das greves e dos grupos politi- j n|Stro Astolfo 'Serra. F"l ê*-.;
cos, o que tol contestado pelo 1 processo 1 último «flMftadõ ontem,
vuto du Ministro O-Tdoy Ilha, | Ja,* noite»
n-t- «¦-> conL-radilou rnm as au- .. '"' ,,,*,',',l"« ristuntes. cm grii/Jq <¦ se coni-rainiou com hs uu _ dc rccur,0 ,erao jUigailos -lma.
t. -ides da Sito Paulo, pelo a» nha. ¦

lhadores no Comórclo. Conto-
ileruçüo Nacional dos TrnlniNia-
dures nas tiidilsirlns. 1'iileia-
q0o dus MetuIúrglcoN du IC.un.li)
do Rio, Vedera«;aa Nacltuial doe
Estivadores, Fedcraça-i Sacio-
nal dus dísticos. Blndlniin dos
Têxteis, Sindicato dos C.mlia»
mestres de Klnqfto e Tecelimem,
Sindicato dose Trabalhadores em
Bebidas, Sindicato dos Traba-
Ihadures em Açrtrar. Sindicato
dus Padeiro» e FederacOes doe
Trabalhadores nas Inldi-tilus
Químicas.

O DISSÍDIO DOS TKXTEI3

O primeiro dissídio a ser Jui-
gado foi dos têxteis, qua durou
mais de 3 horas. Foi relator do
processo x> Ministro Astolfo Ser»
ra. que opinou pela concessão
de um aumento de IS pur cen»
to, Isto*, rebaltando a pereen-
tagem do 25 pur cento dada
pelo Tribunal Regional Jo Tra-
balho de Sao Paulo. O Mini.-tro
RAmulo Cardim, que foi revisor •
do aludido processo, se opôs te-
nar.mente a essa percentimem,
nchnnilo-B multo elevada, c fm
suas considerações, aleg-iu que
o TRT de Silo 1'aulo lulgini os
dissídios coletivos sob coação

(CONCLUSÃO DA I' PAG.)
Durante a rçurifto, foram-jo.KIdus opiniões dor hiihí

b.-03 ca comissão, afirmàhtl"j
aluiu !>. que, face cs p. ovidiíji*
cies >a Píéfüiturà, a s.iuii:*!')
havia mslhóratío um ponto,
tendo havido h^xir. em cjI.v
minai as haras do dia Cr.
t*vs deciararam qua t s't.i-w
çâo còritinünva inalterúvc1,
abasleesndo se os morarlRÍrs
cum ."tua transportada e:n j.1-
pas.

POÇOS

A («-irta a'tura um mom-
b*«o d. comissSo indagou do
ctlrátcr do Depart-.menio do
Agu.if por que n3o .se n*iU3«

veitav o Hqu'do que filtra des
pv;n- artesianos .ibcrlo-t om
acm.Tlstra^Iió a'itnr'.i;i Piin
rispatia', o sr Aiatt! io Cot.-'inlic explicou qu; iqiwcs

puçoí estavam com a su i .2
p.ici.o.de priitlcampnte ex-iü*
rida

CHUVAS

Tenlnanuo su.w porrlurit*
ç:"'C3, ..¦ direi-i.r da DA lè? tun

apúlo sos moradores do <Pu
li^or.o da Ssca», no sentido
de qu..1 economizem ao -ium-
mo a á^ua que porventura
tcn.v.m em ^uas tornelr.is
Len.lv. ou qu a 43 d'us n:io
cliov." e por Isso os mn*;a:i-
?!a's tstflo por assim ^Imi
estu.-ricados E prometeu qun
a sltt pcHo melhoraria s? vlcs-
ss a ocorrer preciptaçflo .lu
-duiva- sôbre os manan"
tials KMnda n reunlft o pc.'.
ICto '.ügèríú ft comlssl.i 7"»
se. cot.Diderasse em sfas'.')
;)orm*i'.epte. até que lo»i".p
enenirrda p^-a .. nrotfüma
uma ícltiçâo definitiva.

São Paulo de Novo a Beirá*da.

NEGADO 0 PASSAPORTE
AO PROFESSOR AMERÍCAN0

Rscusou-se a responder se pertence ou per-
tencara ao Partido Comun'sta

WASmNGTON, 13 (FPj (.
C-rtç Federal rc.cliou loja «v
recurso in:cr;oct0 pdo 6r
Oprtjsa Lamento, cTe 13 _-i_Si
p.oíccsrr tie Fi.osoíjn tlii •» J|!
Vcrsidade dc Columbla c ,_r-tonoente a uma coni.cida fa
milla do Nova. York, con.ra oD-P.-:tam..mo di tS-aUo,- r.u..
se recusou » fcrhecer-ihá pàssapõrte,

Est» medida, tomada, p-lo
Departamento da Estado íoi
motivada pela recusa do prof
Lamente tfe csciarecòr, no
qucjtlonírio, que na cca;liio
lhe foi exigido, se p»«it:noara- CIcTíj ap;"ar.

ao Partido Comun'stn ou s*'
era alndã mambr0 dele.

O pro.cssòr se l..a.._:*a a de
clarar: "rccusb-mo .a r;spon.
der esta pergunta parque ej;*ton ccnva-.cirf. e» que ioi*) òi-

dadüo americano tom o direito
uc v.U.à; eúlil cj..s.a.iaçi.,
por sua oflniüo po.itica oueconômica, e porque creio que
é antl-crnctliuclonal que oDepartamento de Est..;o"j faça¦aÍ3 perguntas ás páscoas quedesejam um passaporte e exija
qus claB rcepondam".

Após a rojei^fio da Côrt-. F3.
deral, o professor Lamont de*

REP0KTER
P0PILAR

22«518

Basflio Ferreira

de Melo

Sua noru « seus netoh «nconKm-Be nesta Capltil, Arua Cordeiro e S'lva 62 emRocna Miranda e desçam
velo Dsvertto voltar Lrcve
ftftrs a Nort«t

I.

r—i 1
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os quc trabalham, esqueccn-
dose file que perc::be 11 mil
cruzeiros mensais. * *,

Em contato com a .".por-
laseni dism-am o» traliailn»
dores da sua revolta pelo ro-
sultado e pelas expressõ-s dn
ministro Cardim contra ns
meiaiúrrricoü. pois aquelo
Juiz considerou, nüo só o dl3»
sldlo. «orno os pedidos d" au-
mento de salários como me-
ra manobra de agitação.

DESMORALIZAÇÃO
DA JUSTIÇA

Em declarações a IMPREN
SA POPULAR os dirigentes
Josó Piftcldo dc Araújo, vi-
ce-presklente do Sindicato
do? iiIclnYirg-lcos dc S. Pau-
lo; Benedito Lncas, preslden-
te do Sindicato dos Gráficos
dc Süo Pattio, e Horaclo Pe»
rcira Frade, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Süo Patiio, frisaram que
o TST havia tomado uma
medida dcüibcradamcnte con-
trftria nos Interesses dos tra-
balhadores paulistas. Acres-

Ação Entre
Amigos

Pcdcm-nos publicar:
Mo sorteio da açEo entre

aniljos de Campo Grande,
realizado dia 21 dc dc;cm-
bro último, tol contémplatio
o portador do bilhete nume-
ro 5-16, sra. Franclsca t"io-
jnato. residente em Campo
Grande. ,

Prinieiro Morto de
Insolação no Ano

Levado para o Hospital 'rjn-
to Socorro, onde f„i colocado em

4 \ repouso no balio de oxisêulo, o
seneral reformado Jo Hlxérolto
Alfredo Luna {brasileiro «4 a-nos, casado, residente A rua Pau-
lo Freitas, fi, -alo » falecer na-
quele noiocômlo, vitima da inHo-laqfto ds que foi séomettdo quan-do assistia A ums das sessOes
passatempo, fio Clneac Trianon

Ai autoridades do I»" D.P. ano-taram a ocorrência.

cenlaram que .fyl decisão
desmoralizou nàb4 apenas o
Tribunal Regional de São
Paulo, mas inclusive u pro-
prla Justiça braseira. "

Afrmaram, também, que a
deci.\-i daquele Tribunal nãc
consliiuiu uma surprôsa, pois
a mesma Já era prevista, des-
de que sc verificou o empe-' nho do Tribunal em impedir
quo viesse de SSO* Paulo a
delegação de trabalhadores,
para assistir ao Julgamento.

GREVE AMANHA

Afirmaram ainda os dirí-
gentes paulistas que a grevemarcada para o dia de ama-
nhã, sem dúvida alguma se-rá deflagrada, independente-
mente de qualquer apelo, con-
tra tudo e contra todos, sc
necessário for.

Quanto às possibilidadesde vir a ser Invocado o Dé-
creto anllgreve 9.070, decla-
ram aqueles dirigentes querespondera» com a força da
unidade dos trabalhadores,
tal como tém feito em mui-
tas outras ocasiões ante-
rlores.

FALSOS DADOS'

Ainda declararam os dlrl-
gentes puulisias que os Jui-zes do TST haviam decidido
i. bane do falsos* dados esta-
tislicos do Departamento de
Estatística da Prefeitura dc
São Pau.o, embora já sou-
bessem quo aquela fonte dc
Informação não ó digna dc
crédito. Tal advertência já
havia sido feita antcrlormen-
te, pelos lideres bandelrah-
tes, ao próprio Juiz Delfim
Moreira.'

Presenteie com o nie.hor, gastando menos.
Visite a expris^üo d« Reyísftií. e Livros dà

UVKAR1A INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 SOBRELOJA

Principio de Incêndio
na Av. Rio Branco

Oll^nnHSW0 ^ ,nCÔnd*°.
que poderia ter causado umprejuízo de grandes proporçOes, ocorreu, na noite de on-tem, no consultório e escrito-
ÁvJih. n.LoSe8 R<-Wjtt.es, a
i m5 "aRÍ? Sranco' 257* 8**'a
wS,;... râp,da P™86"» dosbombeiros, graças à Interven
S?.° 1-.üml. aml*a d0 mM'co,
««m^8^ «a. no * ,nd»r d°mesmo edifício e que foi avisada pe o ascensodsta, evkouque o sinistro. que lanara n"
M«W«8«!e por,tfldaa snlr. nnr<-« c^ r-»,»na,.-»Vr.""
ta1n*C8ndelllvros. «.«adros e es*

M,n0 tü"1JLtJiJ'--i*' Rodrigues, mo-dico residente à Av. AtlÂntLca. 3.288, havia, hà mènJídemela hora antes, deixado oconsultório e quando oco?reSo sinistro nao tlnh* aindai che«aao a casa. S™* cne
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Eurocracia.a Grande Culpada
ASSUME já proporções alarman-
tes o surto dc paralisia infantil no
Distrito Federal, particularmente na
zona Norte, de onde provêm cerca
de DO por cento dos casos registra-
dos. Em dezembro, «7 crianças fo-
ray. acometidas da terrível molciitia,
prevendo-se. para este mês um nume-
ro consideravelmente mais elevado.

XsüllTAS autoridades sanitárias,
em dvclaruções à imprensa, procuram
atribuir a responsabilidade pela ocor-
rência do surto cm tão alia esèala
aos pais das crianças cariocas, que
nüo leriam em tempo tevelmlo a
preocupação necessária por preservar
os se.r 'Mios do perigo da poiamue-
liie. bem pieVsnuer neuur o falo
realmente existente, de ttunilius me-
nos vigilantes, não concordamos en-
trclanto com essa tentativa de lus-
tiiicaçâo.

A verdade é que a culpa essencial
caoe às autoridades, que reagiram
diante dos primeiros sinais já evi-
dentes do surto da mesma maneira
por que costumam reagir diante dos
demais problemas que afetam à saü-
de e à vida do povo: burocrática-
mente, sem adotar medidas que fu-
jam à rotina de todos os dias e in-
clusive — com receio não sabemos
de quê — procurando evitar que a
população se «alarme», embora se
tratando de ameaça tão grave.

\J qu* meno* o* poderia esperar
dos órgãos responsáveis da Prefei-
tura era uma intensa campanha de
esclarecimento popular em que, ao
lado de apontar os riscos a que se
acha exposta a população Infantil,
indicasse a necessidade da vacinação
em massa. Nada de semelhante foi
feito, no entanto. Ao contrário, as
autoridades sanitárias da PDF mos-
traram-s* mais preocupadas, quando
os jornais já denunciavam o perigo,
em desfazer im efeitos supostamente
negativos do qus, temerosas, chama-
vam de «alarme sem fundamento».
Contra essa excessiva cautela pro-
nundou-ss acertadamente, em entre-
vista ao nosso Jornal, o diretor do
Hospital Jesus.,

0

sentido de despertar a atenção das
familias cariocus para a necessidade
de se precaver contra o surto em pro-
gressâo. Se não adotou mcdidns no
terreno &o esclarecimento popular,
também não se afastou da inêreia em
relação uo funcionamento dos postos
de saúde, que continuaram a utender
aos que os procuravam mas nos mes-
mos horários ae sempre, com as li-
mitaçõesda eterna rotina. A enter-
rajada burocracia penou até mesmo
a ponto de pôr cm dúvida' a impor-
tação das vacinas preventivas tia no-
liomiclite.

IMPRENSA POPULAR to, ' •'*,' 
/ ,*" '","'- *.'.'•-

Colocar em Justos Tê
pai; IN A 3

ITTYÍ
m» *wa*,mi.. .OS

N

O Nosso Comércio Com a U.R.S.S.
Inconsistentes os «argumentos!- do Itamarati - Vantajosa u incorporado de mercado»

com um bilhão de consumidores -Ampliar o comércio sem abandonar mercados tuidi-

,_ A União Soviética pode contribuir para o desenvolvimento in^pendente de
nossa economia

cionais

L
governo nada fts no

AO HtimtiH absolutamente parti-
darlos do ttlaiutismo popular. Mus
não podemos catar dc mundo an que
questões com» esto. 'interessando
vitalmente ú população, sejam conda-
zidas segundo us frias normas buro-
crálicus, o que n,ó revelu, afinal, des-
preocupação pela sorte do povo.

sLsM semelhantes situações, ê neces-
sário romper com a inércia dos ga-
binetes, dlrigir-ae uo povo, esclarece-
lo, adverti-lo em linguagem clara c
insistente quanto aos riscos u que
está sujeito, convencendo-o de que
deve, em scu próprio beneficio, ado-
tar as medidas de precaução conside-
radas indispensáveis O governo que
agir desse moüò não estará fazendo
nenhum favor; mas apenas cumpriu-
do o seu estrito dever perante a po-
pulação- *

APESAR do número de vitimas já
provocado pela paralisia infantil, in-
cluindo alguns casos fatais, pensa-
mos que, ainda c tempo de as autori-
dades sanitárias da Prefeitura toma-
rem o caminho que devia ter sido o
escolhido há meses atrás: a realiza-
ção de um intenso trabalho de escla-
recimento popular e. a vacinação em
massa, não apenas nos postos ae suú-
de* mas através de equipes volantes,
que levem aos próprios lares a vacina
salvadora. '

As nossas crianças são o mais
caro patrimônio que pos-
suimos. Para salvá-las
não é possível vacilar an-
te a modorra da rotina
burocrática.

O prflMeid» «o r«-Hiii>»'l*ei-
mento du» i-elni-Oü-j comercial*
entre o Uniull » » Un.ÍJ Biivtt-
tica e»ia ««ntlo oneamlnlindo,
por pensou» lnWMlUl.it em
uma milundu néfeaUvu iam o
mesmo, do maneira e«..»i|'Uia-
mente inadequutla •* lil"».

Argumentai» tal» peitou. »"**
cul.fi.uiluti polo* eloni"iiw* '¦•"••»
rrapono&v»!» do lum.iiuil: l**
¦- o rentainuntn ditiiue»i» ruiu-
«•Oe» port «m iIhco » scnurun-
.;» iiiiclonul, umu vex «|«'C •<• (»*
(.re.»i-iiii«iii«'u comcreiuii d.\ Uni-
ao aovittle» qu» vterwi pura o
nomo pul» (.erto "•«ni-lfi! *¦•*»
quelu nugftu". <t a» nwwiiilorli»»
qu» Importamos "trar.to a fole»
• o martelo"; "!»". i>o«i«!) tónm»
» Incrur com Ul reatamento,
poli Ji comerclnmn» co-1 iif|ti«i-
le pnl». que ne tem rovcltld' um
merendo Inexpressivo p.irn »»
nonos produtos de •JSporUMiiK*.

®
ir UMA GESTAPO FEDERALIZADA..

" **«wb *iSSt L -
, d» Embaixada ¦btU»"cana, tfto tatme*—*e

deter • BHJiliimito Cm
inflo nacional que exige •
•.tamento de retaçBee eoa»

' ni5o Soviéttea e eeitaoe
,?s do campe do eootalta»

, é a de crier arttflctai»
.ite, mala nm» wa- • eeV

-. logrado em MW eeea a
ilslflcaçao lntefmlta»» *•

chamado Í*mio Oohe».

E' claro qne a a
do século wn» tal _
d v nio pode tor lutara. Mae
vaja o povo «Mino ae moM"*
zam as força» eavanártae, •

¦ ;ue hi de
c ultramontaao, vara
à política do eolontaltan»» t***-

que neeta im objettret sM-

tar que • Braetl ee liberta

do rulnoe» e Imoral

pólio exercido peloe te-a*» qm eram

¦Mre e nosso co-
mercio exterior.

A Dlvlaao d» Policia Poli-
tte* o Social, conhecida cova
de malfeitores educados na
eeoola da Gestapo hltlerlana
• peeeado» após ao controle
de laecrerrri— do FBI, com»
Mna com o» Jornais que são
meros boletins do United
State» Information Service
(eeçfto da embaixada dos Es-
tados Unido») e oferece o
material para uma cri-
mtaoea, ee bem que inócua,
«ampanha contra a legallda-
4» democrática. Depois de re-

tirar da gaveta velhos e dc»»
norallsado» Inquérito» que
¦• governo Café Filho ae

deatatavam a demonstrar
•oe oe candidatos da chapa
l-l nio podiam ser empos»

«pesar de eleitos, por-
apoiados por jor-

ir UM MINIMO DE SEGURANÇA

O ««rrtço 4» ¦«IvaiMiito aa»
praias do Blo tira um atra»»
de i- .-a d» iu*r»n»* »ao*. Quer
dizer, funciona prtMeamente to-
mo foi criado. Copueatana, Ipa-
nema, Lebloa • Jfc *»«or» tam-
bêm a Barra d» Tijuea t«?m po»-
tos ond» funclonftrlJ» A* lnegft-
vel dedicação • bravui.i tanta»
• tanta» v«a«» oomprovada
procuram »ooorr»r o» banhista»
Imprevidente» ou acidentado»,
mas desprovido» d» elemento»
moderno». Usam at mísma» bo-
lus e as mesma» corda» do tein-
po do onça. Afrontam a» onda»,
literalmente, no peito

Além disso, o» posto» «rtlsten-
tea ao longo das praias prin-
clpa» t-tto em admiro isual ao»
das primeira»' década» d> kfcu-
lo. Continua Copacabana, per
exemplo, dividida no-i antigo»
¦eis posto». Correspondiam es-
tes aos tempos das vovd» do»
brotos d» hoje. QuandJ a popu-
la.;5o ainda escassa dJ bairro
podia concentrar-se naquele»
sela pontos, entre a» respee^l-
vaa bandeiras, para fajillw.r a
vigilância. Atualmente a praia
M enche d» ponta a ponta, sem
solução d» continuidi-le. HI
multo mais Kent» fora do nue
dentro do espaço Ae prote.ao.
Os posto» do salvamento Um »
responsabilidade de cuidar do»
qu» ¦• banham na» sonai de-

marcadas. Os •xtenu'» «-mnm
qu» aa medelam r-ípreuentitm o
•spaço onde se pode morrer a
yontad», livre de qua.quer so-
•Orro.

H» coisa» mais seriai, entre-
tanto, O que aconteça num do.i
últimos postos de Ipanema é ía
maior gravidade, ricaru-i " na
praia, nSo satumos se. nas éter-
nas • inacabadas obras du es-
gto, umas estacas orotunda-
mente fincadas na ar-.)la O mai
aa cobre. Nenhum avito udver-
te a presença daquele tromen-
do perigo. Resultad'.: de vez
«m quando alguém é atirado
contra as estacas. 9-) ntlo m>i--
r», sal gravemente úarid i. Não
fàz multo tempo, 11 n homem
teve o peito rasgado. No último
domingo a vítima tol uma mo
ça, que recebeu profundo c ex-
tenso talho na perra, sendo
obrigada a hospital izar-s».

Bio tantos os problemus sem
solução na I-DF que nilo nu
animamos a colocar ô»'u na pri-
meira ordem de prefei õnijía.
Mas' é preciso fazer alituma
aiguma coisa, em lefeía da ln-
tégridade tísica e li própria'
vida dos que, privados de Água
•m casa e Bob o tremendo calor
destes dias, precisam cia- ntvar
na praia um mínimo ii- ícüu-
rança.

nals comunistas e sufraga-
dos por eleitores também co»
munlstas, anuncia o coronel
Danilo Nunes a montagem
de vasta campanha de «re»
pressão às atividades sub-
versivas do comunismo no
pais». E' como se agente» do
poder executivo pudessem re-
cusar a mna ponderável par»
cela de brasileiros o direito
de adotar a opinião politica
e sustentar as idéias que
bem entendem, sob a garan»
tia que lhes assegura a cons-
tituição. .

Não ficam, porém, os as-
-sessorados do FBI, na pro»
vocação eventual. Pretendem
aproveitar-se do clima quo
Imaginam criar para obter
desta Vez o que não logra-
ram nem com o Plano Cohen
o o golpo de traição à Car-
ta Magna, de que saiu o In-
fame Estado Novo: a federa-
lização da . policia política.
Fala o coronel Danilo ao
«Globo» em um imediato en-
trosamento interestadual pa»
ra a perseguição Ideológica,
como um «sistema» que «pre-

. cederá» a lei destinada • a
«conferir à Divisão de Pou-
cia Politica e Social, do Blo,
atribuições de âmbito na»
cional»...

Não é nada modesto o co»
ronel. Estô certo *de liquidar
assim a autonomia dos Es»
tados, passar por cima da
Constituição, substituir o
nosso sistema legal, de liber-
dades democráticas, por um
regime policial daqueles que
levaram Hitler e Mussolini
ao beleléu. Multo gente an»
tes do atual diretor do fami-
gerado DOPS'desejou isso e
mais ainda. Mas uma coisa
-são hojo em dia os desejos
do3 reacionários. Outra é a
realidade a que eles terão de
curvar a espinha.

ONDE O PEIUQOT
i

A Unilo Soviética, em sua»
relações com dezenas do ptthos,
tem demonstrado a Usura d»
seu comportamento, ubc-luto
respeito » wa In-tepe.itlfeiscia •
» seus assuntos .ntcriws. Unde
a presença de lepi.ji.mUiiU»»
sovlétlcoi- tem afetado nu piVlo
em perigo a «OBurnnçi ile pat
ecs como a Arg-W Ina 1'ruKual
• Méxlcu, paru clta-ni.« un»-
nas os «iue mlüo mal* prftxlmis-
do iiC>b7 Onde a pres-iniu ''•
müiiumua o equipamentos »o-
vi.-lIciiB tem conlrlDUi. ¦ paru a
"Infiltrarão" do corii'lilit*>.»l«> no
seio do povo e dis lrntitul;flc»
dos países que adqulr-in merch-
dorlas daquele put.i? Nu Arj-fn-
tinn? Nos Estado» Umi-!.'*»'.' Na
Turquia? Por que « •> cresci n-
te o sentimento antl-uiiet leano
de o nosso povo, q.ian'tf o nosso
mercado é conatanten.entc abar-
rotado de mereadomi duf mais
diversos tipos trazenilo a etlque-
U "Made In USA"? Si vali-
do fOase o argumento era Jus-
to esperar-se Justrjnenle o cm-
trítrlo — um profundo tentl-
mento de simpatia e r.dmira-
çfio de nosso povo pelof qrnpas
dirigentes do» Estad-Ji Unidos.

POSSIBILIDADES»
INESGOTÁVEIS

Só o» cegos por com»»
nlência afirmam que o»

mercados da UniSo Sovié-
tica, China Popular e ou-

tros países socialistas nao

oferecem nenhuma «pera-

pectlva promissora» fc am-

pllaçfio de noss0 comércly

exterior. SSo quase um bi-

lhão de pessoas — um ter)»

ço da população mundial —

cujo poder aquisitivo creé-

ge conMnuitmcnto, represon-
tando piwülbllldndcii Inca»
gotftvolfl pnra a colocação
do luiHHOii produto» expor*
tíivcls.

Valses como a Inslatorra.
Fiança, Argentina, índia e
Egl.o intimem e ampliam o»
seus negócios com aqueles
mercados, e o» consideram
suficientemente vantajoso»
para o seu com&rclo exto
rior. Tanto é assim que, cm
que pesem as prolbiçcós »
embargo» Imposto» pelo»
Es.ndos Unidos, aquele»

. pnises negociam com a Chi-'
na Popular e a União So-
viética, e ampliam canstah-
temente 0 rol das mercado»
rias que exportam para o»
pulses socialistas.

O argumento de que J»
mantemos transações co-
mordais com a União S>
vlôtlca, não convence a
ninguém. S3o troca» cc-
morcials Irregulares, e em
grande parte realizada»
através de Intermediário»,
ns quais nao podem servir
de base para tirar condu-
só 3 negativas »óbre a»
possibilidades daquele mer
cado. O que é Indispensável
é o estabelecimento de tro»
cas normais en:re os dol»
paises, mutuamente vanta-
josas. Al, entao, as coisas
mudariam completamento
de aspecto.

Pequenas compras para
a União Soviética e a Chi-
na Popular, representariam
grande^ vendas para nós.
Uma pequena •ncon}f1?^*
de cacau para a URbb

pqde ser sinônimo de enor-
me exportação para a Bahia.
Uma p*qucna compra de
tecidos para a China pode
significar uma grande ven-
da para a nossa industria
de tecidos. Não é por aca-
so que auénticos homens
de negócio defendem e jus-
tilicam a necessidade de

tomerciarmos com aqueles

paises. Eles sabem o que
querem e conhecem as pos-
sibllldades reais que repre»

gentam os mercados do»

paise» socialista».

Tantas e tão grandes são

essas possibilidades que, ape-

«ar de não existirem rela»

çóes comerciais normais, vi-

mos realizando negócios van»

tajosos com a União Sovié-

tica, China Popular » Ale-

manha Democrática, como
declaram elementos do pró»
prlo governo, Ainda agora,
quando é pública a cxlstén»
cia do enormes estoques, do
caíó, noticia a imprensa quo
deverá chegar, esta scmiinu,
um navio soviético para enr»
regar OO mil nncos daquele
produto, no Pório do Para»
naguál

POR QUE PRECISAMOS
DO REATAMENTO?

E' Inadiável a ampliação dc
nosso comércio exterior. O
Brasil tem o que exportar e
precisa aumentar as suns ex-
portaçóes, já dcclurou o pró»
prlo ministro da Fazenda, sr.
José Alkmim. O Brasil pre»
cisa exportar café, cacau, ml»
nério de íerro e outros pio»
dutos. Os mercados trudiclo»
nais do Brasil s&o| incapazes
de absorver toda a qunntltla»
de de nossos produtos expor-
távcls. Não há outro caml»
nho, desta forma, senão a in»
corporação de novos mer»
cados,

Não se trata, portanto, da
substituição dos mercados
tradicionais do Brasil Trata»
se isto sim, de conquista de
novos mercados. A conquis-
ta desses novos mercados
traria, de imediato, algumas
vantagens, como a possibin»
dade de escoamento Integrai
de nossa produção e o esta*
bcleclmento da competição
entro os nossos comprado»
dores, competição que possi»
billtaria ao Brasil vender
àqueles que melhores preços
e vantagens oferecessem.

Da mesma forma, a con»

milstn desses novos morcn»
dos significaria o estabeleci*
mérito da compotlçOo entre
üm nossos víMideuoros, possi»
bllltaiitlu-tio-i iidquliir os equl»
pamentoa o matiuliuirlun, In»
dljppiúl&vel» á nossa Indus»
tflnll/nçfio, ài-judles quo me»
llinre.i condlçOcs pudeâisein
oícrc.er.

NOVO TIPO DE RELAÇÕES

O rentahierito do nossas •e-

lnç«*iea com A Unlüo Soviética
nfto devo, porém, ser encava»
do npcnaa sob ôssò prisma
— da troca pura e simples tle
¦mercadorias, por si s«i nn-
portnnte, Ai nossas relnçOes
com n URSS devem *-»-t cn-
caradas, sobretudo, do pomo
de vistn de tua qualidade,
Sub Ossc aspecto, a experi-.
íncia de outros pnises nos nn»
filiia quo a Unlttb S»vid-tl«ja.
como país socialista, inaügii*
rou e vom pjnil» em prática
um tipo dc relações comple- .
tamente novas. A UIISS nao
faz investimentos em outtroj
paise*?. não exige conciv b.Vs.
Suas transaçOes concorrem
em baseg e.stdtamentt» comer-
ciais, para ò doscnvolvlnvn-
to independente da economi t
do outros palies.

Recentemente u URSS r«t»
lizou importante erripréstimo
ft índia, fêndb em vista pitiri-
elpalmentc ,-t construção, ali.
do grande usina siderúrgica.
Outro empréstimo, cottcedidõ
no Efíito, objctlvn o ¦»ítal.**!o-
cimento du moderna indús-
tria pstroiifora naquela na»
ção. O Brasil mesmo tem rx-
pcrl«5ncia tkVse tipo fie re-
laçOss. por parte da Polônia.

Eme pnls ofrr«*íeu.iB pnr»
m.inínr, m;<.i tteiiliumft con-
cctKtto. uma moderna usina
8ltii*rúrnlcn, ,c cuiv-tnilr n eg.
trntln de f-rro li*ihlrito~-An«
gra do« Iít:í;i, em Mina» »le-
rais, tlóvorido o Brasil panar
ns dospwt!'! «-ni nifrcnclornu.

Por tudo li.t.», pode-se ava.
. liar o que represeiitarjo, pa-

rn o no<s.*i futuro, o reato,
meiito de rolaçfies com »
URSS. O Dra.-t 11 t«»m encon-
irado (ji]or»'iGs dificuldades
paia iiiiiHiKoíiar, d<y maiicl-
uu inUspentlunto, o' seu de-
HenvpW.mi.ntp econômico.
Exemplos reconte;, «! grltan-
teu Afestis dificuldades <3o
os da* constmciVf) da E«int;'to
rndio-tdoi.rí.i j.-rif Snnpttl
e dn Indfeirla ds Alcalis, há
potui)- tnaugurftiiiw, mas íuio
vlnhnm dc rnu'to setitlo ob.<-
tücuHiádiiR rnpa» norto-
nmerScàtiot» fsto pnra n*io fa-
ttatisformoif r<..».va grande• Iitrmor, na Petrobrás, que so
realidade dc nossOB ditts apo-
sar dn <*iwi',.*-'v» preè&ln rios

.-tr,'.!'o dos E-.ta-tm.'
dus
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o
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TRATAR AS QUE
"sri oraiTOES L-LiPJK-Oi»

3> AABSOLUTA f DEPENDÊNCIA mb;
«A qualquer país é lícito vender seus produtos \tâ

consumidor qúe se apresente como capaz da os &%&£

sr. Teódulo Pereira, presidente da Federação das 1

nas *G <>rais

nto de fe-
Xiítg o Hra-
a contribuir,
stanclãl. pa-
ilo tle ntvsa

. -trttvilça. sfm
iivd t-"n.'hr-
','i-J 

politi-
•Am desejam
*•'.- tyrmar.se

i t indús-
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BEIX) rtOltl/.ONTB. 13 (Do
Correspimtlente) — "A.s fluei-
tOes econômictiH «levem sor tra.-
tadas com absoluta sçpara«|*lo e
lndeititidência das qümtSe* po-
lltleas". afirmou à Imprensa o
ir. Teôdulo Pereira Presidento
da Federatjâo das Industrias da
Minas Gorais. "Entendo — a-

wmmSE 
me contas-

sem a história
que eu comento
hoje, tem datar a'
ocorrência, eu pen-
aaria que era eoi-
sa passada antes
da libertação dos

escravos. E' verdade que assisti a muitas
cenas degradantes, lá pelo meu Estado,
onde delegado de policia era delegado dos
donos das terras e de todos os bens que
essas terras produzissem. E' verdade, tam-
bêm, que outras histórias dão conta de
troncos nas fazendas e nas «sinos da Bahia,
de Pernambuco, de exploração brutal nos
seringais do extremo norte, da prisão do
vale e do barracão em que os homens.sao
encerrados pelo sertão afora o,, mais pró-
ximamente, nas plantações de café de Sao
Paulo e do Paraná.

Mas a história é de poucos dias atrás,
dali, do Estado do Bio. A metrópole é bem
vizinha, embora, a respeito dos direitos hu-
manos, a justiça esteja tão longínqua como
nos tempos dos navios negreiros, nos tem-,
pos em que os nossos irmãos negros eram
caçados como animai», acorrentados, mal-
tratados, humilhadas, assassinados. Ali, na
Raiz da Serra, município de Magé, funcio-
na «ma indiístrial têxtil. Nada a opor, è
claro. Pudessem multiplicar-se as industrias
têxteis para vestir a populaçdo quase despi-
da do Brasil, não por exibição em Gopaca-
bana, mas por incapacidade aquisitiva, e
eu estaria batendo palmas à multiplicação.

Mas, ali, na Amé-
rica Fabril Inhao-
mirim os teures
são os troncos on-
de os donos de

aMâ"lAOH3E86*3R^ sempre amarram
immmsmm^^ os operários, para

produzir tecidos e
lucros. O periodo de trabalho, a vida que
a fábrica toma, impiedosa, e que empilha
nos depósitos com os tecidos e os lucros,
não sofre, não cansa, não chora, não se re-
volta durante, apenas, as oito horas de
trabalho. O lar é uma espécie de senzala,
onde continua o horário da fábrica, sob a
mesma insegurança e a mesma ameaça. Os'trabalhadores 

são acordados, não pelo apt-
to da fábrica na madrugada que mal se
anuncia, mas em meio à noite, e arrastados
para a prisão, sob pancadas. Os panos pas-
sam bonitos e coloridos pelas suas mãos,
7nas impõe-se-lhes o uso permanente de ma-
cações, mesmo fora ão expediente de tra-
balho. Só falta um número de prisioneiro
em cada macacão. Há uns dias atrás, amar-
rados aos troncos dos teares, vestidos com
o uniforme imposto como se fosse camisa
de força, ameaçados e perseguidos, insegn-
ros e atormentados, a força da solidarie-
dade proletária acendeu-lhes no peito a
chama da luta, quando velho companheiro
de trabalho fpi transferido para a lavoura.
Teriam sido massacrados se não surgissem
algumas autoridades. Ali no Estado do-Rio
os operários têxteis lutaram pelos "direi-

tos imortais dos homens" de quo fala o
poema de Antônio Boto.

crescentou — une n «iiluiuht
pufs 0 licito vender seus nro-
diiUM e mercadórias para t"«lo
mercado consumidor «tilt» fè ti-
propento nnno capaz tl«» ¦*"*¦ .¦¦¦-
sorver".

VANTAGEÍ! I ÍA\DtV,'».RSl-
DADE DE MERCADOS

Depois do ciolarccer t<«> iríliftr-
ter qüe Calava em cat-At-"» e.iiri-
tamente pessoal, como homem
do empresa que 6, # cie -leoltt-
ntr o (ine acima" reci.Uram w.
prosseguiu o sr. TeÒdujo Porei-
ra: "Isto EiRliifica, «lo ponto õo
vista econOmlco, a Branda van-
tardem da diversidade «le ¦..<.«•-
cados de èxportaçilo. !,»ai:i:vla ,
dé moüim-es preens n" jir«»«»o»
tn.iiH èítílvcls para os V''".*l"i"-
res nacionais".

ECONOMIA Dlí DIVlí-AíV:

Enumerando outras venta-
cens nue, ao seu ver, acim-éta-
ria ti éiténgáo <le hosío com-H--
cio exterior, explica o prosldeti-
te tia 1-M.M.n.:

"Por outro lado, esse maior
volume do vendas aaseçura
maior dlsponlbpidadò do-divl-
sas no -exterior e. portanto,
maiores possibilidades de tu-
port.-H.-ao de lmplçmentò.*i ti-»i'i-
colas o Industriais sem similar
no campo da produção brasilei-
iu.

Esse pronunciamento i»unr<l'i
eoerencla com outras opiniões
Jft, éxpondldas e seá-.irido a"
«luals as .iuestf.es ecoulmiCMS
«levem ser tratado» com absolii-
ta separação e Independência
das questOes políticas.

U Isolamento econômico O
tine. muitas vezes, conduz a Bi-
tuaçõos que facilitam a ab.sor-
quo do novas Ideolwslas politi-
«-.aa pela soma do sacrifícios o

IHM:«.-.-

min»''

Cl).**'
KO U

ftt-:

.!> dai In-
parawvaiil- ?»:'»> sr.
I.-.I. ãoíjol.t
tllad>)i «io
i ,-'i-'.'i':-rn.*

•i de sua»
álniU «m»
nk.ro Ma-
leltatcr •).

> oe rela.-
suclaüstaí.

Ami.
prov Idade

^afrfe^ss s Skaíiies da
í.» íí[aa m '.Pedro 11

A*"*-"<K!r<ít:.riK (ío Coléslo Pc-
dro "H - T.i c;.r..to avisa ac»
í yy'-.^::'x^'- f. '¦*' ¦ íí ' pl':v».:f:0 pSEB
U renova ;ã,çi «ie Mãlrlculaa ter--
minará no din »i diialè más,
KejidQ.jiiiaoi- c?'!i.los de ina3ri-
qíle. em tuyii3<.s.«!*> 2á.í-paea so-
rüo '-leoel.-ta-.jf -tri'-;/e dla!.:ll. \m
l-ocuíerimentos «íeverão aer fel-
toa em foi-uiuías itppréssa.*! for-
nccldits ix.-la S3eB.t*.cti>.Ha. •

MATRÍCULAS iN'iV la. SB.f-R.nH
GINASIAK

A ;Secreta.i-ítt coifiunlca, ou-
troBBini, qtie às íiia.trífititii*' iiõ-
vas doa íO (quarenta) catiilida-
toa classificados nos efsunc»
do admí*'io, oa qaals-.ji foram
submetidos a iijspé.<;iio do-istut-
«lo seráo i'eu(,biup;« atí o dia 31

od corrente, impr-rterl-velmonle.

HOMENAGEM A MEMÓRIA
DE GABRIELA MISTRAL

Solenidade, hoje, na Universidade do Brasil

Requerimento apresentado, na Assembléia Legislativa de Pernambu- 1
co «elo deputado Miguel Santos (PSD) — Contrário à prorrogação (J

i, a,****.™ mui «yuiiaaitio o v^èm .*"» ^ . tlf aue termina em 1963 — Solução independente para os
ibiaiio a eneoutiw unia Miiutao mrn tais uo COniraiO que itJiuuua. o«» ¦"-*'*"*' ,,V^ .* V,

problemas de bondes, telefones e gas

mmmmWvLl*' \MM
sWf M
WJlMW^0*m\» :yítiér$^

lão do Conselho Universitário da Jtcito
nVhom, t »erâ pw»idld» pelo M»^
Podro Calmon.

Comparecerá, como convlaauo
dar do Chile, sr. Raul Bacan D/iyi
y»MBo-amerlcano também cst;>.'

O aacrltor. ErnPKto Glmén-"'
a»f»niin«ri- de Gabriel» MLitral

Knoerrarft a cerim^la o i>»'«.<

A Universidade do Brasil,
ravê» de seu setor Pan»
mericano, prestará uma ho-
íenagem à Gabrieia Mistral,
-•tentora do prêmio Nobel
3 Literatura de 1945 e ía-
:clda em janeiro do ano.pas»
Tio eni Nova Iorque.

Oabrlela Mistral está vin-
ada ao Brasil n5o só por

• io de sua obrn, mas tam»
n por laços dè .amizade,

¦s aqui esteve em, qual!-
<{> de Cônsul de -.^u pais,

Chüo, duranto vários anos.
A solenida.-)-. será no

hoje, 14, eu."Reitor 
prof.

ciii

UiaCiFi", Janeiro (liildo Monta, corres-
poiiuuiito; — Ma sesiuo do diá S, o deputado
iiiigüei SauU>a. uo i'ai>, vent.iou, na Assem-
u««-ut iJ«-t,.o.aúvu, o p.-ooienia da uístriüuição
ua t-ae.ü-a tíiéüúea uu capitai pernanibucaiia,
uíis uausportes co-etivos, ii-icioiies e fias car-
ooíuiM, «.ivianiiu ã Mesa o seguinte reque-
iiine.inj;

v.co.«s.ueia..uü que a A.-isuiubiéia Legisla-
t.va uo jr*eniu.iiuuco i«-m uccuoSidade di« fir-
mar uma uíicU^uo uo piobienia Ua «Per-
iu.áàOucu xiai.AVuys)- e ua distribuição da
euei'g.u uacii^ísi' no Ueciíe;

ouiisíueiiuiuu que, assim procedendo, o
Jfouei
uo Caiado
p.úb.euias, lequidienios que. ouvido o plena-
riu, uuuM) a HSHcnuueia Legislativa, como
p.ii..u«ic»ameiiio oi»coU a respeito das men-
c.oiiuuas q«asstues, as »eguintes teses:

i; — contra a eucampai^M» da «l'ernam-
bucu Xi-a.aways», tendo em vista o próximo
teiiiunu do contrato de concessão:

•&) — coiú.a a *Ji'ori*og<tfiuo do contrato
atuaunente existente entre o iiistauo e a con»
cesüionária. muito niwios com a exclusão da
cláusuia de reversão;

3)• — u-ttiistorniayiio do Ue^artamento «M
Águas e üiHa-gia em órgão auiáiqu.co, para
uieuior executar a política de eíetriíícaçao
do nlsiado;

ni. — criujjuo, no mtertor do Estado, d»
unia sociedade de economia mista, para dis»
«.ruiu..- a e'nci*g.a da «JiíltíSD" .nos municípios,
cabeniió ao goniiiio estadual representarse
atiaNci, üo liiipai-iamoiilo ue .-tstius e iiiner»
gia liiêirica que subscreverá a-* aijóe» corres»
poiidentcs ao t*:u mvestiineiitoj

ó) — criado, na capital, de uma socie»
diuie de econom.a mista, com a parüc.pagão
üo Estado, do municípios da área metropoll»
tana e de empresas particulares nacional»,
visando à redistribulção da «energia da ClUáSl*"
em substituisão *• «Pernambuco X**amway»».
h ptrtir de 1962; .

6) — Utiliiiaçào, p« w k»tado. na sociedade
üe .tconomia mista da capital • do Interior,
do» recursos do Fundo Estadual de Energi»

EM SUBSTITUIÇÃO Ã PERNAMBUCO TRANSWAVS

Sociedade de Economia Mista
Redístribuição da Energia da

de' ¦!(> «lôice
íiiiiio «le cio-

110 9
— diz o requerimenu» — cí;.í
não apresentavam o menor co
tricidiule para Cins i!trfnr7;T.ntu-i

Hoje, o paiiòriwiii iuiüSüíi,-
política do rápida üUüiiBgSo (io.í
ííõíicos de I'uu;o Aíoiiso; tí'i*.iíi
1!>57, íoram gastos, em Pernaii
vénio, mais de ÜO iniiHOes tle.
energia elétrica. Uasses, «cil
lhões íoram oriundos tios prú/jrioi-i ¦ rceiw.sot
do Estado, entrando o l-tuuln, Federai de Etór.
triftcacüo com apeJias vinte e poisfos mi;
lhões».

TllAMWAYS — CAUSA DE K1*AGNA*ÇA0:

;.;•.%;«») a uma
íccuf.sGH cner-
íit,c uo ano de
iíihí:o, jiclo go-
íiiuwçiros com
ca do ,70 mi-

Elétrica, da Cota Federal do Imposto único
sôbre energia o de outros recursos especl-
ficos»

7) — solufiSo do» problema» de monde»,
telefones e gás carbônico -Je maneira separa-
da. Independentemente da questão da energia

8) •»¦»*• criação ündiata, através de lei votada
na Assembtéía, de uma comissão lntcgritóa
de representantes do Poder Público do B»-
tado e dos municípios interessados, bem co-
mo do Poder Legislativo, de organixações de
class.?, de repartições técnicas, de instituições
profissionais, no sentido de Iniciar o estudo
das diretrizes a serem tomadas pelo governo
do Estado o concorrentes ao prob.oma da
energia elétrica, adotados os princípios cons-
tantes do presente requcrhnento».

ICONSUMO ÜE ENEKGIA"Na 
jíifstiflcasão do requerimento, o depa-

tado Miguel Santos declarou, Inicialmente:
— tlm dos Índices mais expressivos, para

definir o grande adiantamento de unu» cole-
livldade, é o scu consumo «P»* capita» o*
energia elétrica. E* com triste» que verlfl-
oamos, através de mn quadro publicado na
«avista «Conjuntura e Desenvolvimentoi. n
i, apresentar o Brasil o consumo de 2»
kwh|liablano, enquanto paise» como o Chile.

Argentina, Uruguai, Congo Belga, Unliío Sul
Africana, Nova Zelândia,'Austrália o Fin»
I&ndia, ocupam colocações acima da nussa.»

E prosseguiu, afirmando que muito são
o» fatores desta situação e que para se fa*
lar em energia elétrica no pals tem-se pri-
melro de se distinguir duas épocas: antes
e depois do Código de Águas, «ft inegável
que o Cótligo de Águas — acrescentou
não pode responder pelas deficiências de nos-

»sa legislação sôbre energia elétrica, desde
que ainda não se conseguiu serrlgorosamcnd»
cumprido. O quo verificamos é que os órgãos
encarregados do sua execução sc encontram
completamente desaparelhados para cumprir
a sua missão».

A CHESF
«Abordar o problema da energia elétrica

am nossa região eqüivale a mencionar um
capitulo do história da Intervenção do Poder
Público, nesse setor, que foi o da construção
da Usina de Paulo Afonso. Antes do empreea-
dimento de Paulo Afonso, o quadro com que
noa deparávamos era pouco promissor. Ne
interior, o problema »e aprweentava oom a»-
pecto» bastante calamitosos •» A situação «•*
Pernambuco era quase de calamidade púWt
oa, em matéria de consumo do energia eifr
trlca «Dos 90 municípios do Estudo, cm 1950

Com referência a Traniu'!,;-.'», c dwiutado
Miguel Santos expii-scm! sita opinião" è>. que,
na capital, a «Pernambuco ^'ramivayü», coni
sua velha Usina Têimlc»,; vinil» üiíHgiudo
ao Estado uni ¦quase .régimi;de..ra«oimmcn-
to, devido à insuiic''inc.a d<! sua capacidade
geradora, ácrcsòeritando: «A rawpr parte de
nossas inuOstTias, pura eitfroniar a slluaçao,

usina»
s» vi-

do
PBrticu.ai'es, como í o caso ua í*'M;iíW
ingc-m de RMa e Ahrodâó . ^rnatnbuco

tiveram quo construi! suus i-«»'i»'-».-»
e, ainda maia, a «Pernambuco irniíi\v«y

_ nha comprando a energia hb"'*««»*;

Vemos, por conseguiiiie. qtíe a « Pernainbripo
n..nnJ„vK* nn.i ar, cojist."t.H'a em mula pio-Tramtvays» não se const».».»

assnvWvImentoj nuulo ao
»8l de nossa es»pulsora do nosso <"2s

contrário, íoi causa pí|n**
tagnação»,.

DESSERVIÇO A COLETlVlriÀDB

A longa e minuciosa JfeWlç^ do depo»
tado BUgSel Santo» lomlcoftílmwçao^inoj.
M»« * «Tramwatfs» vem »csta<o if

dwwrvlt» k «**WtW*'-"fl«o -dfemotrttra^»

nito qu» «JI.» 8d« o *» «*
»JlSetaEi*!* jmií« e»«rM
jrte «ia JjMS. *mlA »
sai* a meltiiíria &* •*-* -
r«nov£M*Ai» **!*» maaiv.w-
•ncrsla. Contra ifiâfe f

rato ite: ep«S
ih'a '(?ftiuHrf#
ií<- -xMm& t
tíírtBiPç'-'?-' ^*
•nos».,
-~™-. • mau MIM*"»1

!

-.*•¦- .--..í
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rontt: Conselho Nacional do Estatística,

Apesar dn nonntlvn do c .tos setores govcmnmentn li, ca»
da voz mais na ciiiniidiis mnis esclarecida» da Indústria o co-
mércio nacionais Koniem o nsccssldado Imporloin da amplia»
•.•Ao do lnl crcAmbin comercial com todos oa países do mundo,
Incluindo o vasto o poderoso compo socialista,

Infelizmente, o ianaulsmo umpedornldo do administrado»
ros responsáveis tio i,ii\. nm, lenta por todos oa moloa Impedir
Osso desenvolvimento, lançando mflo de nrgumontos supera»
dos o pueris, que se cliocum com ns reivindicações dos pró»
prios homens do negócio brasileiros parn os quais o mercado
ouiopcu ó nca.sA.o c fuiidamcntul.

Entretanto, «abamos quo todos os países do mundo que»
rom negociar com o llrasil. Todos eles querem comprar mer»
cadorias nossas. Especificamente, o vasto mercado socialista
está, hojo, n::iii'n myls do que nunca, cm condições para nos
comprar enfó, cacau, algodão, produtos obaglnosos, etc, em
larga escola, Esses poises possuem hojo uma economia forte
o estabilizada, e a sua população consumidora supera cm
multo íi dòs Ksimios Unidos, o nosso «tradicional» comprador.

Os paises que compõem o campo socialista transforma»
rom sc uns, o outros para lá caminham, em podei usos Estados

industriais, Precisam, portento, do vários do nossos produto*
de oxportnçfto. Os povoa da Unlfto Soviética, da Polônia, da
TcliecoHlováquIo, dn Chlnn Popular, dn Bulgária, do IluinAnla,
da* Hungria, da Alemanha Democrática, tam Mm apreciam o
enfô o o ('«emi, o nutras mercadorias brasileiras, oomo a ma*
deirn, a iiimiioiin, a cora, « olllclca, o babaçu, a castanha, .oa
couros, eto,

E* preolao po. anto, aposar do cenas condloOot que pode*
riam parecer adversas ao obsorvadoi desprovenldo, mas que
rulrfto dianto das condições objetivas da nossa Indústria « co*
mércio, — é preciso liquidar do uma vez com ns mentiras doa
técnicos especializados no Innqulamo entreguista. A amplia-
cito do noaao mercado Internacional é uma ncccaaldadc lm.
perlosn, Oa pulse» do Listo europeu e da China continental
representam um grando mercado para oa produtos brasileiros.

Ao mesmo tempo, Incrementando o Intercâmbio comercial
com elos, obteremos maiores disponibilidades de divisas a
ficaremos cm condlçOcs do adquirir deles mercadorias Índia-
pensa vols ao desenvolvimento do nosso parquo Industrial.
Poderemos compra^ c em condições vantajosas todos oa
equipamentos necessários & indúststa, lavoura e transportes
brasileiros,

Ao mesmo tempo, e o que é Importante, estaremos rom»
pendo a tutela Ianque, deixando do oxportur as nossas ma»
térlas primas exclusivamente sob o domínio dos trustes In*
ternocinnals. Situação que virá em beneficio da economia
nacional, o que slgnlticu, cm instância última, cm beneficio

isllr*~

7náa^-A_.

do povo brasileiro.
s. a.

E.U. A.: Esgotamento Dos Recursos Naturais;
U. R. S. S.: Independência e Auto-S uficiência

y* «an va*.
•Wil l>

*¥c(iaÃ*
Publicados, em Nova Iorque, os lucros da «American Fo»
retfn Power», que subiram de 01 para 93 o?ntavos de dó-
lar por ação, nu transcurso do ano de 1957. A empresa
soUcitou ao EXIMBANK uni crédito de doze mllhOes de
dólares para financiar a construção de três novas unidades
no Brasil. Uua» delas, de 47 kllowatts cada uma, . verüo
aumentar o-potencial da usina hidrelétrica do Peixoto, da
Ola. Paulista de" Força"e Luz. A terceira, de 32 mil kw,
será a segunda jãniilatla.da usina de SSo Gonçalo, no Es-
tado do Bio, p_ tencento & Cia. Brasileira de Energia Elé»
trica, tÃdaa subsidiárias do trustes internacional,

A COFAP promete examinar o problema dos preços na
venda do peixe, no Distrito Federal. O pescado continua
sendo vendido, abertamente, no «câmbio negro» dentro do
Entreposto de Pesca. Nas feiras-li vres a exploração contra
o indefeso consumidor, é flagrante. Os lucros dos inter-
medianos atingem aproximadamente 200%!

Enfraqueceu-se sensivelmente, na segunda metade de
1967, a economia brasileira. Fatores principais: 1) o ciai»
blo livre do Cruzeiro, que em novembro caiu para 90,5
por dólar, recuperando-se cm meados de dezembro paraatingir a 90; 2) as reservas em ouro e moeda estrangeira
que diminuíram em 170 milhões de dólares durante os
primeiros nove meses de 1957; 8) as exportações de café,
que no periodo do julho a novembro de 1957 totalizaram
6.600.000 sacas, ou sejam, monos 3% que no ano ante»
rior. Os embarques de cacau e algodão também declina-
ram. Note-se que o vnlor aquisitivo do Cruzeiro foi redu-
¦ido à metade, nós últimos dois anos. A desvalorização
anual é aproximadamente de 24%.

Publicada a produção soviética de leite, em 1957 Tota-
llzou 55 milhões dé toneladas, contra 57 milhões e 600 mj_l
toneladas dos Estados Unidos! Considerando a média de
aumento anual, a União Soviética superará, no transcurso
do corrente ano, a produção ianque.

O "New York Times", um
fos mais poderosos Jornais
comerciais dos Estados Uni*
dos, publicou uma série de
artigos sobre o declínio dos
recursos minerais Ianques e
a dependência, cada vez
maior, em que se encontra
a indústria do pais cm rela*
Ção âs importações. Após
afirmar que, dia a dia, ano
após ano, os Estados Uni-
dos estão se aproximando
insxoràvelmjnte do esgota-
mento total dos seus recur-
sos naturais, o jornal afir-
ma que o sup.-imento ade-
quado e constante tle mine-
rio de ferro, petróleo,, gásnatural, metais, carvão e ou-
tros produtos é essencial à
estabilidade da estrutura eco-
nõmica do pais. S;m essas
matérias primas, diz o art..
go, todo o edifício industrial
ficaria paralisado, não sen*
do mais possível igualar ou
ultrapassar os sensacionais
progressos tecnológicos da
União Soviética.

Analisando a situação das
matérias primas de maior re-

levando para oa Estados
Unidos, afirma o Jornal que
Inquéritos realizados sobre
as reservas mundiais do ma*
térlas primas, principalm-.n-
te sob o ponto de vista das
necessidades Ianques, trou-
xeram conclusões franca men»
te pessimistas.

Os Estados Unidos têm
menos de 7 por cento da po»
pulação mundial, ocupando
8 por cento da superfície só-
lida do globo. Nos primeiros
cinqü.nta anos deste século,
o consumo norte-americano
de carvão betumlnoso aumen-
tou de duas vezes e meia, o
do cobre, do trôs vozes, o de
minério. de ferro, de trôs e
meia, o de gás natural, de
vinte o seis vêses, e o de pe-
tróico crú, , de trinta yôzes.

Êsse aumento, naturalmen-
to, teva suas cons .".Ciências, e
no mesmo p: rlodo de tempo
os Estados Unidos passaram
de nação auto-suíiclsnte pa-
ra nação Importadora de re-
cursos naturais.

Tomando em consideração
o crescimento normal da po-

pulação, que deverá atingir
220 milhões de habitantes em
1975, assim como o aumento
do produto nacional bruto,
deve-se concluir que os Esta-
dos Unidos terão necesslda-
de de suprimentos três ou
quatro vezes maiores de
muitas dessas principais ma-
térlas primas.

TCHECOSLOVÁQUÍA —
Com 13.300.000 habitantes
s«bre uma área de 127.90C
km2„ a república popular so
encontra entre os países com
umu economia altamente de.
senvolvida. Na produção do
aço e na extração do carvão
de pedra ocupa o 12° lugar
na escala mundial, corres-
pondcndo-lhe o 4' posto na
extração do carvão vesctal.
Na fabricação dc instalações
para a Indústria química,
iguala u nível alcançado pe-
la República Federal Alemã,
e na produção de máquinas-
ferramentoõ se aproxima no
nível alcançado pelos Esta-
dos Unidos. Após a naciona.
llzação das fábricas, grande
foi o Incremento da produ.

Enquanto Issa diz o "New
York Times", a situação da
União Soviética no que se
refere aos metais e aos ml-
nérios é de absoluto contras- •
te. O fluxo de suprimentos
de outros países, além dos
seus r.cursos próprios tor-
nam-na praticamente lnde-
paadmte o auto-suficiente.

OOMtROIO XNTBMfAOia
NAL — "Certos setores na-
clonsli da noaio come. lo o .
tarn0 J* hoJt wt»o convenci-
dos «ue nosso p»U, aumen-
tando suas vendas de café.
cacau e outros produto» para
a lurop* -Oriental, ««alm
conseguirão também preces
melhore» para asses produ-
toa. Isso porque o excluslrls-
mo pró-lanque resulta na
Piitiea em monopólio do»
trustes Ianques sobre nossas
comprei e vendas, Se «ó eles
nos compra • vendem, eles
nio só Impõem a quantidade
a comprar % vender oomo os
respectivos preços, o caso do
esfé i típico. O café brasllel*
ro está nas mios de grandes
firmas norte-americanas, mas
aa passarmos a aproveitar as
grandes possibilidades do
mercado tcheco, soviético, po-
lonês, eto., a procura do café
aumentará • elevará o» pre-
ços. Desse modo, as próprias
firmas norte-americanas se-
rto obrigadas a pagar mala
pelo café que compram ao
Brasil.** — (Emancipação, A.
Moura, novembro li),

TRIOO — "O nosso eonsu-
mo ê»t» mo foi de 3,100 mil
toneladas, contra um exce»
dente de 716 mil. No ritmo
normal dt aumento do con-
¦umo, que será de 3M0 mil
tonelada» em 1961,

ontf.o, na me»ms Unha de ».
oréflclmo, 3,70. mil |one]»dtt,
excedentes daqui a três ano.
Oomo vemos, nos último. pe.rlotlos d0 govôrno Juaco|jno
o Brasll ficará sufocado em
dois o nu l« milhões d» tons»
litdns do trigo, sobrando por
todo» o« canto». O qu» vai •
Brasil fazer com tanto trigo?
Armazená-lo, sujeitá-lo a qu».
bros naturais . prejuízos pelo
caruncho e outras rasões ln»-
vltávels? O foto é que nós
nfto prcclsávamoi deste trigo
norte-umerleano, que velo Mb.
u justificativa de facilitar
uma operaç&o de crédito d»
138 milhões de dólares, a •*-
rem convertidos cm cruselrun
pela tiixa de 67 por dólar, »U-
.'o Ofe a intenção é única-
mente a de aniquilar a pro-
duçfto trltlcola nacional... O
trigo norte-americano é com-
Prndo Pelo Brasil ao câmbio
de 67 por .Mar, enquunto
que para o trigo argentino ou
uruguaio o câmbio 4 de 43,82
A diferença de 22 eruseiro.
dá: 138.700.000,00 X 22 _ Or»
3.051.400.000.00. Três bUhSes
de cruzeiros a-mais... O en-
graçado é que o trigo, norte-
americano veio colocar o tri-
go nacional em condição de
excedente, quando o exceden-

te, é élel".

- (Adalgisa Nery, 0.
8.1-68).

Hora,

Notas Internacionais

cão, cujo volume global au-
mentou 2,7 vezes em 1956
cm relação ao ano de 1037.
Com referência ao ritmo do
seu crescimento industrial,
somente o Canadá, entre os
países capitalistas, se pode
comparar à Tchecoslováquía.
No: anos de 1948-1956 a pro.
dução industrial teheca ele.
vou-se em 146%, enquanto
que. a do Canadá somente em
15%. Na maioria dos países
capitalistas, após a segunda
Querru mundial, a produção
industrial reduziu-se repeti,
da» vezes. Não é assim na Re-
pública Popular da Tchecos.

lováqula onde a produção re.
gistra um incessante au-
mento.

- MÉXICO — Em Junho do
corrente ano, serão suspen-
«sas todas as Importações pe-
troliferas, face o crescente
progresso do monopólio esta.
tal. Atualmente, as exporta-
ções de produtos de petróleo
superam em vários mllhOes
de dólares aa Importações.
A empresa estatal PEMEX
projeta construir o maior de-
pósito do pais para produtos
de petróleo, a fim de abaste-
cer todas as regiões do pais.

ESTADOS UNIDOS — Eco-
nomistas esperam um dedi-
nio geral na atividade eco-
nómica do pais, no transcur.
so do corrente ano. Entre as
previsões incluem-se as se.
guintes: os preços dos arti-
gos de consumo deverão au-
mentar de aproxlmadamen-
te um por cento; os investi-
mento. particulares declina,
rão de uns 5 por cento; o In-
dice da produção industrial
do Federal Rcserv Board nal.
rá provavelmente de 1 a 2
por cento; os lucros das em-
presas comerciais declinarão
de uns 3 por cento, para 41
bilhões de dólares; o número
de desemr.regadas aumentará
de uns 400 mil, devendo .atin-
glr o total dc 3.2 milhões.

Repórter Popular - 22-8518

Positivada a Fraude
No Pleito dos Taifeiros!

at ¦

0 ministério do Trabalho está apurando as irregularidades — 0 candidato que teve apenas 18 votos
na urna da sede ganhou disparado nas urnas dos votos por correspondência — Reivindicam que o
futuvo pleito seja realizado por meio de mesas supletivas — Assembléia da corporação repudia ot

métodos de fraude

(TADO DO RIO

Jíais Eficiência Para o
("Liceu Nilo Pecanha"
|!farmas menos numerosas, sem diminuição de matrícula — Sufcante a
quantidade de professores, bem distribuído o horário — Seleção à base
ido exame de;admissão — Mais pedagógico e democrático receber alunos

. de todos os meios».
.. Cm visita ao Liceu «Nilo

freçanha» de Niterói, nossa re-
(tortagem procurou o diretor
Igrot Nilo Neves.' solicitando-
fibe informações que„Joram
,Bespondidas de 'íorma direta
• minuciosa, após ter-frisado
qus recebe sempre' Còm à
ãuior satisfação a imprensa.
I Nossa primeira pergunta se
inferiu aos exames dé adíriis.
slo recentemente realizados.

-Quantos concorrem e quan-
tos foram aprovados? indaga»
•|>ios. Rospondeu-iios ò dire-
tor que 403 foram inscrito..

. 115 aprovacbs. Portanto
«nenos de 30%. E ajuntour ;

i — Tende a diminuir a ma-
trlcula para 1958, paios seguin-
tes fatos: Io) a 4* série, que
ae compunha de 7 turmas, te.
rá muitos alunos na Escola
Normal, Escola Naval, cto.;
deixando, portanto, IrIekosse.
ju ir no 2o ciclo; 2°) —-o nú.
mero de candidatos aprovai
dos nò exame de admissão qui
loi. em 1957, ^«pBp;
do 5 turmas, caiu. no ano. cor»
tente, para 115, que serão disi.
tribuidois cm 3 turmas, cons:
tltulndo.se mais vinià' para os
reprovados.

. Perguntamos então ao prof.
Nilo Neve8 se não se cogita-
va de realizar um segundo
*»tame de admistrão.

_ um assunto delicado e
que somente ao diretor do Dc-
parlamento de Ensino . Médio
• ao Secretário ds Educação
caberia decidir, e, assim mes.
mo, apôs a matricula de to:
do» os alunos que.têi__...di_Ú
ta porque então se saberia
p número de vagas pnra a
formação de 38 turmas, du-
rante o dia, na 

~&m-..de.35.aJi.-

nos, de acordo.com -o--Regi.
mento. . - . .
, E prosseguiu o próí." filio
Neves; \ ú TI

O ideal é manter.o nus-
mo número de turmas; porém
menos numerosas, para que o
ensino seja mais eficiente. No
nno findo, ò 1° e á° nnos esti-
veram saturados de aluno3, i

. Interrompemos para Par-
guntar se o número dar pro fos-
sores seria suficiente para as 38
turmas.

Bem distribuídos ou hora'.
ri», a quantidade' de prole.-
«ores é bnstant» ~; esclareceu' 
o nosso «n-revistado • conti-
nuou: ¦*¦ :

_ Dc msnelrm *m q«? »f
•oeontram a» taxas.'"' c3Cnlare^,
aa estabelecimento oficial
amaaa n° sat-afss ao dre»cen-\YzY:T. •-.;..

cente número de candidatos!
pobres, o Liceu é freqüentado
por alunos ricos, remediados e
necessitados, nisso residindo o
scu prestigio pedagógico- e a
sua função democrática.

SELEÇÃO PELO EXAME
DE ADMISSÃO

Indagamos ainda do diretor
do Liceu "Nilo Pecanha" qual
a orientação tomada com res-
Peito aos pedidos de transfo-
rencia. -

— Sou diariamente procura.
do per puls e responsáveis que
me solicitam uma vaga no Li-
c_u, ulejando impoasibiliclü.
de de manter os filhos em co-
léglos particulares. Infeli-anen-
te nada posso fazer e acho
mesmo que o mais aconselha-
vel e até mesmo mais peíacó-
(_ic0 é o Lic.u, como cole-lo
oficial, funcionar e se renovar

! a base do exame de admissão.
j Haja viste, — frisou — o re-

sultado obtido na Escola Nor-
I mal, no Colégio Naval e noa

j vestibulares pelos alunes que
! aqui se iniciarem no exame de
I admlsão. Há exceções honro-
I sas — ajúntou o prof. Nilo
i Neves -— ma», em geral, os es-
I que possam pelo exame de nd-
| missão são mais br_oscs e re-

velam maior esforço em Preser-
var as tradiçOes da casa, para
o que tant0 nos empenhamos.

Curso de Assistente
Social

Até o próximo dia 30 estarão
abertas as' inscri.Ces ao con-
curso de habilitação à matricu-
la na Escola de Serviço Social,
para ambos os sexos, mecflante
a apresentação dos seguintes
documentos: 1 _ certificado
de curso cientifico ou clássico
(2 vias), 2 — Certidão do re-

.üistro civil, 3 — fichas modelo
18 e 19 (2 vlas), 4 — ates-
tado de Idoneidade moral, fir-
mado por' 3 pesseas idônaas,

— atestado de vacina expe-
dido por ; autoridade sanitária,

>— atestado de sanidade «si-
oa e mental, 7 — carteira cTe
idenUdat. (fotocópia), 8 —
preva de quitação com o servi-

. militar, t — retratos de '
x . 10 — recibo da taxa d«
Inscrição.

B<.-ri real-tudo «pós o dia 15
it fevcrelr0 • exame vestibu-
bulsr, dela oomuando as se-
¦minta» matérias: Português,
História do Brasil, História dn
CirilUação, mija M Ranols.

AO CEGO
Interrompidas no' período

das festas de fim de ano, re-
começaram as atividades ria
Cruzada e Recuperação e As-
sitencia ao Cego Fluminense,
que traçou um vasto proRTa-
ma, do qual vários pontoò já
estão sendo executados, em
favor da Asr ..iaçâo Flumi-
nense de Amparo ao Cago.
Trabalha a C.R.A.C.E.F. em
estreito t-mandimenlo com o
Serviço de Educação Espacial
órgão da Secretaria de Edu-
ca^ão e Cultura, a que está
alata a oriantacão técnica do
en._ino, .um dai maios de que
se vala o movimento para pró-
mover o roaiustamento social
dos invlsuais.

Liderada nela sra, Zilmaia
de Morat_s (.unha, prossegue
a cnrmanha financeira em b.
nefício da C.R.A.C.E.F.. que.
para bem realizar o .reu pro.
grama, necassita de uma equi-
pe permanente de colaborado-
res. Ampliar essa equipe 6 o
desejo dos dirigentes da Cru-
zada, que tem à frente a pro-
fessOTo Violeta Campofiorito
Saldanha da Gama, diretora
da E-cola de Serviço Social,
a quem podem se dirigir os
interessados em colaborar.

QM QUER SER
ENFERMEIRO?

Para ambos os sexos, gra-
tultos, com residência, allmen-
táção,. uniforme e transporte
para as aulas e estágios prá-
ticos, e permitindo o regime
de externato para os estudan-
tes, que ò desejarem, é o Cur-
so de Enfermagem da Escola
de Enfermagem do Estado
do Rio, As inscrições estarão
abertas ató o dia 20, sendo re-
quL.ito indispensável o candl-
dato possuir diploma ou cer-
tificado de curso secundário
O Governo do Estado conce-
dera bolsas de csudo a candl-
datos que obtiverem melhor
classificação nas prova, de sé-
leçâo. aPra outtras Informa-
çoes, inclusive sôbre o progra-
ma para o exarne vestibular,
os interessados poderão diri-
gjr-£e à Secretaria da Escola,
à Av. Quintino Bocaiúva, 115,
Juru.uba — Niterói, nos dias
uteis. das 9 às 16 horas e. aos
sábados, das 8,30 às 10 horas,

Foi fraudulento o recente piei-
to realizado no Sindicato Nacio-
nal doa Tnlf eiros ad Marlnl. í Mer
cante. A fraude se verificou nos
votos por correspundêncii, aliás, '

processo de votação de ha muito
repudiado pelos marftimoM e que
o Ministério do Trabalho insiste
em manter, num desrespeito oa-
ten sl vo à vontade e ao direito da
numerosa corpoTaçüo marítima. .

REPUDIO DA ASSEMBLE'IA j
Em numerofa nssnmblíla rea-

lixada nu último s,*.budo, na s.il.-
daquele Sindicato, a maioria ea-
magadora dos presentes afirmou
que de fato houve fraudo . n«
pleito, ranüo por quodeveia «iit*
anulado. O Ministério do Traba-
lho Já destacou alguns de seus
funcionários para apurar a de-
núncla da existência de Ir. . i-'
loridades nas elelçílns dos taltel-, jros. '

Os partidários da chapa ven-
cedora, encabeçada por olímpio

Cândido do Vale, não tiveram
argume.ntos suficientes para con-
vencer a assembléia da lisura <ln
pleito.

. pocidlu a assembléia . que o
Sindicato contrate um técnico
grafologista, para que o mes-
mo comprove a Identidade ila
mesma letra que fo verifica ra
assinatura de vários eleitores.'
Também rol decidido o envio de'
um oficio ao Mlnlstéro üo Tra-,
ballm, agradecendo seu apjlo no
sentido da apuraçáo da fraude,1
ao mesmo tempo quo é -,ut*er'io'
aue, no caso da anula-lo do piei-
to, sejam feitas as futuras Hei-
çOes por melo de mesas nuplotl-
vas, para evitar o voto por cor-,
respondénciii.
IMDOS DENUNCIA DORES

Estranham os talfeiros que te-
nha sido derrotado a chapa en-.
cabeçada pelo atual secretário do
Sindicato, sr. José Pereira dos
Santos, uma vez que na urna da
sedo, enquanto o sr. Olímpio do
Vale teve apenas 18 votos, José

Pereira teve 120 sufrágio». Na
urna do Cais do Porto, o candl-
dato de oposição teve um voto,

tendo o atual secretário do Sin-
dicato recebido os demais. Na
urna do Loide Brasileiro, onde

trabalha o sr. Olímpio Cândido,
José Pereira dos Santos tevn to-

dos ns votos; seu opositor, ne-
nhum.

Náo entendem os talfeiros por-
que s°mente nas urnas de votos
por correspondência ê iue a cha-
pa dê oposição levou vantagens,
Aliás, na a i embléia de sábado,
alguns oradores afirmaram que
um-dos candidatos de oposição nr.
Gerson da Silva, quando eleito
para presidente do Sindicato, hà
tempos, beneflclou-se Igualmen-
te, de ftaude no pleito. Entrctnn-
to, -seja qual fflr o resultado a
qu-cchegue a perícia, o fato in-
conteste é que, mais uma vez, o
voto por correspondência sè evi-
dencia Ineficiente e prejudicial
aos interesses da família marl-
Uma.

H. & ÉB _KPH _Hi_£-B
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TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis realizará as eleições para raio
vação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no
Conselho da Federação nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 1958.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras, realizará,
hoje, um*, mesa-redonda para tratar de aumento de salários.— SerA empossada solenemente, no dia 4 de fevoreiro, às
19 horas, a Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Pe-
dreiras, recentemente eleita.

GRÁFICOS

Será empossada solenemente a Diretoria do Sindicato
dos Gráficos, no próximo dia 18 do corrente, às 18 noras, em
sua sede social.

VESTUÁRIOS

A Federação do Vestuário realizara as elelçttes para re»
novação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes n.
Conselho da Confederação, no próximo dia 17 do corrente.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros realizará uma assembléia geral
extraordinária, depois de amanhã, às 18 horas, para tratar da
reforma dos Estatutos do referido Sindicato,

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro rea.
lizará, hoje, às 15 horas, uma assembléia geral extraordinária,
para discutir a Lei Orgânica da Previdência Social.

OLARIA E CERÂMICA

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Olaria eCerâmica do Rto de Janeiro realizará no dia 17, às 15 horas,
uma assembléia eleitoral para eleger os delegados Junto 4'Fe*deração do Imobiliário.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal,Regional do Trabalho da 1.* Região

A Assembléia dos Talfeitoã, de sábado último quando falava o pres. do sind., sr. Jost Vieira Santana

yvs_vy_vwwvwwx

DOENÇAS B '
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as„ 4as. e 6as„ das 14
às 10 lis.; Sas.. Sas. e sã
bados, das '0 *s 13 hs

CONSULTÓRIO:
Uiia IS de Novembro. 184

. Iterói - Telefone' r".".

AJUDE A
IMPRENSA fOPULAR

Motoristas Diplomados em
Legislação Trabalhista

Em solenidade realizada ne
sede do Sindicato dos Moto.
rlstas Autônomos, foi diploma-
da mais uma turma de alu-
nos do Curso de Orientação
Sindical, ministrado pelo Mi-
nistério do TrabajLho. O cur-
so tem por finalidade dar aos
trabalhadores noções de legis.
lação trabalhista.

OS DIPLOMADOS

Receberam diplomas os se-
guintes motoristus: Aureliano

O Tribunal Regional do Tra-
balho da la, ReRilo, em sua ses-
são do dia 31 de Janeiro, corren-
te, entre outras causai Julgará
os seguintes: i

PROCESSO .—5T— SUüC.tanto,
Sindicato dos Empregados de¦Edifício» do Rio de Janeiro, suai ,
citados: Síndicos Eleitos dos B-
tllflclos em Condomínios, Claa.
Amlnlstradoras d* Edifício» •
Sindicato das Empresas 1» Com-
pra • Venda • Locação ds Jmô-
veis do Rio de Janeiro.

PROCESSO I4T—ÍT— Rscorrent»,
João Morelm, Rscorrlda: Fabri-
ca d* Vidro».Merltl Ltda. PRO-
CESSO 1.1ÍT—BT— Rscorrent»,
•anta Cas* <• MtssrloArdU, do

ATENÇÃO
_»suo por . uill eruaeiros, um t. reno coa eOmooo (ironto¦mm murar. Agiu. encantida, rua áarolliul» e engAto. I .«tante'¦rS 1.002,5(1 menaal «em juros. Tratar na barraca Rei do Ter-'rono, Kstuil.i de Sanll*.»lmu, diariamente das 8 . t 18 tiorat, oom

u nr. Cunha, Ramal Bangu, O. F. 
'

da Rosa Queira. Deusdet da
Paula Nunes. Valmor Candl.
do Rodrigues Pereira, Gentil
Rocha, Alderino Manoel, 'Al.
varo Ney dos Santos, Manoel
da Silva Dias Pilho, Almir
Fonseca, Séverino Beatriz da j
Silva,'< Normalina Barra de
Santana, Luciano Rosa da Sil-
va, Carlos Eduardo Seabra de
Freitas, Luiza da Silva Leite,
Daivid Monteiro de Almeida,
Evaldo dos Santos, Jair Sabi-
no da Silva, Aristides Marl.
nho de Lima e Séverino Ri.
cardo da Silva.

Ao ató estiveram presentes,
além da diretoria do Sindica-
to o diretor do curso profes.
sor Benedito de Lucas o pre»
tessór da turma que ae diplo»
mou ir. Júlio César t o eon-
sultor jurídico do Ministério
do Trabalho, sr. Fernando
AbeUwira.

ADVOGADO

Dr. OdHoi Nitkler

Comerciou

e Imobiliários

Rua Ouvidor. 169. tala 913
TeL. 436*173

CACHORRO
DESAPARECIDO

No dia II d* desembro Ultl
mo, fugiu da residência do Sr. |
Ernani Gomes de Melo (Av, Bar- j
tolomeu do Ousm&o, 1100 oil •— ¦
Sto Cristov&o), um oaohOrro do
«r amarela oom mios brancas,

-»d« ao po-coço uma coloro
wmàdo. O animal é do r»g» mea-
Uos. tolo nom* «o Loto. Qualqusr I
coinünlcacllo, ptato soattdo, po-
asfft sor 4aia Ma teísta» ww

___XJ_, _. iJMM^Mt... 1

Rio da Janeiro, Recorrida: Riti
de CAsslo Santos. PROCESSO
1.224—B7— Recorrente, Estam-
pametal» Ltda., Recorridos: Ese-
qulel de Almeida o outros. PRO-
CESSO 1.235-.7- Recorrente,
Tucherman A: Taragano, Recorri-
dos: Helol de Sousa o outros.
PROCESSO 1.268—57— Recor-
rente. Lafayette de Sousa Rapfl-
so, Recorrida: Estrada de Fer-
ro Leopoidina. PROCESSO 3,*!7.—57— Recorrente, Cia. Progressi.
Industrial do Brasil, Recorrido:
Laurinda Nunes Forrolra. PRO-
CESSO 1.486-67— Recorrente,
Cooperativa do« Funcionários
do Banco do, Brasil, Recorrido:
Alceu La marca do Abreu. PRO-
CESSO 1.S01-8T- Recorrente,
C.I.V.B.L. — Construção, Indds-
Wa VU_c*o o Engenharia 8|A
Recorrido: José Barreto la Silva
PROCESSO 1.111—JT— R,oor
rente, Bapreeo Estreia de Pra-
ta Ltda., Recorrido: Roealvo Oo--
mes Damasco. PROCESSO 1.81»—M— Recorrente, Santa Casa
de MlserlcOrdla 4o Rio de Jantl-
ro. Recorrido: Hélio Ciai. .imn
da Silva. PROCESSO l.RSí—BT—
Recorrente. Café e Bar Macio-
nal, Recorrido: Juvenal Rodrl-
gues. PROCESSO 1.840—57- Be-
corrente, Ollda Vieira Machado
Fraeana, Recorrida:- ISstra.la dé
Ferro Leopoidina. PROCESSO
1.508—67— Recorrente, 'nnda-
çao Oaffrée e (lulnle, R .orrl-
flos: Rui Pereira Qornes e ou-
tora. PROCESSO 1.808—8.'— .te-
corrente. O Mundo Orftflco e E-
dltora S|A e EI4y Vaaques Uiu«
zada, Recorridos: Os ineumoe.
PROCESSO 1.611-57 — Reonr-
rente, Instituto cientifico Sfl"
Jorge ,S|A, Recorrido: Nali Ci»
ria de Melo PROCESSO I (UV
87— Recorrente, Oswaldo da Si
va Dias. Recorrida: Tia. liei In»
dlaa S|A. PROCESSO 1.T88-M-
Recorrente, AntSnlo da OUMlts
Recorrida: I-undloto
¦IA;- »««otrta »

-is
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IMPRENSA POPULAK

EMPREGADOS
Hio, 14*M95B

Apresenta EiHonhowcr o Orçamento Para 1958/59

MIS DE 64V- SERÃO
NAS DESPESAS MILITARES DOS EE.I.
Aumento superior a 4 bilhões de dólares em relação ao atual, V*naU*pa^im*^
! Previsto um acolhimento pouco favorável no ConRresso — Suscitara o piojcto vivas

PAGIISA
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Vantagens Ianques no Monopólio
Comercial da América Latina

CONSTITUI 
um «templo

i

WASHINGTON, 13 (FP) — O prouldente Elaenhower trans-
mltiu Hojo ao * ong.csso um projeto de orcjiinonto paira o ano
X* o I0J0-U» (primeiro do Ju.hn de 1WW »J^M» d°
ÍOTO) prevendo despesas «:.:eord» de 78.900 m IhOos du ddlarcs
contra 18.800 mllhücs avaliados par» n ano Italni cuwo o
Ss do 71.400 mllliOCi de dó:arc. contra 78.400 mUhOM.

Ncnv lolnl, as despesas da «segurança nacional» a lt.Riín> «.700
mlbOs do dó ares «contra 4*1.800 mUhttos), Inclusive 33.000
n tltito do Departamento do Deíesa, í.100 no tttulo do auxilio

mil Ur oo estrangeiro, 2.600 no titulo da Comissão dc KnorRla
Atómca o 400 no titulo do programa de constituis*» de esto-
ines estratégicos de matérias primas.

ORÇAMENTO DA DEFESA

O orçamento da Defesa Nacional, de 45.800.000 000 de dó-
ares, apresentado pelo presidente Klainhowcr, < concebido

.**. -u acelerar a adaptação da estratégia e da organliação ml-
Itaros aos rápidos progressos da ciência e da tccnoloicla». Esso

contro versias
ACOLHIMENTO

«MENOS FAVOIUVEL»
WACHINGTON. 13 (FPl-

O projeto dc orçamento para
o exercício financeiro 
1958/1D5D quo o presidente
Etaiihowcr acaba dn trans-
mltir ao Congresso — a dez
meies das oleiçõüa legislativas
norte-americanas — surgu a£.j
senclalnientc cç-mo uma reor-
ganlzaçao do anterior. É pro.
vável que receba no Congrcs-
so um acolhimento multo me-
nos favorável quo n recente
meiii-rc^m presldsnelnl .sobro
o «Estado dn Un!3o».

A reorganização orçamenta-
rla dc qua - se trata, procura
principalmente acentuar mais
u «'.gurançs-, nacional» Jns

llnlcoi de longo ralo do ação.
Essa reorganização nao exigi*
ra novos sacrifícios por unr-
te donaçao. Sogundo o projeto
do orçamento, u nível dos im-
pontos permanecerá om tuoíV
103'J o mesmo quo duranfi o»
dois exercidos orçamentários
precedentes.

VIVAS CONTROVÉRSIAS
Ainda miilio cedo imr.i »o pro-

dlucr n Horte nuo o Conjfrmp
resoi-vniA em definitivo no projoto
do orçamenta do sr RlMnhOWM*.
No onlnnto, o mlnlno uue ko
podo dl»or 6 nue no donursn dos
próximos muses vai ser objeto do
vivas controvérsias na Câmara •
no Bcnudo.

amenio apresenta um aumento de mais de quatro blildcs de
ijíares com rclar-Uo oo orçamento em curso. Como 'resultado ..
t <-s» clrcunslAncias iiitlii de 64 por cento do próJilmo orça-1 Kstados Unidos c. sobretudo,
ncnlo serão dedicados à defesa dos Estados Unidos. o programa de engenhos ba

Firmado um Acordo Entre
A China Popular e o Iêmen

Comunicado conjunto reafirma os princípios da coe-
xistência pacífica — Empréstimo ao Iêmen

ses decidem, finalmente, tro-
car missões «diplomáticas.

COEXISTÊNCIA
PEQUIM, 13 IFP) — Os

colonialistas e as ba£e8 mlll-
tares estrangeiras agressivas
devam desaparecer do Oriente
Médio e dos palsas árabes, de-
clararam os srs. Chu en I.ai.
presidente do Conselho da Re-

último pS"í"pMÜm*w| pública Popular• Chinesa. 
_e 

o
princepe Mohammed Albndr,
vice-presidente do Conselho
do Iemen. num comunicado
conjunto assinado nesta capi-
tal.

O comunicado põe em des-
taque que a República popu-
lar Chinesa apoia o ponto de
vista do Iemen a respeito de
Aden e dos protetorados do sul
do Iemen. Stús signatários
pedem a aplicação dos princi-

PZQUIM, 13 (PP) Poi anun-
cla.ia em Pequim, »ntcm, um
acordo econômico, técnico c
ou.tural entre a Repúblca po.
pular Chinesa • o Iêmen, —
anuncia a Rádio da capital
c.inssa. Nos termos dêgit a-
côrdo, a China concede ao
Iêmen um empréstimo d« 10
milhões de francos suíços, em-
p.-ilstlmo que deverá permitir
a ê3'-e
to à China, notadamente, de
ma.rlal de equipamento for-
nccldo. Além disso, à China
deverá' dar ao Iêmen, sem con-
lições, o auxilio de que o nua-
mo pais tem necessidade. Nes-
sas condições, a China auxilia.

-. 0 Iêmen a construir uma
• üa, uma usina de açucar,"coítuu.», 

uma fábrica de
jdutos de alumínio e uma

r ca d. tecido* Os dois Pai-

pios morais das Nações Uni.
das, das resoluções da Confe-
renda de Bandug e dos cinco
princípios de coexistência pa-
clfica a fim de que todos us
povos «possani gozar do scu
direito à independência e n li-
berdade e possam conh:cer a
coexistência pacifica».

E^y^SSIa

Definidas as Tarefas das
•oanizacões Sindicais da U.R.S.S
0a**aaMa-^vy» emulação soei

ADVOGADOS

Dit USTELBA KUDIUUlIEh
DE BRITO - Ruu Alvaro Al
vim. 42 - 4» undnr. grupo
403 - Tel: 52-429S

UR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 15» -
sala 1.502 - TcL 42-1138

UR CALHEIROS BONl- M
Causus trabalhistas - Rua

Sfto Joso, SO jsiupo Í.IUJ
Telefone 22-7276

FCSCOU, 13 (FP) -O Joy-
-1 «Troud» publicou as de-'--s 

do Conselho Central dos
•V-atos da Unlfto Sovletl-

-,'definindo as tarefas dns
oanizacões sindicais na ba-

soadas, diretrizes dadas em de-
/.embroúúltimo pelo «P^num»
do Comitê Central do PCUS.

O Conselho Central, diz pnn*
cioalmente o Jornal aprovou
r>s medidas prognosticadas pe-
Io Comitê Central do Partido
t-r.Jo em vista reforçar o pa-
poi dos sindicatos. Amsistindo

. -u trabalho principal na mo-
biliznçãò das massas para o
d:senvolvimennto ulterior de
todos os ramos da economia
nacional. Além disso, afir-

mou que a «emulação socla-
lista» devia ter por objetivo
«alcançar • ultrapassar a oro.
ducâo norte-americana nos
quinze anos vindouros», e sa- ;
llentou que os sindicatos *o-
viétlcos deviam tomar parte
na planlficaçâo da economia
bem como nas discussões re.
lativas & produção, ao traba-
lho e às condições de vida dos
trabalhadores. '•

Finalmente, os sindicatos
são convidados a intensificar
a sua atividade internacional,
orientando principalmente seus
esforços para a realização da
unidade no selo do movimen-
to operário e do desenvolvi-
mento sindical mundial.

DR MILTON DE MORAIS
EMERY URA NORM/N

DE MORAIS EMERY. advo-
kuuus - Causas irahulhiu-.aa

cíveis - Criminais - Direi-
to de Kamlllu - Inventario -
nua dH 'jultiinda 30. S« undur.
Mia 812, Edil. Sunto 'nKeo
_ Tel. 22-5S79 Dns 16 íis IH
horas, de segunda a sexta-rel
ra.

ALTA DE PltEÇOS
Se sc levar eni conta o mo-

vimento lento, mas continuo, ¦
da alta dos preços o dos sn-
làrlo.1 nos Estados Unidos (3
por cento da alui cm 1C37 na
oscalu dos preços do varejo),,
us disposaB previstas pelo sr. |
ELcnhov/cr para .1003/1909
(73,9 bllhOe de dólares) mos-
tram apsnas uma pequena
modificação no conjunto dos
prc2*.amrs governamentais -;:n ;
relação ao exercício cm cnr-1
so.

A reorganização orçamunt.1- ]
ria proposta pelo sr. Bisonho-
wsr traduz prlnclplamcnte |
por:

1" uma pequena redução da,i
Cespws civis (10 4 bilhões ,
cm lDõS-T-i contra 17 bilhões
em 1957/58:

2o) um numento moderado
das despesas P^rn n «3cf'iran-
ca n?.cl*3nal» (45,8 bilhões con-
trii -1-19);

3») umn nova distribuição dos-
tas ultimas e uma olantlcld:ilo
maior nn uillUiçilii dw eiírtl-os
mllltnrtu. OnsUir-pc-A mun >» iv-i-
ra avIBes e nrmns cotfvenylnnat*
e mnls para a peaqulai <• imra a
ci.-nstru-ao de ensenhoj balIsM-
eos (5,3 bllliflos contra 4,'J bl-
Ihões). .

Srcundo as lndlca(.-i*ii!f ou" se
possui, êsse projeto d* ui-çnmcn-
to se-.ft nem duvido vivamente
criticado no Conjrfpsn e talvez
nlu eô pc!os representantes e

j s*nadi.ves democratas. As n-n.-a-
rns que ho pode «.-«periir sft-» as
seKt:!ntes:

1») aa des'ies.-.s .tiI!IUii-iin p;-o-
vista? .<io lnsuricli'1 tes, dada ¦ a
amplidão do "disnCio" * lan-;u;1o
nos Estados Unidos peln Un ilo
SovlCtli-a. Aparentemrnt" o sr.
Eisenhower suhordina muito a
securijn-n do pnfs no eqiillbrio
pftjomcíitirioí

2») o cMcuIo do ijovfirno de um
"vigoroso relnlclií ecoiiOnilc-)"
em 133S estA sujeito it .-auiâo.
A16m dieso, o projeto de '«rça-
menío. se for aprovad? tnl qual,
cm n-.da favareeerA uma melho-
ria da tltuaç&o ec-inom'.-n n ir-
te-americann se estu nlo inter-
vier em tempo oportuno:

I 3«) o programa sovcrnainéntal
de auxilio ao est-ansiai-n para
195S|59 (pertu de i Di'híiRS de
dôlaies) é multo importniito.

SOliro a neelcrno.llo d-) progra-
ma do dcsoiivulvlm-ínto -lus mis-
«eis do lumtii alcance o d»s un-
eenhus espnclalH 6 quo di> ngu-
ra em diante incido o cnfOrço
maior do Ut>pnrtnmrn:i) (In Hu-
tesu, sallcnta-ne non círculos nfl-
ciais nortc-iimprlcnno», ds cri-
ditos HuplcmcnUirun, -lo m-J.-m
de mnls l.noo.000.000 silo desdo
Jl pedidos pilo gov6rm io Con-
grosso, pura osso of-lfo, a tltu-,
lo do c::oreU-lo flnani-iaio f-m
curso. Snbe-ae que paru o exor-
ciclo de 1860 o presl lenlo El«-t-
nhowor pediu no Conirim*) cr«-
dltoB do ordem de .', 30(1011-) J6-
laren nesse capitulo.

Nesse domínio, os crod-U>!> su-
picnientnrcH de (H3.000.fl0f do dô-
lares destinados nomert-) ft .n-
tenHlflcnqfto das pi-squlivs sftljre
os foguotoa balísticos i- telCBUla-
dos para o ano fIscai ilo 1031 w-
rfln dnlirndoH no ano Mógulntfl.

O pn.-'.nmn suiilonWnuir: sa-
tôllto, engenhos o.-ípaql»ls e to-
guetes nntlmlascls se «leva cm

| 1058 a 340.000.000 de dôliirCB, In-
1 do método diisses fundus para os'dois 

primeiros capítulos o a ou-
tra Para os antlmlssols

tmillo «Ii/hI/I*
cativo paro o problema do roafamm»

fo de relaçõe» com todo* o» wvot, a çoh-
«tnçdo anual, quo »e Inanaiirou domingo
em Boca Raton, na» liitiuloii Unido*, da
"Natlonnl Ooffee Assoclnflon" quo coniirc-
ga ot maflinataí' do* Importadora* norto-
americanos de ca/d. , ,

A Importância dossa reunido se oaeprlme
.«elo fato do que ali *o encontram o» maio-
re» açambarcadores do marcado de ca/d,
ajustam uma política (fo proços e condi-
cdos do negado a se Imporem uos jirodu-
fores o »e pOem em prática o* plano* de
maior lubmhsOo do* produtores do mercúrio
importador norte-americano o ds maior ai-
visflo oníro o» Interesse* dos diverso* pai-
sos produtores. Em Bõcu Raton se lua*
cam as coordenadas para uma dopandinola
mal» estrella do» vários centros do etepor-
tacOo atftcira ao morcailo monopolista dos
Estado» Unidos. Bdo o» intcrêoses dos gran-
dos Importadores, em primeiro lugar, o o»
do» consumidores norte-americanos, etn
Imediato lugar, quo ms defendem no conda-
vo, sempre contra oj interesses dos pro-
dutores, os latino-americano» especialmente
o os brasileiros particularmente.

A reunião inaugural contou cont a pre-
smça do subsecretário do Estado, Roy Ru-
botton Júnior, adjunto para a América La-
tina o que vale dlser quo o governo norte-
americano torna seus os propósito» da reu-
nião da entidade ianque do café.

O alivio do monopólio dos Estados uni-
dos sobre o principal produto do exporta-
cão latino-americano alprescnlard resultados
vráticos, obtendo-se Inidalmenfe duas medi-
das conoretas: a estabilização do» pro:o»
om nível compensador para os países pro-
dutores o a ampliação dos mercado» consu-
midores, lovando-so o café ao consumo ae
todo» os povos, particularmente daquele»

que, como o» do campo *<>, iuliitlu, ndo Wm
tido 11/MJi'Minii/íii/it do consumir ca/d do con-
fui-midniio rom a» tua* amplas ponibUI*
dades, <

O rtpriwntinito colombiano, tr. Anirt*
lliiln1, falando na inuugiiração do conda-"ue 'de Boca Raton, ressaltou a questão ia
esfabillsaçdo dos preço* o o ropreitntante
do Instituto Brasileiro do Café, ir. Vtío [
8d, prognosticou a venda e o consumo da
rubideca no mundo Inteiro o Me proble-
ma serA discutido na reunido que se rea*
Hsard brevemente no Rio para a criação ie
uma Or.***iiiüíiçílo Internacional do Cafi.

O governo norte-americano é frontal-
mente eontra essas Indispensáveis medidas,
Tudo /as Washington para impedir a esta-
blIUaçdo dos preços em justas bases; do
mesmo modo o i;ov*rno dos Estado* Uni-
do* desenvolvo a sua maior presido, no
terreno até mesmo da* ameaçai, e ia*
chantagens, como se verifica atualmente,
para Impedir que se estabeleçam relações
comtrclals com ot países do campo sócia-
Hsfa. , .

E não Uca,ai apenas o garroto imperla-
lista polo seu monopólio do mercado ca-
foeiro: o» Estados Unidos são fambdm con-
trários à crlaçãode uma entidade mundial
do café, para' qw possa sempre impune*
mente manobrar o preço tegundo seus in-
terôsses e tnuer sob seu domínio os poi-
aes produtores como o Brasil. Basta um
simples exemplo para ilustrur essa ex-
ploração: cada ves que, o café sofre uma
baixa de apenas um centavo por libra-pi-o
na Bolsa de Nova Iorque, o-Bra*U perde »p
milhões do dólar** para-o* norte-ameri-
canos. * Z— „„ ,.„
Não é um maná para.os EE. UU. o mo-
«02xS!io de mercado no Brasilt Por isto, sa-
botam relações eom outros povo*. ,

^^^MiM^WM^W

BASES NO ESTRANOEIRO

DR. HEITOR ROCHA ? A-
BIA - Causas eiveis comer
ciais - Direito d» ramllli*
-Causas trabalhistas - nua

do Ouvidor. 119 - sl,918. r.
Tel.: 43-64-73 Horftr o- de U
íi ia e de 16.30 .-s 18.30 ho-
ras. .

Nos círculos oficiais iirn-lsa-se
Igualmi-ntc quo o prosmniii ndl>-
cional de delccçlo doi mistels,
prlnclpalmenle por melo de sis-
tomas de alerta p(Io w1iU*. so
eleva a 329.000 OOU de «lólares
para 1938 No Jomlnlo vizinho |
da nvlugito estratégica, com a'
qual os responsáveis nmle-ame-
rlcunus dn dcCepa cnntardo om
grande parte na elaboili<;fto da
suu estratégia defensiva ainda
duranto alguns on|«, tumbím
foram podidos créditoj suplomen-
mres. Na mesma fontu precisa-
-so qurf os fundos .'.«rstlnndos ft
construi;ao do rampar paru o
lançamento dc foguetes sei-ao
retirados dos creditou para a
construçilo dc instala ;üiis milltn-
res empreendidas cciijuntamon-
te pelos Estados Uni-los o seus
aliados at.ftnllcos em torritrtrlo
nestes dltlmos, no qii|idro do
programa de auxilio milluir.

O exame do Jicami-uto doa
três serviços armados para 1959
indlc,a. finalmente, que este ano
a aviaçilo norte-americana rn-o-
berâ tantos crMitos quanto as
duas ootras armas reunidas, ou
seja 19.700.000 000 de dólares.

"E Melhor Trabalhar em Moscou
Do Que no Foreign Office"

Afirma o antigo diplomata Inglês Guy Bnrgess, des-

mentindo que deseja abandonar a URSS

LONDRES, 13 (FP) Guy
Burges n5o tem Intendo Bl-
guma de abando..ar Mercou,
contrariamente uos rumorcj
ne'sse scníldo. O dlpomnta
que escolheu a sua libercaie
cm 1951 respondeu da Mo:c, u,
ao jornalista do "Daily Mail"
que o Interrogava pelo t:lefj-
ne: "N&o, meu velho. É abo-
luta idlot.ca, da parte de qu:m
quer que seja, pretender quo
eu seja ln-"ellz aqui ou qus o
sejam os Mac f.can. Paio qui
me toca, prefiro muito v.ver c
trabalhar na Unlâo Soviótélca".
E acrescentou: "R;grcsjare'.
& Inslalerra..Tenho a perf:it,t
intenção de re?rcs:ar, mas
iínlcam:nte em í.'rlas" Ap sar
de "Morar a Inglaterra" e t;r

I muito desejo de re vê-la "nüo

pode fazer Isso atualmente por 1
causa da guerra trla".

Burgess deu resposta s.une-
lhante ao "Daily U£pr:sa"
que também llie falava p.lo
telefone, acrescentando Qu e
trabalhar em Mo.ccu tru me-
lhor do que trabalbar no
Poreln Office.

Guy Burgess desmentiu as-
sim us expressões do repórter
d a tclev í-ião Indcp ondente
(ITV) Micliael Ingrams, se-
gund0 o qual estava srfrendo
de depressão nervosa e de:e!a-
va regressar dellnltlvamehts
uo seu pals natal.

De seu lado, Lady Mac
Lcan, mãe de Donald Mac
Lean, companheiro de Bur;ess
na Onlâo Hcvlétlca, dxhrou
em Londres a um jornalista

do "Daily Express": Iteceoj,
para o Natal, uma carta e um
telegrama de Mac Wan e cf«
sua esposa. Eles es'*o bem e
silo tellses. As crianças t«m»
bém. De modo algum se cogf-
tou de qualquer Intenção d|
senhora Mao Lean de regre*
Ear * Inglaterra, em férlaq,
com as crianças".

MÉDICOS

Benéfica aos EE.UU e à URSS
a Normalização de Suas Relações

mMvormn IS (FPl — «A situação internacional mui-
to d^^VdiSUtatnr^wl^^tloo-
Mierlcanaa e ama normaUaação nesse domínio traria Ini-
^lI-«T^!J»rihnli*i> à edificação da paz», declarou hoje
S°^lA^^LOTltoSrrffir^diptomático da Rádio-
ftJS^uSpSto dfStaTque o Mtabel^lmento das
«EX -MolSmÂtlcL entw a IJniüo Soviética e os Eslados
ES^JKSo dTlfll» „ revelar. «mutua.««nte
nrnvrito^ Samente no» domínios econômico, c^nü-
?£ r^tarabwSm concluiu Levitsky: «Depois as nos-

£í«l^oArÍi?s^lad« por uma «**-{£££
^tm^oor alguns dirigentes Imperiaüstas dos Estados
SSdS, SítlSí da guerra fria. Mas rg«**f
Tj.i»í» nrnindlciai aos prônrios Estados Uiüoos.

bwirfwTda normallação das suas relações».

DR ALCEnu COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14730 às 18 huras Rua
AWaro Alvlm. 31 -- *.anda.
_ BI302 - Tel B2-3.M5

DR ANTONIO .UIST1NO

nLC" íS" 
"ÍO. - sl 1003 -

S'iaiW4s'atr6a.,J.sl»»s
14 horas.

rTn ALKREDO KllGENIO
_DSlnlcaL médica Homeopâ-
tia Segundas, quartas e sex

e res: 25-50^
Setembro. 213

Rua Sete de
_ 1» andar.

~ÒR. 
URANDOLO íÇÚN^ECA

rercas. quintas e sábados so

DR. ARMANDO FERREI-
RA - Clinica geral - dlag.
nóstico e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, OlHria-
mente das 9 às "^oras.-me-
nos às quintas-feiras Tra-
vessa Manoel Coelho, 208 -
Sete Po-»-s - S. Gonçalo —
Tel. ü-763.

0 Ditador Jimenez Assumiu a
f asta da Defesa da Venezuela

; Permite Fotografias |
Nítidas do "ãputnik"-

-MOSCOU. 13 (FP) - 0«
colaboradores do observatóna
astronômico de Ackhabad. He»
pública da Tuttanênla, aca-
bam de preparar um aparqlho
de crono-fotografla, que tor»
na possíveis a realização de o»
servações extremamente efica-
zes do «Grande Sputnlk». -p
anuncia a Rádio de Moscoti.
O aparelho composto de tinia
câmara, um cronometro regis-
trndor e.iun gerador de quarts
permite a obtenção de Instan-
tâneos nítidos das passagens
do satélite artificial, detenfil-
nahdo-se assim, com grande
exatidão, a posiçfio do satéli-
te artificial com relação à tetr
ra. Esclarece a emissora qüe
os cientistas do observatório
já obtiveram várias dezena»
de documentos fotográficos.

Consta ter sido deportado o ministro deposto - Continua incerta a situação - Manifestação
e protestos em Caracas

láclo de Mlraflores e suas de-
claraçfies, que duraram tiPe-
nas dois minutos, foram re
transmitidas por todas as es-
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DRA ANA DREIKVS -
Cursii de Piirtugués Francês,
tnclês. Alemào e l-attni - Ca-
llfasla e Retórica, aulas par-
tlrulares c em nequenos cru-
ios. preços ao alcance mes-
mo de quem ganha nnueo.
Itua Barata Rlhelro.
Apt. 1.U08 tel. 57.bfi45.

74 -

CLINICA DENTARIA
POl-UI-AR

Padre Miguel - Edifício do
Cinema, *r 8 e 9. TSrew.
quintas e sábados, das 8,30
ás 22 horas.

CARACAS, 13 (FPl — Anun-
cia-se oficialmente qua o Irj-
sldente Marco3 ícr^s Jimenez
assumiu a pasta da uef-isa pa-
ra "manter a unldids das fôr-
ças armadas". O Minl.tro da
Defesa, Rômulo Pemandez.
partiu para umn "missfio no
exterior".

PRÍSO E DEPORTADO

NOVA YORK, 13 (*P> —
Despnsiio de Cara=us inlo.-ma
que nova transformação acaüa».
va de se operar naquele palsj
O presidente "> Marcos P^rei
Jlm.n^z, reco.veu temar a sl a
pasta de Defesa, desta disP-n-
snndo "ex-brupto" o scu ocii-
pante, sr. Rômulo Fernand.

As primeiras inform.içôcs,
dizia-se q*Je *3se ex-minist o
havia sidJ preso, mas cical-
menta se comunicou, eg r.;, da
capital venezuelana, que ele toi
"mandado em mls3ão ao exta-

rior", 'o que parece massacrar
sua depoi-taçfio.

MEDIDAS ESTRATÉGICAS.
ARACAS, 13 (FP) O Presl-

dente Perez Jimenez anunciou
pelo rádio que "resolvera des-
tituir o Ministro da Defesa
Rômulo Fernandes e tomar a
sl a pasta". Acrescentou que o
ex-ministro "partira em mis-
são no exterior", nâo elucldan-
do onde. Foram tomadas vá-
rins medidas estratégicas, es-
pecialmenís no centro da cida-
de, Perez Jimenez falou do Pa-

tações de rádio do pais. "Con-

tinuarel velando pela harmo-
nia de todos os venezuelanos e
mantendo o pregresso e a or-

dem no pais" — afirmou o

presidente. ,
MANIFESTAÇÃO

CONTRA JIMENEZ

Os estudantes de Caracas

programaram para a tarde de
hoje uma grande manifestação
contra Perez Jimenez. No en-
tanto, forças policiais ocupa-
ram, desde cedo, as principais
ruas da capital venezuelana,
visando a impedir os Protestos,

populares.
. Foram distribuídos milhares

de panfletos, exigindo a liber-
tuçao dos presos políticos e dos
dirisentes sindicais que se
opõem ao governo Jimeness.

-»*

"Mies Obteria i fMn «¦
uo lc Banalidades Poul

Di« um comentarista, na Rádio Moscou
lum Concu íicas

11 {wr, - '*• •»-
mlB -o Ocidente owanlaasM
S^nT de -banalidades
SttW- »sr. Dulles obteria
*2££Li» • sem c-MtesU-iao
,^hS • Primeiro 

"prêmio",

ftóZmu, na'rM.o de M— »
sr. Nlcolau Pollanov, con«n.a

palestra consagrada . fc recente
Semareh. sovIéUca para eon-
vocação de uma conferência ae
cúpula".

Oa «multo bem se transformar
um dia em «uerra quanta" «1»
procura da diminuição da tensüo

internacional «a base das pro-

postas soviéticas.

Depois de ter recordai" a boa
vontade da Unlüo Sovl.-ttca íl
provada e men:-lcmadn principal-
mente a evaeuactto de l*0rto Ar-
thur, a reduçlo do seu exerc.tn
em perto de 2 mllhües de. ho-
mens e ainda recentemente oe
300.000 homens, o sr. Pollanov
perguntou: 

"Quo prova suple-

AUriKiotSt Síirialiwaiííttíí

l:ORR£Ní£

Mac Millan Quer Provar Mão Ter
0 Ocidente Intenções Agressivas

Em entrevista à imprensa do Paguistâo, diz ser este o motivo de su*

proposta de um Paeto de nao agressão
KARACHI 13 (FP) - O, observando que as nações da Bagdá, a NATO e -a SEATO

Sl*. H^fd Mac Millan, pri* | «Commonwealth» «£vam.em
mPiro ministro bri.ônico, que consulta sobre o teor da res
^ encontra em visita ao .Pa-jposU. que Londres enviará a

qulstão, concedeu, hoje, uma Moscou.

PACTO DE NÂO AGRESSÃO

,° ffljSSr-"^^! P^úc^jtl-ia^P^
ão posslvc*: ou a ^ftWjg-
da fuen» fria que, disse 61e, po-

AJUDE A
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d&rlos da guerra fria' 8"^,
renúncia do nosso país ao soela-
lismo?".

«Todavia — concluhi o eom«n-
tarlsta - a «*» de t!'inVe,T
C6es "de cúpula» pro«»de. ape-
lar da toda» a« dificuldades. Mos--
mo no Ocld«ntí. os dlrlsentesita-
HclsUs ssntem cada v»s mais
dificuldade em manter ft opinião
públlc* n° B-itamiiv da juerm
9Mi.....— ~-¦'- T~

Provável Demissão
do Ministro das Colônias

da Grã-Bretanha
LONDRES, 13 (FP) — O

"Daily Herald", jornal traba-
lhista, anunciou como "prova-
vel" a próxima d*ml:sSo do tr.
liennox Boyd, ministro das
Colônias, *que dentro de uma
semana efeve eWof, na C&mn-
ra dos Crmüns, os pro]eto3 do
governo a respeito de Chipre.

Segundo o jornal, esses pro-
jetos incluem o relnlcl0 ncst.i
capital das n-?goclaç6es com o
arcebispo Makarles, sem um*
condenação prévia do prelad
d« terrorismo na Ilha. O des-
contentatneto arrisca ser mui-
to forte entre os "torles", se-
oundo o jornal, para obrigar u
«nsiaan a abandonar • posto.

CR$ 80,00

EDITORIAL VTTÔBIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

entrevista à imprensa, du
rante a qual passou em re-
vista diversas questões da
politica internacional.

Inicialmente o ar. Muc Mil-
laln declarou que, para ser
eficaz, uma conferência «de
cúpula» devia ser cuidadosa-
mente preparada e prever um
temário rigorosamente deter-
minado. Salientou que, no
entan.o, não se devia estimar
que uma tal conferência ser-
viria somente para fins de
propaganda. Depois, acres-
centòu que afrda n&o estava

lem condlçSes de'responder
às mensagens do marechal
Bulgânin e nao quis comen-
tar a respos a do presidente

i Eisenhower ao presidente ao
Conselho soviético, embora

Temjo um jornalista per-
guntado os motivos do seu
oferecimento à União Sovié-
tica de um pacto de não-agres-
são, o sr. Mac MlUan res-
pondeu que, tendo a Unlao
Soviética freqüentemente açu-
s-do o Ocldepte de intençOes
agressivas, figurara em suas
iníenções repelir essas acusa-
ções. Precisou ,que embora; a
Carta' das Nações Unidas
condene a agressão, não via
nenhuma objeção em reafir-
mar as obrigações fwv^
pela Carta sob a forma de um
acordo solene. '

Em seguida o sr. Mac Mil-

nao perderão nada da sua im-
portaneia quando o Leste e
o Oeste tiverem resolvido seus
problemas militares por um
acordo de desarmamento.

O primeiro ministro inales
ergueu-se contrn as acusações
egípcias segundo as quais a
tensão entre as naç5es árabes
seria devida ao Pacto de i3ag
dâ. Êsse é um ponto de vista
(completamente errado, disse
o sr. Mac Millan em substân-
cia, e nada eeria mais grave
do que a dissolução dessa «fon-
te de forca». O primeiro ml-
nistro anunciou que atual-
mente se estava procurando
«um melo» de ligar o Pacto
de Bagdá à SEATO e k NATO

A respeito da situação na
Indonésia, o chefe do govêr-
no britânico declarou que a
Grã Bretanha não tomaria ne- | londres

A primeira se^"
,.são,, para o . ano dc 1958, cfo
Conselho da Agência Interwj-
olonal de Energin Atômica, i*
abrirá, hoje, em Viena. Durar*
provavelmente duas semanS|i
e, na ordem do dia, figuram*, ó
prosseguimento d*a organl^-
ção dos órgãos diretores dt
Agência; a questão da melhai*
utilização dos materiais postes
&. disposição da AIEA por soiií
diferentes membros; e o P">*
blema da formação de espcl».
listas Pelos diversos países.

PARIS — Picou provado 0i|a
o lider francês da extrema dl-
relta, sr. Pierre Poujade, "não
é profeta em seu Pals". Na lo-
calidade de Saint Cere, onde
reside," um candidato "pouja-

' ifistá" . toi' derrotado, ontein",
nas eleições municipais, tende?
obtido apenas um quinto d*>S
votos dos eleitores desga lw%*"Üdáde.Pól pleito um candidata
comunista com. ménoa dc un«
terço dos votos.

ROMA — Na pequena cidade
de Alberto Sello. a 90 quilôme-
tros <fe Bari, ooorreu um tráíi-
eo acidente. Em conseauêne»
da aplicação dc vacinas Wt-i*
dlítérleas estragadas, tfês cri*
ancas morreram e mais de vin-
te estão em estado W*. ij

PBAOA - A agência V-?$
inunda qu* acab» efe *** W»i
eluido na cidade de sm, W
processo' em- que foram julga*
dos 3? espiões, Os aOUWW
roram atingidos por peiw <(U$
oscilam «ntre UW e dose »W
de prlsíoi "mi 

Segunda 
'•>

lan, declarou que o Pacto dc 1 Haia e DjakartB.
nhuma IniCalIva pa-soal. -e- ;/»pany Teísiraph", os » <UW
Intiva à dlvergSncia entre britftn|0os espsram Vft» n<m

epidemia de gr*' ¦«"«• °,
Japão e a 1'álla J* ^rem a
conheoor a mesma noticia e oi
três próximos meses serão oj
mais perigosos para a Eurcpft
Oe-dental, no que se refere *
gripe. •

México.,..- o:i'.a Montát
van. ar-ista mais Py^'*
Méxl:o na década de trin»
faleceu nesta aldade, vlU«a«
por uma oílse cardíaca, aos m
ano» de ilftde. ,, , . ]

(Resumo de notlílas d»e
Agencie* Telegráflea» HP *»
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ROTEIRO DA SEMANA
URA 111.0 III llll.lit.nl III) —

O li-rn-lru fllnits dis Ijtiiri-ncn
otlvli-r cum lnti.it em .Iriiiint de
IVllllnm N!iiil»-'pi-iiri-. O* dela
irlmi-lriin — Hl-lirlqUO V « Umn-

lOt — Irtiii-irmm-lh» a rfiipelto
-.i.-Ih IriuiHiinidvnii fl«l e udnilm-
-.lis inl.. sentida rlnnntaliiRT»'!-
¦I. .In» i.lsi-n», ollmiilHntlii nu-

Iro» illu i..r.'« tt mlit-itnr tilini.
-sliiil.i'..priiri-llllllii» i-islslis — O

...• .'ii. íí.^LXfi mniTlniiiii Orsuii Wi-llf», o Ila-
' Itann l! -iiulis CiihIi-IiiiiI <» n nu-

vliMIrn Ker«jel Yiilkt-vli-li. llrumii
dn» umu vluli-tilo», lllinril.i III,
fui (rniiupliinlnilii com o uniu-
ml 1'iildiidn i|iu- .iiniiliTl/ii o dl-
retor Ollvlrr. Altim» rrltlrii. Ifm
'.III. rmlrlcum uo (lluu- sem
ilcsmcreoar pnri«m ..« iiurlius que
losiul. Ulrcc.lo e Inti-rpri-liicilu
dis pupi'1 llliili. de Ijttiri-ni-i. OII-

vier, Comi «Ir Ilnlph Iüi-Ii.-iuI-.í.is. «.Ir Juhn Olrljud, Clulrr lllnuni,
«Ir Cril.lü llnrdurlctio, 1'nmelà Itrown, Ktiinlpy llnki-r, Ilclrn lluyi-
ss nu:-!'-. l*ntit.-;nif'u..t-ni^.trcnlrolor .- vI-.IiivIkIi.ii de Ollo llclli-r.
MimI.-ii da sir ivillian* iViittim, Nn circuito — SAo I.ui», Vllorl»,
Çnpnrhltnpn, l.-Mnis, Cnrlócn, Santa Alice, Coliseu e Central —
ft» Z — 4,30 — 7 — D,JO horas.

o .-!'.'.¦,••>') I!(í SI1.CNCIO (I.* monde du sllence) — Pre-
i.iliuii. ctim ii ii.-sU.i4 i'ii. uurn du Festival ClnemntiigrAflco de
(uni.n 1:11 JÕM, iV.e-distiiiiii-iitarlo de longa metrogrm »0bre a
fatinu. it flora; a fíiliVc A «ipalsii&cni» submarina, é um do» fil-
mc» iinn mnlur Hucctuo ii.litlvorum cm »eu R<nero. Iteallindo par
Uma equipa »-'. il dlcocoo tlu . ruiiiiiiiilnntn Jacque»-Yvc» Cnuateau
e ré-inueriti) u BClecAo du ninlerlal recolhido em doi» uno» de
trabalho paln ci|hI?:-.bciii tlu nnvli. «tnlypNu». No entanto nAo é
ulirit cmjuul — J. Y. cuis-riiu li A vinte itiio» vem faiendo fil-
mes ciirluit tilbro u niiiiidu submarino eomo oficial e membro
dn g-rupo dè |sO«n,ltl»Uss mibmnrliia». I.uiil» Mallp, jovem que cursa-
ra o Instituto dc Alton l'-,tuili.» «'liirmntngrAflco» (HIIIKC) de**arl», foi o principal calnburnilur nu fotografia submarina e na
cõnttruciio flimlcn. Tumarnin parto na fotografia submarina —
Fl-édcrln Dumas o Albert Palco. l'ilmiiiid 8echnn, que fotografou
tl.c bailou ro.i;:'jí, litmliím emprestou sua coinborncflo no filme.
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Cena. de. O.mwntio do silêncio

| 
Montagem de peor-es Alcpcc. Mú*lca de Yves B-ndrl., w

, f*. do comanilauto Custcau. ...n^ntaveT Ztm CM^Z »

1 «um a Brah«.ocuo do filme p lt ca „f, 
""t"*" re,l,c"»»»1»*

«JUANUO O 01)10 VOLTA (Kury at Showdown) K. .mmmmmÉm
£»„'"'; 

*••.'••• '*- 
P"v<=*-'o- Naturalmente h*a ZllllZ

?r ;,..n V aT' so c,ark c nutro»' Foto*r»«» * •»- Ph
|A. 

.Bonsu esso, *„-onho de,Dentro, Abo.lcAo . 8.„t. „e,eno,« — .,,10 — fl.JO — 7 — 8,10 e 10,-6 hora».

KXCONTIIO COM O DIABO (The blg Iand) _ A|on Iadll
àmaii'1 i^T: 

"0 "m 
fM 

-»'— - 03 brütoiHhmtítóamam. (Shanc) e „ «mocinho» dem,, nimo dirigido por'G«rdon«ungia, Vl-,t„la.*Ia>o>^ilriiui,,, 0'Cr.cn comparece* no elen-ao. Foioscníia cm cf,rc-.c leia larga. N„ circuito - A-t«ca, OdeonSnc^nSm -T-ro^rr-,^- - ^ r
,* — ü — » o 10 horns,

filmai3-VfARCAS - ?"*'"' KÍ,Cn) - ^»P'-entt.cn„ d.itme bapeado -no romanceio John Stclmbeèk o dirigido por Ella

t,i,l„s C,nemi]a?°P»° 
° CÔr"S' X°8 cl*1""n!' - rathé e Para.

S.VN-Gtri* SõilIlE A.TURKA (Soniotlilng of Valuc) _ lticlmrd Ilruolts. que se tornou f„mosu com Sementes^W vlo^nc â
i nio 

',. 
:;,;fc) v.o,:a u usii,,r"™ ^^ —»< S -Iniito - ,r„o,.fljl„ racjal çi,i..K0nla q„e culminou com a revolta

lt*" ^'""f 
"'"—Cimente por iins, condena"^

l" ilir, f,',,'. 
' 

- !r""li3 Ó' S0'!,"",,, ° «o»'»'» ««-«e. Sa-
iu , ! „ 

"" 
,^-n.r -?f5fe " •"i6"»"' •¦ "»e »e ressente de

.," I ¦ 
";»;'in'!a. apesar do suas lnfim,cras qualida-

Kt,'^ 
C= 

íf "l C* «»-" »«»Ptada pur nichard'•l.,!,^ 
V- 

' -,.1""11''1"""»"". »«'»« Wyntèr, Wcndy Illllcr,
IJüS dS,uív^ fe*\««» William Marsha. e outros' 

' '' "''"* ,'u-su. fotografia dc Iliigsel Hatilaa. A uartlrdo iiulnta-rclrn nus cinc.s! Motro; el 
—*—*• A oartlr

.í

MUSEU mt! AETE MODEBNA — Hol« &s 1« hn,„será. .,-m.s..,,üi.lo..e-u. fe^uiièritò aldeio 
"cütcma

ai! /• ^^'¦swrtfo-roirnjr.ee do Ciiarles Dickcns - com
fei^ff,»^»^, Kay WaW,, Francis L
r«nn V.C ^«CSa^ytl .Itavles. Fotografia de GuyGicen. Co.no coinp2en:,.;:uo e ía-íondo parte do ciclo «Ctor-
vvonilnff 

*' 
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A S.7.A. Veí L»:d!ribuir os "APOLO"
* SOCIEDADE Teatro de Arte vai promover dentro de*"*- alguns dias a escolha dos melhores do ano de 1957dentre os d verbos setores artísticos: Teatro declamado,musicado, Cinema, Musica Erudita Músjca Popular Bal-let, Radio e televisão, Disco, Literatura è Artes piás icas.Aos premiados será ofertado como prêmio a estatuetade bronze «APOLO» de autoria do escultor^ruL Giorgi.

Em cada categoria, a.eleição será feita por críticos
f°"Yldnd0S„pela S', T-, A',' que *se r«"*«o em almoçopara discutir e 'votat-<a-descoberto) os saus preferidos,nao tendo a instituição patrocinadora direito de voto.

»»«--»*-«4»*t»*'4»>4»*t4»»^-|4»-|»*t4#V-|4*V-«4»V-t^^

coi"'"MT A NDO
as, ^ .r}°,iavel> so-b,'od°s os aspectos, a festa realizadasábado ultimo, na sede do 33; C. Cocotá da lha do Gove".nador, denominada «noite das rainhas». Soube o club-Insulano promover uma' maravilhosa reunião que contoucom a presença de,^vergas 'soberanas 

dos clubes amado-nstas, como também.da artistas de rádio, jornalistas e ou-trás pessoas. Manoel Barçellos, Cláudio Ramos, DomwosLopes, Marly Sórel, Rogória, Lia Regina, Gerdal dos San-toa e inúmeras- rainhas, ornamentaram os fabulosos sa-lões do grimio da Rua Tenente Cleto Campeio Iork FC., Shell, Gi-Ãmio ,Re'ci-; Esçpla de Samba Unifio, Sociedade
;Beneíkt>nts Uiüâo Social.,AHo d« Serra F. C • -outro»
clubw, m?.!Kkr!5m wm. -r»íp»r*}*«nUnt«» fe festa'lde-üzada
por Ilanvu- Díb«. Ctús, -»rií,.-mn« , o-»a» «xinvidndn, rn*.beu da- ntíi<»'; fi'-Tyj!»0iii-w riarlltiu»- a> Ai»-ie|r|( Umaflnmula tiv i.luliVi. e-.-ruo hjirriViinjj.fl»)-, A Mm fa !,i-«'''iilente
Fraãlciu.; tle Aimi-liio, usiram ri» p»u.vi. ¦ I ¦¦ , tc ,j,A.B.R., Sr. Manoel Barcello» • a raintu. ,i„ .• „, ,| wburbano.

1IKHÍI.AMA DA HKMANA

AGNALDO BAYOL
Nasi-i no di» 3 nu innla dt

1038 o comecei a rnntnr no
Ila em quo* completei 8 nnn»

do ItlRile, no pronrumn do
Ilonnto Muito liitltulmlo cpn.
iu'l Cnrbom». Quniiilo com-
plojtel de/. iiiiiiN, |íi i-üiiivn
com n plnin do iirilslii o foi
n.iHlm que imrllclpcl do fil-
me dn Alianlldii, <Tnmb6m
somoH Irmftos», Eslnvn chitI-* lo porém que n mlnhn cn^
relrn nrtlRtlcii serln Inlerrom-
pldn, Aos ilo/i' iiinis fiti pn-rn o Norto cnm n fnmllln.
Com trintn âla» do residen»
Cln, nn Eslndo do lllo Grnn-
de do Norto, rncebl curtn con.. vldnndo-me pnrn pnrllclpnrda outro filme brnsllnlro ecls-me de renresso nn Rio pn-ru Intenrnr o elenco do*Mnlor quo o ódio». Termlnndn n fllmngcm retornei n Nntnlo fui cstudnr. Tempos depois ntunvn nn Rádio Potl e fiqueinaqucln omlJSom nlô complotnr M nnos qunntlo encerrei ml-nhns ntlvldndos artísticas por cntisn da mudnncn de vozDois nnos depois voltnvn ft Rftdlo Poli e, ntô hoje'venho con-ser-ulndo nmlnos o ndmlrndorcs. Hft um nnn fui pnrüclnnrdns fcstn.s dc nnlvcrsArlo dn Rftdlo Juiz do Forn onde .1. An-tônio Dftvlln leve ocaslfto de me ouvir o convidar pnrn o«cast» dn Tupi. Contratndo peln emissora líder associada jáatuei na TV-TupI, ílrmol compromisso cnm a Copacabana pn-ra o meu primeiro disco c, atualmente, participo semanal-mente de um programa cm Sfto Paulo na Rftdlo Tupi Ban-delranto que vem mantendo um bom Índice de audiência.

Contratado como exclusivo dn Tupi do Rio, atuo tnmbemno Canal 6 e estou esperando o Inicio de um novo filmosob a direção de Watson Macedo.
tas ao Luar", programa quotraz a assinatura dc Emy
Rodopiano. Interpretarão do
autor c de llen do Freitas.

¦ f ..: ^V ,M<ty
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«Serestas oo Luar»
Hoje, às 18 horas e 15 «ii-

nutos, a Rádio Solimõcs do
Nova Iguaçu (í.&so quilocl-
cios) estará apresentando
mais uma audição do "Seres-

wám^mmmà
V-.—..--•'¦^^UR.CIO.i** ALMEIDA

XAItUlt K NUA I.INíilIAGKM — Al/In. Zanir, iliiran
le o seu iiiiliiiol.. d» liou Vontade, NftlNtdo último pela» an-
d»» dn Itftdln Mundial, iIInho que daqui para frente vai ele-
var o nl vel de sua IIiihumkiüii ao microfone, .li, eslava tar-
dando t-smi nudlilii, Irmão /urur. I.cmbro-niii que da certa
fi-llu, rospondendo a uma «-rlili-n dessa coluna, o hiiiIk» afir»
mou quo usava aqul-ln HiiRiiaJar para quu o |mvo o compre--iiili-NHO melhor. Aennteee, no entanto, Alcl-o /.arur, que o
eiirn iiniiio esi|iieeera <iue o radio d tamlioin um veiculo de
liislriii.iio, Ullll/itndo oh eluivAes populares, Incentivava m I*;-
iiorAm-Iii o o pouc.-i eiiniii-cliuenln do nosso povo du sua lln-rua-
pitlrlu. Daqui faxomos votos que seu vocabulArlo mnlhore...

CARTA — ltcrelH-mos n caria dn nosso leitor Dcllce
Mnllos na qual u missivista fn/. vArlns ol-scrvuçOcs sAlire no»-
si» trnbnllio. Coitcordnmos com multas coisas das quo ditem
em sua carll-iliu, Dcllce, o vamos leva Ias em conta. Qucre-mos apenas esclarecer nl-runs pontos. K* notório, cm qual-
quer órftilo do Imprensa usar eerlas expressões populares,I'or esta razflo nilo concordamos com lua critica no que ae
n-rere no nosso artigo de flm-de-ano quando falamos que«o pau quebrou em Alagoas». No que loca a nossa musica
popular, uconsi-Hiunios recorrores às eslallslleus de venda-
irciis de disco u enlilo verás que nilo sonios pesi*':--).itaa ao
urirmur que ti mesma foi esquecida durante oi i de 57.
H iior fim, queremos osclurcccr-te quo nilo chamamos a mo-
end» de 'íuneneasD dn niidllórli», pnr i|iii-slãii du côr. Quandoompre-rámos n palavra «macnens» nos rererlmas a todos, sc
Ja lirauro, preto, verde, amarelo o vermelho. Outro abraço
|»ara vocô.

CARROSSEL ARRASTADO — Evidentemente, o Cor-
rosscl, da TV-R'o, apesar do ser um programa aparecido hA
meses, ainda nao conseguiu su Impor. Seu ritmo ó arrasta-
do, talvez porquo o estilo das Interpretações seja sempre aqufi
lo de cnnçücs mimosas, choraminguemos. Quo sao bonitas,
muitas dolns, min hA dtivldn; mas, que diabo, açúcar demais
lambem cnJOa. O Carrossel tem uma equipe efetiva de as-
Iros o cslrelas. Enlre as ultimas, figura Norma Bcnguel.Ilonllinhn como cia só! Mas, como eunlu mal, a bclczoca...
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CALIDOSCÓPIO

«Bom Mesmo,

IBl-aíE tkmllm^^ft.-' ¦''¦ -JT ''^vím\^Kmm

Mulher ...»

JARARACA, tem na revls-
i «Bom mesmo, é mu-
icr...» papéis que foram•crltos para o sou desempe-
io e que provocam us mnlo-*s gnrRolIindns. O espeift-
ilo que ora ocupa o Teatro

.ecroio 6 de autoria de J.
.nin, Max Nunes e Melrn
lulmnrfles c tem A frente do
3ii elenco Sônia Mamede,
\rncl Cortez e Jonnn D'Arc.

?AJÍAJ)JI^RNAJ^AL

SAMBA
BOROCOGHÔ

Samba de Dora Lopes,
gravado cm disco Mo-
cambo n. . 15.100, p-n-
DORA LOPES.

Quem mandou..'.
Quem mandou..,
Quem mandou..,
Quom mandou, vocô sc

[cansar
Logo agora
I3:m na hora
Que chegou o samba bo-

[rcccchô.
Chegou, chegou, chegou,
Chegou o sarada jboro-

[cocho,
Ele vai arrasar, tá?
E que vergonha que vocô

[vai passar... Sem sambar!

Palestra de Almirante
Será manhã, quarta-feira,

ãs 18 horas, a palestra de
Almirante, a patente do rá-
dio brasileiro, no Sindicato
dos Bancários do Rio do
Janeiro, sobro a música po-
pular. Tomarão parte, ilus-
trando a ôsse ato artístico-
cultural, Pixinguinha, Aracl
de Almeida, Gilberto e
outros.

Linda na La Bohéme
Linda Batista, a popular

cantora da Rádio Tupi, vai
estrear na próxima quinta-
feira na buate La Bohcme.

Revista do Rádio
. Trasendo o Chico Carlos
tia capa, wiais ton exemplar
da "Revista do Rádio nos
chzgou às mãos. Como sem-
pre, encontramos movimen-
tadas reportagens. Na pági-
na centra/, Anselmo Duarte
e Marlene em tecnieolor.

0 POVO SE DIVERTE
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COROADA A RAINIIA DOS tORRIOTORICS DE TERRKNOSDO D. F. — Em solenidade realizada sábado último nn sidosocai do Orfeão Poriugal, foi coroada a Srta. Neuza Maria,conto rainha dos Corretores dc torremos do Distrito Federal¦numeras personalidades do nosso mundo socialesportlvo esti'-veram presentes A festa, quc teve mn desenrolar dos innisbrilhantes. Na foto: O sr. Amauri Laranjeira colocando acoroa na nova soberana.

PARA O POVO CANTAR
"Sai Bebê Chorão"

Marcha de Oomar Grcco,
.qravada pelo c-vitor lo-
sé Tostes

Sc a moda pega
Do bebe chorão
Voei vive
E' criando confusão
Mais comigo
A coisa é di[ercnte
Vai saindo dc ftninlio
Eu gritei palhaço não

Sua bossa eu conheço muito

n [bemConheço essa conversa
Di palhaço s:m vintém
O tempo ensina
E vocô vai aprender
Quem tem lingua [crina
Desprezado deve ser

nBrJ-nflsB ^B*^ffip*ffi I i-:$Jafl^K

dlba das Cabras», Amanhã
no Teatro Dulcina

-í- Como vem sendo amplamente divulgado, o CTCA
lançarli amanha, a sua primeira produção de 1958. Trata-
se da peca de Ugo Betti, «Ilha das Cabras», que teve a
direção, de Adolfo Celi e os cenários e figurinos de Tullio
Costa. O espetáculo de amanha ó especial para a STA,
sendo o do dia 16, dedicado b. critica carioca,

NO DIA 22, às 18 horas, no palco do Teatro Dul
clna,, a Cio. Tônla-Cell-Autran procederá a atortura do(s)
envelopte(s) contendo n(s) identiflcaçaolões) dots) vence-
dor(es) do CONCURSO DE PEÇAS NACIONAIS promo-vido por aquela organização teatral. Para essa solenidade
nâo sei*So feitos convites especiais, sendo o Ingresso Intel-
ramento livre a todos os interessados.

«ILHA DAS CABRAS», o primeiro lançamento
da CTC.'*» em 1958, com estrala marcada para amanha,
pcrmane)r-erá 'no cartaz do Teatro Dulcina somente 40
dias, poli o compromisso da CTCA com o Teatro Dulcina
enearra-ste a 28 de fevereiro.

TEATRO S. JORGE (CATETE) — Colaborando na»
obras da assistência social levadas a efeito pela «Casa
dos Artlsítas» no retiro dos velhinhos em Jacarepaguá, a
vedete Eslter Tarcitano vem da so inscrever no tradicional
certame patrocinado pela entidade máxima da classe o
vespertina «Última Hora» e que visa eleger a «Rainha
das Atrizes de 1958». '

\^\ flm yi Ji7///i»7i • II

EXPULSOS DOS CAMPOS ELfSEOS DIRETORES DA
UEE DE SÃO PAULO — Esiudan;,:s paulistas, diretoresda União Estadual do3 Estudantes de Siio, Paulo, no mo-mento em que ciam despedidos do palácio dos CamposEiiscos, quando u.i foram fazer juslas raivindlcaçõi-s noGovernador do Es'..do. Diante do u'ó condenável do sr.Jânio Quadros, reuniu-M o Conselho de Rèprcsahinhçesda UEE de Suo Pa.Dlò, líiiioiecàntlo r.olidaricdaüe aoPresidente da UEE, .Jo.lo Eduardo Corrêa Jr. — O Pre-sidente da UNE, ao cp-ihecci- ò acidentj, convocou, o 2"Conselho Nacional don Estudantes pnra reunir-se na Ca-

pilai Bandciranjr:, em fins dêsle mès.
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1PELO CINEMA NACIONAL

— HOJE ASSEMBLÉIA NA UNE — A União Naclona-dos Estudantes uonvida o povo, a imprensa e os estudante
para a assembléia a rèalizar-se hoje, às 20 horas, à Praia o...Flamengo, 132. -- A finalidade da assembléia é coordenar etforços para que b Governo ponha em execução a,s resoluçõí
da Comissão Fedpral de Cinema e o adicional nas entradas dcinemas do Distrito Federal, que virão resolver os problemada indústria cinematogra"-r-a nacional. — Várias reuniões ténsido realizadas pela UNE, nesse sentido, em conjunto com
produtores, estudbntes è' profissionais do Cinema Nacional— A reunião de huje lançará as diretrizes para uma campanha

de envergadura, cbligando as forças estudantis, de técnicos
e profissionais, con» a colaboração do povo, para o incentivo do
cinema brasileiro. — Esta campanha é uma etapa do Movi-
mento Nacionalista.

'flc/o do Brasil
mais via-

A Portela Cantara
"Falsas Juras"

Samba de Uaiiifóa
e Cascaiinha

Eu já lhe disse
Que não quero mais
O seu umor porquú
A» fakas juras
Os seus beijos
Me fizeram padecer
Não adianta
A03 meus pés se ajoelhar
.'odes chorar..
?odcs chorar

II

VaJ, eu não lhe quero twils
Já cansni-me
Jos sous b2Íjos ¦

D'ej;rn-me vivor om paz
Vocõ jurou, jurou mas níío

[ cumpriu
3 como um judas
Um dia me traiu
(Só falsidade existiu)

E GANHE...
....

ATENÇÃO
ARTISTAS

Esttão abertas as inscriçõe,;
pnra artistas (locutores, ani.
madores, cantores, minveas,
humori.rtas, e dançarinos) na«Caravana Recreativa de Do.
mingo,? Lo;i:s.». Os ' interes.
sados deverão se dirigir paran sede provisória da «Cara-'
vana», localizada à Av. Pres.
Vargas. 1850, — ao lado do
parue de diversões, e tratari ' com o sr. Domingos Lopes, a
parque de diversões, e tratar—• Como acontece todas astêrcas-felras, (hoje), h.-wcrá

| .ensri-o e reunião da C.R.D.L.—; A batalha de confetis da, C.R.D.L., sara brevemente,
em local ainda a ser dssig.
nado.

,.'.ÊSTE

O 2' é um presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: — O óculo bonificação ó inquebrável e de fabrl-
cação 'icliccn, com lentes verdes, próprio parasenhoras, sciihoritas 011 crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. -- Sala 5

(Entre a Casa Franklin e Perfumaria Nunes)

ALEMÃO. — O Ourso ile Ale-
mito do Diretório Central dns
Estudantes funcionara no Instl-
tuto Brasil-Alemanha. recf-m-
criado, a. Avenida iíio Bvanco,
317, ll.o, csnulna com a Avenida
Presidente Wilson. — Paru co-
modldade dos universitários, o
DCE-UB pleiteou junto no sr.
Adido Cultural da EÇnibiilxadn «ln
Alemanha, vagas etii elai;í.-es jíi
existentes no Instltiuto, em vez
do manter-se um ci&rso exduVii-
vo, com horário unico. — Os a-
lunos da Universidade do Bi-a-
sil, interessados em aprendei' n-
lemfto, enviem seus nomes o i-n-
dera-os para ot»DCE-UB a Praia
do Flamenso o (ia aiiadêmlcos na
Nacional de 

"sTilo^ctia 
d-üxfim

nomes e' endereijos no Diretório
Acadêmico da F.N.F..

REBOLIÇO NO CALABOUÇO.
— Entre os cc-mensetis du lies-
taurante Central dos Estudantes
dellnelu-sè unia camjianhu pelo
melhorumento dos sesrvlij03 do
Restaurante, que pioraram últl-
mamente. O . lema da campanha
é "O Restaurante de Estudantes
para os estudanteF". — Comba-
tom ainda os propugnadnres da
Campanha a freqüência do Res-

taurante por quem nao ê • poi
quem faz dos astudòs prôfissai
perpétua.

I
fcT -n -r-a 17 va o /-. r-t Desânimo. Angi ifta. Fobias.
"\ T, K'V 11 Si 11 \ ln*ãnta Hrritabitidade NertUJ" * \/ u •*/ o aommo, Sentimentos de in

ftfriondude e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
co. Dificuldades sexuais no aomem e na mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTORBIOS NEÜRÓ-
t'ICU3.

Dr. J. Grabnis I
Memjoro do 'Society
lot the Psychologi-
¦:al Study oi 8oeial
tstues" - U. fl. 4.

CLINICA PSICOLÓGICA

1TÜA ÁLVARO ALVIM, SI -
18.' ANDAR - TEU: M-304«

» »• » t H èl II. mjtriuttwU

o $míw
rn

•**• btb::ii3.ii i>> ,,..*., M.t-usu», :)0 etu virtude d» «r»v»tl.is THAnAIJHAIIORJEN ila BI* Al) 1.0.
Av. Jouq.ilm X,elte, 138 —

Uiti-m .MuiiMt — Kistado doRio.
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NO E.C. COCOTÁ
O Boletim deste mês do E.

C. Cocotá, entre outrtos assun-
tos, cita o trabalho! dos ele-
mentos do clube par» a cons-
trução do ginásio esportivo.
Fradique de Almeida. Floren-
tino Guimarães, Aietón Fer.

Teira. Edmo Gesteira. Cel. Sa.
turnino Sanfana, Itamar Dias
Couto de Squza e outros, es-tâo dispostos a dar a» quadrosocial do clube, o conforto que«*le merece. ,

-- Todas as quintas-feiras,sábados e domingos, os asso-ciados do grêmio da Rua Te.nente Cleto Camnelix pode-râo se divertir eom s*s noita.aas dansantes pormowldas p^lo núcleo de Fradique de Al.meia.
Dia 19, será «ífetuadauma festa artística cuja dl-reção está entregue à famosa

maestrlna Anita Toledb Piza.
Diverso, artistas estarfi» pre.!¦entes, Inclusive alguns dc
Academia 6a Arte de Mário
Mascarenhai. Oe lngreteog m.
-»i*o à raama a -sartlr éa «ni».t-4-f«»»m.

Aj-hrwwVt-4 tl/mm* «Uamam. a srta. Maria In«« M.
<-«»--*ri-si (MneèM <W f>.
aatá), «lha «J* ar. Ho*-t**tln«-
Gulmarte», Dlrutor Sodal d*E.C. Cocotá. Noaws

GREVE DOS IJNÍVERÍJITA
RIOS ÜE SAO PAULO. - Oi
universitários paulistas mantêm-
-so em greve como protesto po-
lo desacato praticado pelo go
vernador Jânio Quadros ft. dire-
torla da União Estadual dos Ep-
tudantes de Sio Paulo, oxpulsnn-
do-a do palácio dos Campos Eli-
seos, quando fOra reclamar di-
rcitos da classe unlversltórlo
bandeirante.

RESTAURANTE EM «". PAU-
LO. — Afinal oe estudantes paii-listas e us qi » visitarem a gran-dlosa Capital terão resolvido o
problema dum restaurante cen-
trai. li maneira do que oxiste no
Distrito Federal." O Prefeito Ade-
mar de Barros acaba do doar
terreno e auxílios para eojtwtru-
Süo do restaurante.

CONTRA A PRORROGAÇÃO
DE MANDATOS. - O "Centro
Acadêmico XI dé Agosto" da
Faculdade' de Direito da Univer-
sidade de Sfto Paulo distribuiu ft
Imprensa nota poutando-se dia-
metralmento contra a prntt-ridlda
prorrogação dos mandatos de
parlamentares, como atitude nn-
tl-democrâtlca e vlolaciW daConBtltulcao.

NOVA ABERTURA DOS
PORTOS. — No dia 28 de lanei-ro, completam-se 150 anos da 1e-
cretaçao da abertura dos porto,
por D. João VI, data da verda-
deira libertação ecanOmlca do
Brasil do Reino Português. Co-
memorando a data, oa estudan-
tes pretendem faser movlments-
efto pela «Nova Abertura do»
Portos", com o livre comerei-
do Brasil som tcdi-s oe pat.-ee ia
mundo, sem ImpmlçSee de tr»»-
tes, oa aovtW-Me e-1r»ntr*lro-.

> a o o

CURSO DB ASTRONOMIA. -
Estío aberta. Inscrições para •
Curso de Astronomia da Facul-
dade Nacional de Filosofia, o
Primeiro a ser criado na Ameri- •
ca Latina. — O veetibular do
cureo consU de Matemâtic», Fl-
•toa, Química, Portuauís e Fnin
o*e eu Al.mio eu Ind*. — IU¦ara e «rlmelro aao. M veaae. -
A doeumentacSa etwileee àa ntee-ssbm earJa-eactM ejae vara ea eu.

¦'¦*> •"*>¦»»

IA •«¦•ma* ¦- tas tea*
«• * Om a» Us»

Kuaaa, U mmttam . mm%mm-«m*
raa, aa H toma. aas «*, «.
DC-V-Ut», k Trata 4*
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Hoje Eleições na CBD
Favoritismo absoluto dos situacioni stas — João Ilaví.laiige deverá ser el
«leito o seu companheiro de chapa Paulo de Carvalho — Carlito Rocha, o

at idades filiadas poderão votar •— A ordem do dia da Aracmbléia Geral
bedenses para o próximo triemo

liai«TABELA DO SSii
Na assembléia geral da FMF, foi ontem aprovada a tabela do Rio-São Paulo, pelos clubes do
iMo — 0 Vasco votou contra, porque o seu jogo de estréia é contra o Flamengo— Falcão
presente à Assembléia, opôs algumas restrições, porém, em sua totalidade, achou boa a ta-

bela — Sexta-feira, a resposta final dos clubes bandeirantes

«ito por larga margem de votos — Ja
candidato da oposição — Todas as
que escolherá os novos dirigentes ce-

•f;1
Surgirá hoje, o nome do novo presidente da Confe-

deracão Hraslleira de Desportos, depois do pleito que
será realizado uo curso da Assembléia Geral que^para
êste fim, estará pessoalmente.reunida.

Sem o mesmo clima de cspectatlva e entusiasmo
das eleições passadas, quando os srs. Silvio Pacheco e
Geraldo StarUng disputaram o cargo de presidente, ain-
da assim o pleito de hoje está despertando grande curió-
sidade, em que pene a falta de equilíbrio das duas cor-

rentes políticas que têm candidatos.

DEVERA SER ELEITO JOÃO HAVELANGE
Cr 'ra o voto iio Vasco «Ia Oa-

ir„i, . -o nlo «iue:ln sob hlpdle-
e nly.imu, 'itrclnr jogando con-

tra o IHamongo, foi ontem apro-
cada a tabela do Torneio rtlu-Süt»
lv.ulo. I

VASCO COM A TABELA
UA FMI'" j

Assim ano foram abortos os
trabalhos da Assombra Oera]
da' FMF, o representante do,
Vi.sco da Gama, Sr. I "alçada, I
disse que nilo aprovava n tabe
Ia organizada pelo Flam-íngo,
ilm a organizada pelo deporta-
mento técnico da FMF. Na la-

t.]a da FMF, o Vasco euf-eU-
iiu nu «Ua primeiro de Marco,
centra o Süo Paulo, nests capi-
tal, no passo que na «laborada
n.lo Flamengo, sua estréia se
daria no ílla 2«. exatamente aon
tra o I'"amcngo. Altas, e,t»- U-
í ila foi publicada pela IMPUEN
íiA TOl-ULAll, em sua edlçio dc
«iiimlngo.

FALCÃO PRESENTE A
ASSESIBLEIA

O presidente da Felern-.ao
Paulista do Futebol, Sr M-»n-
il.-nça Fnlcilo. esteve presente £»
Assombléln, Juntamente eom o
sr. Luiz Monteiro, presidente da
portuguesa de Desportos, de fl
r.iulo. Os representantes «loe
clubes bandeirantes, em prtncl-
pio, aceitaram a tabela elnlun-ada
pi|o Flamengo, opondo apenas
i.numas restrições. Achou ¦*- Si
l.'íilc&0 que o Sio Paulo, por ter
o campello paulista de 67 nlo

poderia, de forma alguna, Jo-
.«ir 3 vezes no Rio, ao »>aaso quo
\\ Sanes e a Portuguesa, Joga-
i-inm apenas 2 vezes.

ARGUMENTOS FRA(X»N
O representante do Vasco rAo

conseguiu reunir arg-iínentoa
|i:.ra que fose modificada a ta-'
>¦« em estrelar contra oe nibro-

»>.-gros. Foram tentadas varia»
•".iilidndes de transferencia»!

miém nSo foi conseguido um
lenrdo, pois ora, era um, ora e.*a
.ilro o. prejudicado. Desta forma

tabela aprovada pelos clube»
•eus. definitivamente, foi »-

< - uburada pelo Capltlo Se-

pfllvedn, assessor do presidente
Hlllon Santos.
ATE' Ha. FEIRA A RKSPOUTA

o Sr. Mendonça Fnlcilo levou a
tabela pura Sio Paulo, a lim lu

estudar, com os clubes Intores-
nades, a aceitado )•) nüo dn
mesma, pois, como dissemos u-
clmn, tum os clulics paulli tas
algumas modificações propojta».

Do qualquer forma. m:indjr.*io n
resposta nté aesta-fclM próxima,
pois o torneio requer vArlni pro-
vldinclns dos clubes e a sua ia-
bela nao se iode ntraiiir.

Manteve-se In/iclo o Fluminense
lambem o Pa'8sànt»u não resistiu a o quadro de Pirilo — 2 a 1 a conta»

gem da terceira vitória tricolor no P ará — Amanhã a despedida^ con*
tra a seleção •— Belém vibrando com os jogos do vice-campeão

0 Fluminense fará. na noite
de amanha, sua despedida de
Belém do Pará, jogando con-
tra uma seleção paraense. ín-
vlcto em três aprcentaçtes,
o vlce-campeío cariecn tornou-
r\- tvensaçüo dos gramados
«gua.larinos», havendo, por is-
so, sc empenhado 03 dirigentes
-paraenses para conseguirem
uma nova exlblçüo do.s tricolo-
res, além das que estavam pro-
gramadas.

A VITÓRIA SOBRE
O PAISSANDU

Domingo último, o Fluml.
nenre deu combate ao Pais-
sandu, o chamado «vingador-^
do futebol paraense. Muita*
gente, acreditou numa possi-
vel vitória dos locais e conse-

quente queda da Invencibili» enquanto Gilvandro assinalou
dade dos dirigidos e Silvio PI- paru o Pai. sandu •
rilo. Entrcianto. tal como setu
adversários anteriores,, o Flu*
mlncnse faz baquear o Pai?»
sandu. por 2 x 1, ao curso de
um logo corrido 11 brilhante.

0 grande publico prcsjntc,
qur proporcionou uma boa ar-
rocadaçüo ds mais de 550 mil
cruzeiro.-, viu o Fluminense
nctorlamente ¦.ícnlco. sobre
pular o entusiasmo c empe-
nho dos locais.

Lio e Waldo para o Fluml»
nense foram os marcadores

EXPECTATIVA
EXTRAORDINÁRIA

PELA DESPEDIDA
O grande publico aplaudiu

cem entusiasmo o quadro do
Fluminense, ao final do cot..-
jo. Com esta vitória, aumen- ] CARUto rocha candidato
tou c.»:liTor(lln«ári::mente o in-

11(1 virlos iiiêM.M. depois do um
ti-ulul.iii bom dosado »ln correu-
to stluuclonUtu. fot lançado o
nome do sr. Jollo Huvcliingo, u-
tunl vice-presidente o nntlgo
membro do Conselho Técnico de
Naüiçilo da CUD. Teri o despor-
tista (pio esta ligado m.ils «ln per-
to 110 Fluminense, cumo compa-
nheiro do cliupn. o «r. Peulo Ma-
chado do Carvalho, supervisor
técnico da CBD e membro do
Conselho Nacional do Dosportc-*.

Podo-so • dlter que esta chapa
deverft ser sufrngrnda por gran-
de maioria, pois Inumoras silo »ns
ontldades que decidiram apoia-
Ia, principalmente, as di» iKffto
e nordeste do Brasil que, em um
Congresso realizado cm Salvador
eo unificaram em tílrno dos can-

> dtcatos situacionistas.

Espcrn-so uma votnr.flo ronel»
ça para o sr. Jotto llnvulange
que devora vencer com mnls de
85 por cento da votn.;tlo.

Vulo acentuar quo todas as cn-
tldudiis flltii.lnH poderito votar,
mesmo ns que so encoc-nm om
ití-liitn, Isto porque, cm sua 01-
tlmn rotinlíio. a «llretorln dn CfcD
resolveu conceder «noratorlu a
esses enlldiiilcH parn que possam
exercer o direito do voto.

'
Silvio Pacheco (fofo) diíiuiu com brilho a CBD. o/e surgirá a

mu •uí.jfiíuío, tudo Indicando que scrA o st. loto Havelanga

0 Flamengo Goleou o Campeão Peruano
"maginário. A con»|gôl favorável ao Flamengo. •»

bitro deu lugar a Foi, apesar de tudo, uma gran» /dc ambas as equl-1 de partida. Og minutos íinaü
nt-nnino»-. At* ttsvmrt I a«rclnnl,.i»n— t.._iii. .. — 1 _ •»

tcrJsse dos paraenses pela
d».—cdlda do tricolor carioca
quo. como já dksemos, será
amanha à noite contra a sele»
ção do Pará. Espera-se record
de renda em Belém.

Amistoso Portuguesa x América

aVi -.AJUDE A
i:,2PKKNSA POPULAR

*»*¦ ^f^^J

Os dirigente», do América tu-
tüo em entendimentos eon» cs da
PortuguCsa para ,a rcallzaçuu «lo
um amistoso. domingo, ontre as
equipes principais dos dol* clu-
bcs.

Falando & nossa reportagem, 
vice-presidente dos interesses slve, «Ia iransferêncla «lo atncan
profissionais da Portuguesa, sr. te Jn»»me, dn PortuguCsa, para
Amaury Amaral Medeiros, dia. o Amérlnn "cujo 

passo devii-I cer
se que, em virtude do desejo do negociado na base dos 700 jnll
América, foram sus-pcnsi/a os cruzeiros.

DA OPOSIÇÃO

Desarticulada e som verdadel-
ns lideres, a oposicSo, desta vez
ntto é ameaça A sltuaçlo. Concor-
rorflo os opolclonlstas com um
candidato do nome respeitável,
como é o do sr. Carlos (Carlito}
Martins da Rocha. Lançado mui-
to tarde o sem um trabalho do
preparação Indispensável, o ve-
terano desportista, apesar do n-
creditar multo na sua vitória,
talvez não consiga, senão aiguti3
poucos votos de Santa Catarinaentendimentos que estava man-

l^^dcse^p^ove^lda EsUdo qT»"süa cuTdid.£j Junto -b^^ia&X1*
lllos, que ucsc»n promotor a iua „ont!os de Minas ntunoiSn Ans 13 m nulos Za.

LIMA. 13 (FP) - A equi-
po do Flamengo do Rio de .Ia-
noiro derrotou, em encontro
efetuado ontem, o Contro
Iqueiio. campeio peruano, pe-
io resultado de 1 x 1.

A partida foi iniciada com
o dominio da equipo local.
Aos 1!) minutos Olaccliou mar-
cou o primeiro gol, com um
golpe de cabaça, favorável ao
lquaAo, aproveitando íalha do
a.r.uclroo Fernando. O Fia.
mengo marcou o gôl de em-
pate. cm seguida. Aos 30 ml-
nutos Puvüo comete ura «foul»
censurável contra QuInone3.
do Iquefio. O público protes-
ta. O Flamengo com o trans-
curso do jogo. obteve o ss-
gundo gôl, obra de Dida, aos
41 minutos. Estava term.na-
do o primeiro tempo, com a
vitória do Flamengo por 2 xl.

No íegundo tempo o con

«out-slde» Imaginário
duta do árbitro '
que o jogo dc ti„.u..-, ..-, -..,...-. -v »¦¦»».au<>. vs ......u«.us un-us
pes sc apresentas-c de formo assinalaram brilhante jogo a
dasordenada. Aos 38 minutos! amplo domínio do Flamengo,
Henrique marcou o quarto i o vencedor. ,

1Agradou em Cheio o Flamengo
A imprensa peruana exalta a equipe do Fia--
mengo, que derrotou domingo, o Centro Iqueiio.

da equipe lusa. àquela cidade.
Nas próximas lioras, flc.ir.t de-

cldldo se haverá, ou nau. o a-
mlstoso entre América e Piir-
tuguffa, quo faria parte, inclu

tura, e outros poucos de Minas
GeralB, isto é, de entidades fiéis
ao sr. Geraldo Starllng.

1 Como se trata de um nome da
' respeito do esporte nacional,

Carlito r.ocha, talvez, obtenha
maiB votos do quo se espera, me-
nos, é claro, pelo trabalho feito
em prél do sua candldntur.x. do
que propriamente pelo respeito
e tradição que seu nomo ofere-
ce.

JA ELEITO VICE-PRESIDEN-
TE PAULO DE CARVALHOVitória do Botafogo na Colômbia

MEDELLIN, 13 (FP) — O O primeiro tempo termi- j para a cargo de vlce-prcsldcn-
Botafogo F. R., do Brasil, nou com a contagem de 1x0
venceu o clube local Nacio» a favor dos brasileiros.

atuação. Aos 13 minutos Za-
galo obteve o terceiro pomo.
O Centro IqucAo féz substi.
tuIçOes, trocando Montenegro
por Castillo e Loayza por Pe-
lomlno. O árbitro Muller em»
panou o jogo de ambos os con-
juntos por uma p&sima
atuação, anulando, aos 29 ml.
nutos, gol dc Dida. cobrando

LIMA, 13 (FP) - A crlti-
ca esportiva rendeu hoje en»
uísiastica homenagem ao CR
do Flamengo, do Rio de Ja»
neiro, pela sua execelente par-

i tida de futebol de ontem à noi-
te, qunndo derrotou por 4 x
1 o campeão peruano, o Cen»
tro Iqucão.

«MaravIIhcc». qualifica «La
Crônica*», a apresmta-çao do
quadro brasileiro. ,

Por seus turno, «El Comer. 1
cio- disse que desapareceram'
os efeitos dos brasileiros espe.
clalmente a falta de visão de
rfl\. que desta vez foi exece-
tente. ;

Todos os jornais concordam
em proclamar o ótimo esta.
do físico do Flamengo, cuja
vitória foi «Indiscutível», di-
zem «les.

I— * Léo voltou a marcar tentos
nal por 2x1 em partida
ternacional de futebol.
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QUINTA-lTEIRA TEM MALS...
t» PAREO — ns 11,00 horas —I 2—2 Trova 2

1.100 metro» — Cr* 65.000,0» 3-3 Tina .. o
4 Canzoneta 1

. r.t-, Ks. 4—S Marítima 6'.—1 Johwjs •• .. 3 54' 6 Ipônlca 4

2» PAKEO — fts 14,30 horas -
1.401) metros — «JrS VU.0U0.0i)

hs.
1—1 Nanette  1 •"»>
ü—-i jaiiiuaiala  5 «*
3—3 Jontcnes 3 5»»

O Botafogo não se empre
gou a fundo .porque a equi-

j pe local jogou completamen-
i te desarticulada, sem ataque

e com uma defesa débil e
mal colocada.

| O goal Jo Nacional foi con»
quis ado de pcnaltie aos 42
minutos da etapa comple»
montar. O brasileiro Pampo*
llnt cometeu «foul» num dian-
teiro local tendo sido decre-
tada a penalidade máxima,
que Gamboa transformou no
poI de henra dos locais.

RESUMO TÉCNICO DAS CARREIRAS
DE DOMINGO NA GÁVEA

1» Pireo — l.SOO metros — Pista: A. *U — Prêmios: Crf..
15.0*0,00; Crf 21.500,00; CrS 15.000,00; Cr* 11.250,00.

.3 jomenu .. .. .. ..  Os gols dos botafoguenses
4 Fava Brava  2 50 foram conquistados por Ed»

4-5 aja Vcnoi.1  t »« „„„ „-. -.r. minutos c
6 Heal Ucllght  1

1» Vellte, A. Nahid 55
2» Ricaço, i. Silva gB
3» Vlto, J. Tinoco 55
49 Penstok, D. P. Silva 58
5» Gandula, A. G. Silva 55
6» Gurltao; M. Silva 35
7« Pinky, M. Alves 55

31039
44817
12032
11116
15539
12663

33,00 12 17857
23.0U 13 15981
86,00 14
93,00 22
67,00 23
82,00 24

2902 356,00 33
34

13013» 44

13039
2355
8250
5402
2928
5778

32,00,
36,00
44,00

243,00
70,00

106,00
196,00

99,00

ííü son, aos 15 minutos do l.o
tempo, arrema ando um cen-

s» pau»-..» — us íü.oo uorus t_0 r!,steiro de Paulinho. Aos
i.uw uiy..uH - ».«•, «—-»'.«"»Ks ^ minutos do segundo tem-
i—i1 (-UU..USSU  a»"-' r,0. a msnmo Edson ass na-
2—j, ».»ivouco  ? "i- lou o secundo gol emendan*
°-""J":L-.V.r.n»oV. V. 

•.'. :: \t &0 u,, passe alto de Garrln*

te. sô existe um candidata que ê

| o companheiro de chapa do sr.
1 Jofio Havelangc. O sr» Carlito

Rocha n3o terft companheiro
para a vlce-presidíncla, «sstando
eleito, em. conseqüência. o sr.
Paulo de Carvalho, uma vez que
concorrera sozinho. j

1 Do acordo com a convocação
¦ feita, a Assembléia Çeral deve-

rá estar reunida em primeira
convocação fts 17 ou em segunda
convocaçlo fts 18 horas.

Serft abedeclda a segulnte "or-

dem do dia": ;

1 — DIscussüo e votação do
parecer do Conselho Fiscal sO-
bro o balanço anual e atividades
da CBD em 1957.

í — Conhecimento do relato-
rio das atividades de 19G7, apre-
sentado pela presidência e ao
qual diz respeito o parecer do
Conselho Fiscal.

Homenagens
aos Candidatos

Os candidatos, às eleições
presidenciais da** CBD. ton-
to vencidos, como • vencedo-
res, jantarão, amanhil, jun-
tos no Hotel Glória. Assim
é que JoSo' Havelangc, que
possivelmente será eleito-es-
ta tarde, presidente 

'da 
CBD,

recepcionará o sr. Silvio Pa-
checo, con» um jantar, ao
qual deverão comparecer
também, os candidatos que
ho]e concorrerão nas elei-
çfles.

ORGANIZAM A CHAPA

DA AU RENOVADORA
O movimento renovador do C. R. Vasco da Gama deverá

lançar, até o fim da semana, a sua chapa para concorra àa
eleições presidenciais.

EURICO LISBOA E JOÃO COBRfiA DA COSTA

Os nomes escolhidos foram oa dos Srs. Eurico Lisboa c
João Corrêa da Costa, para preaidente e vice-presidente, rea-
pectivamente. Sâo nomes de grande envergadura que provável»
mente deverto contar com o apoio de grandes figuras «*•
clube da Cruz de Malta, almpàtlcas ao movimento renovador.

CONSERVADORES AINDA SEM CANDIDATOS .

A outra chapa, que congregará cs candidatos do movimente
conservador, ainda nfto foi organizada em definitivo. Várloa
nomes estão sendo estudados, mas até o momento ainda nia
hà candidatos certos. *

» Ul-lcg 3 üJ cha.

552 1.088,00

72098

¦ l.SM metree — Pista: Areia leve — Prêmio: Cr»...«•Hn»
75.tW.00.
1» Krigla, J. Ramos 55
2" Karanda, M. Silva 55
3' Vedeta, G. Almeida 55
4-, Boutlque, P. Fernandes.... 55
5-> Chalama, H. Vasconcellos.. 55
<*f Kurana,. JL Leighton 55

,r^^z^i^rr-i o bo* ««paz
« •»¦*• vãmente na próxima quinta*
i feira, enfrentando em jogo
•* *" noturno o Medellin, campeão
•í "^ colombiano.

1—1 MüisiigUi-te
2 íaàcuyuii» •.

12—«i A,Mi>>y n-Uü
4 liuss Cu.ua

Jj—O o.uud . . .
ti ZülÜL . . ¦ >

4—( uicii.iur.u ••
> i^o.Licci.a .

b ->i>

•1 üò
5 wi;

28986 34,00 12 8867 62,00
40391 23,00 13 18482 33,00
10337 89,00 14 10155 54,00

1635 465,00 23 12787 43,00
19101 48,00 24 5602 97,00
17494 53,00 33 2280 239,00

34 11165 49,00
44 1320 414,00

a* Pftreo — 1.400 metros — Pista; A. L. — P
85.000,00; Crf 25.500,00; Crf 17.000,00; Cr? 12.750,00.

1» Citadelle, L Rigoni 36
2v Rígla, M. Silva 55
3» Veneta, J. Marchant...... 55

Vae, A. Santos, Ap 53

59950
30847

.,13830
15830

106627

14,00 12
27,00 14
54,00 24
34,00 '14

niosi ur»»

30730 15,00
18570 25,00
6815 74,00
2877 162,00

58492

4* PAtm — l.SOO metro» — Pista A. L. Premiou Crf 75.000,00;
Crf ».500,00; Crf 11.00»,M| Crf 11.250,00.

I. Cordeona, J. Tinoco, 52 64467 21,00 12 250M
o. u.hii M Silva 52 47456 28,00 13 000082' *3Mft AmUrii. AP- .... 54 8M61 íU,00 14 399

¦>..,.. n ("unha. AP. ... 59 9502 142,00 23 10139
«emana O UllÒa...... 54 4067 332,00 24 4550
nUA.i\.£»W"5.AP».» «>JÍ^ *"<»00 <£$

IMTff

3»
4'
5»
t»

35,00
22,00
86,00
57,00

191,00
249,00

79,00

8» l>Ax.*.o — d» 10,00 horus —
l.uüu uiu.rus •— mr* «o 0Ul).U«l

Ks.
1—1 UU»..!  3 aú

¦i uuu..y -»->-!
2—a «.«a.s ulndo ¦»«•

4».».c »f ™
i,—1» juguiivo ou

o 1V.0 «uro uu;
4—1 jcu»«l 56

8 uigantio -> ob 1

St 1'AuiuO — »»» 10,80 hora» —
1 .uni iuo»íus — «Jl» uo.uütf.ei»¦ —
iU^i.'1-atU) Ks.
x—1 B-iijü Amargo,  \ •»>

I 2U»«.» .. -» «•
2—«1 »ju.i»U »• •• -)*'

| 4 uu..: Boy »i oi)
3—1» «-ui,.oui-.oe j*[

ü «vs.a  • • • p'1
4—í •juuaguelro »"

8 Jimrny SÜ
8 sunoew !•• B4

7» PA1USO — fts 11,00 horas —
1.400 metroa — Crf US.000,00 —
llWTiNG)

Hoje o Ponto

Final do

Caso Solich

— Elelqfto do presidente e
vice-pre.iidd-ato da CBD para o
trlPnlo 1958161.

— Eleição dos membros «.fe-
tivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o mesmo pertod'*.

— ElelçHo dentro os fltlodas,
com manato anual, de trêt
representantes para Integrarem
a Assembléia Especial, de ac6r-
do com o titulo VU, do Estatuto

S — Interesses Gerais..

ESPORTE INDEPENDENTE
Empossados os Novos Dirigentes doSete de Setembro
Moita animação na festa de sábado no elnbe de Waldemar Lessa

Notas da Federação
O Bangu solicitou licenja pa-

ra Jogar dia 15. na cldndo de
Barra Mansa, contra, o clube do
mesmo nome.

O América tambem pediu U-
cença ft FMF para reallaur uma
partida naquela cldadí, contra o
Barra Mansa F.C

i •W9284

» Hrwi t.lM smettei — Pistas A. I» — IMtaleet Crf lM.Mt.M;
orf 11Tw?!eeTc-t le.eoe.te; crf ío.ooo.oe.
1. Bon Solr. J. Silva  M «Ml »,<»
2. Tate, t Marchant  ^ 67499 M,00
». Nassau. A. O. Silva  JJ 4J92 2«.0O
t»,. Gil BláS, M. Silva  W 37462 »,00

ítrrsM

12 40397
18 4110
14 27468
23 2603
84 1318

18,00
172,00
26,00 1

372.00 '
54,00]

587,00

e» Pireei I.M» metree — Pista: A. í» — Prtmlos: Crf 80.000,001
Crf 24.000.00; Crf 10.008.00; C»f W»*«M>?i
i. Prosperson, í7 Marchant.... 55 390M
2» VI180, M. Silva.... 55 84675
8» cósmico, i». rttgoni »"« -mm
4» Umlré, J; Medeiros 55 27106
5» Garibaldl, J. Tinoco 55 8605
«» Kervand, S. CAmara 55 4542

213681

48,00 12
20,00 18
34,00 14
63,00 22

107,00 23
374,00 24

33
34

20985
31797

2794
12033.
41681
4652
3149
5737

47.00
31,00

355,00
82,00
24,00

213,00
315,00
131,00

1—1 Centauro •» ••
2 Blasé •

9—3 Tatul .. ., ..
4 IJossé 

8—5 Broeal
6 Bomarchueco ..

4—7 Hei do Nordeste ... - -
Brevllle • • • • • • • • 1
Oédro .. ., s

ft PAJ1EO — fts 17.30 horas —
1.400 metros — Crf »55.00t»,«0 —
(BETTING) Ks

1—1 Onlsco ,2 80
> Mon Ami 10 n*-

Kl.
UO
60
60
56
58
56
56
60
56

Possivelmante. hoje deverá,
ficar decidida, em definitivo,
a permanência de Fleitas 3o-
llch no Flamengo. De faço.
deverão sc encontrar os srs.
Fleitas Solich u Adauto Ma-1
galhães dc Castro, para «üs-
cutirem as bases para a con-
tinuaçao do técnico, no clube.

Ao que <se sabe, o Flamengo
nfto está disposto a fazer no-
vo contrato verbal com o pre- j

parador. Desta feita, querem
os rubro-negros que.o técnl-
co «guarani» assine, realmen-
te um compromisío. Fleltas
Solich, por sua vez, nfto -"Sta
disposto a assinar êste son-
trato, pois é seu pensamento,
retornar à Pátria a fim de dei»
cançar uns tempos, caso náo
seja chamado a colaborar com
o selecionado paraguaio que
vai disputar a Copa do Mun-
do. Em todo o caso. esperam

A Aesoclaçao Atlética Portu-
giva comunicou que rescindiu
o contrato de J. Alves, amigft-
velmenle.

Também foi comunicada fi, FMF,
pelo Sfto Cristóvão, a reselsao
do contrato do Jogador Wilson o
e posterior registro do novo con-
trato, com' o mesmo Jogador, a-

gora, porém, com melhorias nos
vencimentos.

Com uma bem organizada
festinhn, o Sete de Setembro,
de Jacarepaguá, reuniu o qua.
dro social, amigos e a impren-
sa, na solenidade de posse de
seus novos dirigentes.

A náu do simpático -*rémlo
tem como seu comandante a«>
premo o Jovem e eficiente des-
portlsta, Adilson .Mmeida Luz.

COQUETEL
Logo após a solenidade dc

posse, os dirigentes reuniram»
se no sa-fto nobre e ofereceram
um coquetel ao* conrioTados e
à imprensa.

BAILE
A noite festiva íoi encerrada

cem um animado baile abri-
lhantado Por orquestra.

ATUAL DIRI1TORIA
Presidente: Adilson Almeida

Luz, Vice-Presidente: França
junior, Secretário Geral: Jos<
Paulo Menezes, l" Secretário:
Almir Braga, 1» Tesciirtiro: |
Olímpio O. Pilho, 2» Tesourei-,
ro: Benjamln Coelho, <Ja Bim

Diretor de Espertas*. Jos* Ri»
beiro, Diretor de Futebol: José
Vasconcelos Haia, Diretor da

Voleibol: Sebastião Andrade,
Diretor de Jogos da Sattoi
WalWr Wanderley.

MARLENE DIMAS CORO^A
RAINHA DO E.C. U DE MAIO

l
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«Classificados üos Subúrbios»
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u-2 HoSe bSv V. V. 
".'. "»: 54 os dirigentes do Flameng-o que

8 Panta-aisá ' I4 tuc»0 '-l**0 "•*-"•-olvido sstisfatò- I
4 Galope Zl ZÀ riamente, com a permanên. ,

13451»
1» T-Areei l.SM metree — Plstat *,L- Prtmlos: Crf 15.00S.H;

Crf «.500,00; Crf 15.000.0»; Crf ll.Z50,0»r

Galope
3—5 Sol .. . •

Qulnftu .
Porflador

4—8 Bom Dln
9 Bambinal

10 Quimbar

1 ••¦¦"¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦••,*-***--^^

11 56
"-0
52

1- 52
58

,3 54

1» Beiruth, M. Silva  58
J» Ibanez, A. Santos  ""¦
3» Canotier, J. TJnoco
4» silvino, H. Vasconcellos...
3» Umbtselro, O. UllOa
»• He de France, A. G. Silva.
I» KeUtôrlo, P. Labre

47684
„, 34862
52 5844,
52 27093
BB 3929
5S 10625
58 16417

199050

»t Páreo! 1.Í00 metros — Pista: A. X.
Cri W.50e.OOi CrS 15.000,00; Cr» l.SiMf
1» «Chileno, F. G. Silva  54 48903
> Nauta, L. Rigoni  56
»• Urftnla, J. Marchant  56
H Ultramar, J. Tinoco  56
5- Sinistro. A. Santos  54
a» Murano, D. P Silva........ 56
T» Ugando, H. Vasconcellos.. 56

íl» O/mltmam. à, Q. Silva.... 56

903843

222,00
46,00
65,00

548,00
107,00
128,00

56,00
25,00

120,00

124610
. Prtmlos: Crf 78.f00,M;

83,00 12
45,00 18
27,00 14
58,00

403,00
149,00

96,00

4319
20724

_. 14695
22 1752
28 8977
24 7880
33 17003
84 37634
•M 7968

33,00 11
81755 20,00 12
2364S 69,00 13

9374 173,00 14
81755 20,00 22

8433 102,00 23
6751 240,00 24

24978 65,00 33
34

44

11089
47227
22877
18881

8907
12513

8602
1419
4015
1171

98,00
23,00
48,00,
58,00

122,00
1-i.CO

125,00
766,00
271,00
928,00

SERZIDEIRA
5dH. Darka, Sala «7

QualMuer C>rise*los *•¦
roupas e camlssi

REP0KTKR
POPULAR

22-2518

riamente, com a permanên.
cia de Solich no clube.

O BANGU

NO CONGO

Manufatura

GUARDA-CrIUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabrlcam-se • Consartam-st - Aceitam-se BncomeSr
' das para o inferior - Afacado e a Varejo ¦

RUA CARMELA DUTRA 1Í69 - LOJA - 8
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

meiro d* Uakt, «fe» Mittum/ Dhn**. Ao ato, amparas****»
7ta7fm1JaM*9. . 9 «rvA aa» artaumm ma coqvtttt. ta-

i. 
- - •-  

""' """"""""

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

parsl ,
ba».

A excursão programada
oe : banguenses deverá ter
tante prolongada, em (ao* de
estar Incluída, no roteiro, a pas-
sagem pelos mais longínquos re»
cantos do mundo.

Ontem, oa "proletário*" sotloi-
taram licença para ealliar a
excursão, sendo que a mesma de-
verft estender-se a vários paises
das Américas, Europa, Oriente
Médio e ate o Congo Belga. Jun-
tou, também, o Bangu no Beu
pedido de llcem»a, as respectivas

Tltolo, Telha, Cimento. Areia. Pedra e Ferragens em geral. Tintai

• Madeiras. Entrega rápida e preços m^ce»
Rua Carollna Machado. 1.050 - Loia
Rua Maria Teixeira. 46 - DeptWto »

OSWALDO CRUZ . .

Deposito dt MatorMi do Construcào

ANACLETO RAMOS MACHADO 
^

Vendemos polo melhor .preço qualquer
material de eonstrução;**— Compramoe
também «obrw de demolições, reform*)f

ou construções

Rua -fcMt-al FoUdoro, II - Botafogo
TotofoMi 26-9226

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - B^4Ug*TBS

GliSlPES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO

IDAL1GIO COS IA. .
Avenida Santa Cru», n.» 751 »- Osvaldo Crua - TeL; 625

Linha Marechal Hermes -

CAFÉ HARMONIA
| pedido de licença, as respectivas .^ . atbne[n ontem. - Bua Pedro Brneato, u» M.

apfillcea d» seguro do seus Joga- [ Ambiente Oa 9Tum^i^^l 33-4481 — ga0d-t_

DR» A. CAMPOS
ni..,!.,,,  «KtrayfrM «Aeala • mjmaotm 9
^rShlDOBS FIXOS E MdMilS (Boaoh) com maUrW
^rlntldiT eee iweeea tm*9y*9 C^MisiütóritKiBm *

.— Telefone: IB»»*»-í-<So ———

Repórter Popular — 22-8518



Horrorizada
*

a Mulher Repudiou o Pai e Assassino do Seu Fio
J HAliliA MANSA, 13 (Do

nu-iii i-iivinil» especial) —
Depois.do ser cavado ,lu"
rante 18 hora» por uma •••
nv. m.i ds policial*, t»
-qual*., armados do mctra*
llind-iras, cercaram qua»*' toiln it área dn Pmtondn

¦ Sfto Sebastião, nn localldn-
do do QuntU. em Barra
Mitiinn, o já coüuomliiado
«Protela Sanguinário»,- - cri-
tmlnoso que assassinou' •

I prôpr',-J filho numa aotO»
«li. biiixii espiritismo, re«*
veu se entregar ft .P?1^.*-
com receios, secundo expl •
cou, de ser morto a. qual*
quer momento, desde que o
grupo quo o procurava ti-
nh-t ordens para atirar a
qualquer movlmat.o.

CAÇA AO MONSTRO
Sebastião Jorge da Co»-

tu, qtte trucidou o filho do
11 anos, Luiz Gonçalo, nu-

funturado nela polícia o «profeta» da seita saiiffuinária - Entregòu-ôé a prisão com receio de ser metra-
Capturado l^^1^0^. 

persefsuidores e com saudades da esposa - Inteiramente louco
n„ „. «,,ta «ue. d. o aue lho Km. dado no* policial», SargonTo Alberto. , ambas KJP^W I " 

SS^jffi JRS I SXS WehPSb*

Reunião no Sindicato
dos Oficiais
Eletricistas

Estòve, ontem, *ra nou»
rcdaçüo o sr. Louro Lan-
dulfo Manalhíles, quc féi um
convite aPtodos os integran-
tc$ dn Comlssílo dc Propa-
ganda da chapa eleita re-
ccntcmcntc do Sind. dos Ofl-
riais Eletricistas do Rio de
Janeiro para reunlr-ie no
próximo dia 17, As 18 horas,
na sede daquele sindicato,
para tratar do programa da
posse da nova diretoria.

ma ie»*Bo da lelta que,

Juntamente 
com oigun» vi-

Inhoa, pra.lcavtí, loso após
as autoridades tomarem
conhecimento de sou hcdlon-
do homicídio, foi preso,
bem como todas us pessoas
quo assistiram no nimnsul*
nato da criança, ocul.ando
o fato as autoridades, No
dia da rceOnstltuUflo.com.>
Informamos, aproveitando*
se do um descuido dos' três
Investlgildoron quo o vigia-
vam, Sebafitlflo ' pulou uma
ribanceira ds quasp dez me*
tros de altura, conseguindo
íuglr, opôs ganhar' uma
floresta. Desde entfto, o de-
legado Wher.er Losso, da
Delegacia dc Barra Mansa,
passou a mover tenaz per
segulc&o oo fanático, nfto
lhe dando tréguas um ao
momento. Acuado, Sebas-
tlfto paswu a viver nos ma-
tagals, allmenlando-se de
abacaxis e outras frutas
que, porventura, conseguia
encontrar.

FOME E SAUDADE
DA MULHER

Saturado de comer frutas
verdes e com saudade da
mulher, conforme" alegou,
Sebastião desceu até a chou*
pana da doméstica Dalila
Teixeira, cujo espéso Car-
los Morais, »e encontra

preso, pois também éaía-
nfttico, onde pediu que lhe
dessem um pouco de comi-

da o que Ilu' fosso dado no*
tidas da esposa, quo so on-
contra, desdo u descoberta
do icrJm-v dotltla om Barra
Mansi,' Na ocn»lflo da sun
visita l"casa do Unllla, Se*
baBtlfto qula o viu suas duas
filhinhos, Zalr, do 4 nnos o
Maria Aparecida, do 6, que
se cncon.ram nolcaan de
Dnlllal. Em conversa com a
mulher que tomu conta de
hcuh filhos, Sobustlfto nllr*
mou que , tinha lntonçocs
de sói entregar ft policia, sú
nfto o fazendo ainda com
medo de «er alvejado. Da-
Hla, na ocasião, lho aflr*

i mou que ia mandar chamar
'o delegado, e explicar por*
1 quo Scbas.lfto nft. se entro-
i gara. Por outro lado, pediu

ac criminoso quo estivesse
pot perto, quando ali che-

( gasse aquela autoridade,
pola, assim, poderia surgir

' a otaslfto propicia à sua
! apresentação.

! CERCADO PELA POLICIA

policiais, SargonTo Alberto,
Investigador Nelson o al
gunt praças, seguiram paru
o locul, it fim do garantir o
molhlor «xlto do circo,
molhor âxlto do finn.

! FUGIU ATRAVE'S DO
PANTANAL

i Chegando ao lugar onde-
Sebastião so encontrava en-

- curralado, num grotao pró*
xlmo & <*'a8a do Dullln. o
delegado Whor.er ordenou
quo seus policiais fossem
tomando poalcOcs, no senti*
do* do aportar 0 cerco. Del*
xaram as autoridades, ape-
nas, uma abertura, ondo
nfto supunham ser possl*
vel que um ento humano
conseguisse a.ravessar, pois
a roglfto o pantanosa, perl*
goslsslma. Quando os poli*
ciais se aproximavam, um
irmão de Sabastlfto, Jofto da
Costa, que ó defeituoso de

ambas as pernas, deixou
quo um cachorro quo trnziu
consigo latisse, o quo nior-
tou o «profeta», que fugiu
íolto um louco, pola roglfto
que supunham Intranspo-
nivcl. A roglfto íol varrida
a metralhadora, mns nom
slnnl do bandido quo dosa*
parecera na oscurltlfto, otr
coberto pelu densa folhu*
gem que circundava o chor-
co. ..

«NAO ME ENTREGUEI
COM MEDO DE MORRER»

O delegado Whcrtcr che-
gou a dosanlmar, por ins*
tan.es, após o fracasso da
prisão do Sebaatlfto, que Ja
estava quase efetuada, nfto
fosse a ünlea chance que
restava os autoridades, quo
era cercar, novamen.e, um
local, onde prcsumlvelmen*
te o assassino poderia ter

so refugiado, após sua no*
va evasão, Saindo do pan-
tiuiiil, Sebaatlfto para mo*
lhor m esconder, Impreto-
rlvelmente, quo se ocul.nr
num matagal existente no
topo do uma sorra, lugar
Ideal o único, para poder
passar o resto da madru-
gadii. Fazendo um es.udo
do local, verificou o dele*
gado Whertor aer possível
novo círco em tomo .do
homem procurado, desdo
que espalhasse seus solda*
dos cm volta do matagal
do topo. Assim foi feito. Os
policiais se localizaram com
facllldodo em torno dos
pontos estratégeos da mm-
taria que, pela sua pouca
extensão, facilitou em gran*
de parle os trabalhos. Após
Isso, como tinham que des-
pachar alguns servlsos ns
delegacia, voltou o delega-

Sendo informado de que
Sebastlfto vol.arla à casa
de Dalila, o Delegado Wher-
ter Losso deixou dois poli-
ciais no interior da casa, e
mais oito espalhados pelos
redondezas, a fim de garan-
tlr a prisão do assassino.
Na madrugada de sábado,
recebendo informação de
que o criminoso estava
cercado, o delegado de Bar-
ra Mansa com mals alguns

t&m
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Escrita das Empresas
Perícia da C. Tarifas

ir O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS CONTABILISTAS
PROVOU QUE EMPRESÁRIOS DE TRANSPORTE POSSUEM
UMA ESCRITURAÇÃO IRREGULAR

ic A SONEGAÇÃO DE. LUCROS ULTRAPASSA A CASA DOS
SEIS MILHÕES DE CRUZEIROS

PELA LEI 775, A REVISÃO TARIFARIA SÓ PODE SER
CONCEDIDA DE DOIS EM DOIS ANOS

O AUMENTO DE 28%, ALÉM DE DESNECESSÁRIO, Ê
ILEGAL

do pan Barra Mansa, dei-
xando o novo cerco sob a
responsabilidade de mu au*
xlllar direto, Investigador
Nelson. O dia ralou, velo a
tarda o nada do assassino
dar sinal de vida. Os poli*
ciais sofrendo sede e fomo,
com paciência aguardavam
a hora do prender ou matar
Sebas.Ifto, de acordo com
seus propósitos, ao sair de
dentro do matagal. Quan*
do Ji escurecia, um vulto
de barba grande, feições
cadavórlcM, sala, de mftos
para cima, de dentro do
mato, Implorando que nfto

o ma.assem. Era o eprofeta»,
que acovardado, macerado
pela fome o pela slde, se
entregava à policia. Pou*
cos minutos depois de se
entregar, confessava que
sofrerá multo, sentindo,
além de tudo, saudades da
mulher.

CONDUZIDO A BARRA
MANSA

""Cs""" 
policiais conduziram,

•nfto, o assassino para Bar*
ra Mansa, onde foi reco-
Ihldo, novamente, ao xa*
drez. Em conversa com a
nossa reportagem disse Se*
bastifto que pretendia se
matar, lolgo após sua fuga.
Depois de meditar, no en*
tanto, achou que seria lou*
cura, pois muita gente pre-
cisava dele no mundo. De-
clarou que, morto, sua -ei-
ta estaria propensa a desa*
parecer. Em vida, multo po*
dera ainda fazer por suu
rel-rfl&o, que acredl a seja
a única que possa salvar o
multo da verdadeira derro-
cada. Perguntado se não
tinha remorsos por ter m*t*
tado o próprio filho, decla*
rou que nfto • matara. Ape*
nas o purificara em vida,
eliminando as maldades de
sua carne, para tornar sua
alrr mais sublime e c&ndl*
da. Seu filho, segundo êle,
está entre oa anjos e o pro-
tegerá contra as «ma'dades
dos homens». Pela conver*
sa do lavrador, pode-se no-
tar que ele está .completa-
men e louco.

O delegado Wherter soli*

Vt2,._...»<.-:.« Pot- 
toda a patúth.Rlo.podé-te encontrar lixo nas ruas

irOU Sapucaia ¦?, hmi(«ii dalamUlas. onde » Limpeza Pública não possa.
O DLU. segundo entrevista éo ata dlrttot, queoMIeamot em nossa edição anterior, está com
um déficit de dois mil garis t da 50 tritura». È verdade que igual número de cargos foi criado
recentemente, mas teve apenas o objetivo de recompensar o» vereadores que aprovaram o aumen-
to Ncgrúo". com a nomeação dt aeiu cabos eleitoral». No clichê, um aspecto do largo de Santo
Cristo, que hâ muito tempo "virou '-

rã Pedida a
Caso a Companhia Não Melhore aLuz

O govêrno do Estado do Rio vai servir de mediador entre a compa-
sliia concessionário de energia elétrica e a população de Pádua e
Miracema -—Desde outubro o povo não paga as contas de luz, co-

mo protesto contra as deficiências da empresa

Encampação

1 Tíma comlssfto integrada
$e representantes de Pádua
* Miracema e presidida pe-
io engenheiro Renato Cin*
golani, presidente da Co-
missão Estadual de Ener-
gia Elétrica, vai- estudar,
<in loco», as .razões, das
queixas e irregularidades
taponadas pelos,- ww-aml*
dores de energia naqueles
dois municípios, ^devendo.
Jazer uma ampla Investiga-
çao de natureza técnica e
econômica, ouvindo também
a população das duas cida-
des a fim de preparar re*
latórlo ao govêrno-do Esta;
ad*'

Islo o què ficou decidido
'"àm mesa redonda realiza-

Causa Misteriosa ' N|
na Morte da Criança |

' Vitima de envenenamento, .fot
•levada. ontem ao Hospital' Ml-
piei Coutd a menor OlWa HeVe-
ua' (2 meses de...idade),„»|llha áa.
José da Silva, morador.. A .,r.ua.
Prudente de Moral», 371 — Aptp/
Í02.

Constatou-se, * no Hospltal-que
o, causa da morte da menor ft>l
desinteria, sendo" qüe o~pai* . da
vitima, declat.oü :*me.1,_l*m:i tinia
ttra medicada ppr.- »um».-.mifflã,>
cuja aaalnatura este»- Ueglvol^na
receita, e que esta foi aviada-ua
"Farmácia Dia .e .Noite", loca-
lizada na. *Av. N. S.. de, 'Copae*--.

bána. , - ...,-.»,,'•ü- detetive de plantão nà Ml-
guel CiAito levou a ooofrêncíà áo •
conliecímcnto ao Comls**&*'io..do
2» 0.P., que providenciou .o.en-
vio do corpo da lactante ao In»-
tituto/ Medico Legal, Juntamen-
le com a receita mMlea, p«r»-»
necessário exame* ' ¦**'/

da, no Palácio Itaboral, em
Petrópolils, entre o govér*
nador Miguel Couto Filho e
membros das ComissiSes
Pró-Ehergia Elétrica1 de Pá-
dua e Miracema, sendo essa
proposta de aú.oria doTíor™
riahsta Jofio Batista^da Cos-»
ta, que participou dos deba*
tes, os quais duraram qua*
se cinco noras e a que com-
pareceram os secretários
Saio Brand e José Carlos
Porchat, dás Finanças e da ,
Vlácã» e Obras Públicas, 0 (
prefeito de Miracema, ,sr* -,
Moacir Junqueira; Chicra* .
la Amlm, Melquiades Car-,,
doso, Francisco de Freitas, .
Rutiens. Pereira, e Sueldick
Couto, todos d« Miracema Je
ÜT-nalii' Porlssé, de* Santo
Antórilp Wfádúá.' ' 

; ) 
''

Fieou^ ainda, aprovada pe-'
la proposta do . Jornalista.
Joio .Batista.,^*. Costa».qui'
seja criado um clima quer
posi-lbilite uma intervenção';
mal» efetiva do Governo do,,*
Estado para a solução do pro*;'1
blema, voltando os consumi-'
dores de Miracema a pagar"suas contas -à Companhia*
concessinária. Émcasq de' '
ntto' atendimento, por parte 'Y
daaqqela.Companhia, das ie-i f

PAGAMENTO
DOS ATRASADOS

...Quanto ao pagamento dos
atrasados, será' obeservado o
seguinte critério em janeiro,

...pagamento do m«5s de outu-
bro; em fevereiro; pagamen-"to.;dos*-mêse^ de-novembro e

'dezembro; em março,, paga*'mento dps meses de janeiro''¦•e: fevereiro, normalizando.se,
yassimi. a-situação a partir de
"abril, com o pagamento do'
x mês de março.
/ . ©engenheiro Renato Clngo-

. lani, presidente da Comissão
x que Irá' estudar o problema
. da energia elétrica, iniciou

logo suas atividades desig-
nandoseu auxiliar, o er. Wal.
dir Ramos da Costa, diretor
técnico' dp Departamento do
Planejamento 'da' Comissão
Estadual de Energia Elétri-
ca, para seguir imediatamen*
te para Santo AntOnlo de Pá-
dua e Miracema. (Outras no-
tlclas do Estado do Rio na
4* página.).

O prefeito Negrão de Uma
náo poderá assinar o aumen-  ...-,  -¦-
to dc 28% das passagens de sais CBL, correspomícntea
ônibus, sob pena de apare- "'''""',:if! ""-"""¦"''"* """*;
cer aos olhos do público como
declarado defensor dos inte-
resses das empregas Que c-x-
pioram este serviço, como .á
está acontecendo com a mulo*
riu dos membros da Comis-
são de. Tarlfag. Estes cava*
lheiros numa atitude desci,;-
gante e vergonhosa, votaram
pelo referido aumento. Ape.
nas deis entre, ob dezenove
membros da dita comissão,
tomaram uma atitude hones-
ta, votando contra a preten-
dida mujoração, uma vez que
Og exames da e cr ta
das empresas que exploram
transporte coletivo náo pro-
varam a necessidade do au*
mento pleiteado. Os restantes
17 membros, nâo poõentío ge
apoiar no3 resultados do exa-
me contábil realizado, vale*
ram-se de um duplo jogo con*
tradltóriò: ao mesmo tempo.
lnyalicavam 0 resultado da
perícia contábil propunham
aquela majoração de 28%.

A manobra é por demais
escandalosa, porque se nin*
guem sabia da verdadeira si-
tunção de cada emprêsa, se
dá prejuízo ou se dá bons lu-
cres, como votar pelo aumen-
to cuja única justificativa a-
pregentada pelas próprias ln-
teressadag é uma pretensa si-
tuação dificitária e, conse-

: quentemente, a impossibillda.
de de conceder novos aumen-
tos de. salários. aes seus em-
pregados?
SONEGAM RENDAS

Conforme a declaração» de vo-
to do sr. Arlindo Fragoa.), pra-
sldonto do Sindicato «l.is Con-
tablllsta do- Rio de Janeiro
que juntamente com o sr Mu-
çando P. Oliveira votou contra
O aumento na Comissão du Ta-
rlfas, a'emprêsa'que explora ns
Unhas 1,13,10,1.3 e 38 teve uma
receita de Crt 25.102.079,50, ho-

gundo cálculos baseados cm
seus próprios relatórios men-

a
9.003.613 passageiros, transpor-
tados nas aludidas linhas. "Na
escrita examinada, porém, diz
a declaração de voto do sr Ar-
lindo — esta consignada uma
receita do Cr$ 24.792.493,80. Ve-
ritlca-se, portanto uma apre-
clavel diferença entre os dadus
apresentados, o que justifica a
nonas dúvida quanto & exatidão
com que sao íeltos os «Hnçamcn-
tos nos livros respectivos.

Qual dos resultados exprime
a verdade?

Ambos foraj-n apresentados
pela empresa, mas sito ll3pa-
res".

Os membros da Comlssílo en-
carregada do exame da eícrlta
procuram então fazer seus rO-
prlos cálculos, baseados nos
mesmos dados da referida em-
presa e acharam então um ter-
celro resultado Inteiramente dl-
gens redondas com um totnl dé
correspondentes a 127 6G7 via-
ferente ou seja, CrS 31.G79.004.00
11.912.507 passageiros. H con-

Reunião de
Padeiros em

Campo Grande
O Sindicato dos Trabalha*

dores em Padaria e Con*
feitaria, realizará amanhã,
às 18 horas, uma reunião dos
trabalhadores em padarias,
na sede da Associação dos
Lavradores de Campo Gran*
de, à Rua Coronel Agostinho,
n. 135, para tratar dò julga-
mento do , dissídio coletivo.
Dada a importância do assim-
to, a Diretoria do Sindicato
íaz um veemente apêio aos
trabalhadores da corporação,
residentes em Campo Gran*
de e adjacências, para com-
parecerem à referida reunião.

clulndo o voto em separado* dii
o sr. Arlindo Fragoso:

"Como se lê, o resultado 6 to-
talmente diverso dos .encontra-
dos anteriormente, dando a co-
nhecer melhor receita,, com a
circunstancia de ter sido ohtl-
do com os mesmos números
fornecidos pela Interessada.

i

SERIA ILEGAL

Falando à reportagem da
IMPRENSA POPULAR, o sr.
Arlindo Fragoso esclareceu que
a concessão de qualquer f.u-
mento de tarifas de On'.bus, ca-
so viesse a ser concedido pele
Prefeito, poderia ser impugna-
do como ilegal, de vez qu.** a
Lei 775 estabelece o pra:> de
dois anos para que haja nova
revisão tarifaria.

dtarâ, eomo Já antes linvla
previsto, um exame do ss-
nldsde mental para o pre-
oo. . ¦

TOMOU HORROR AO
MARIDO

s
Fato curioso v'1 •'"¦"« •

dentro da Oel.-i;-"-lu. qunn-
do a mulher do SobustlQu!
quo ali Já su cneuiiiravu
detida, íol diainudu i- '-ru-
sontn do marido, racèp-cap-
turado. O delegado por<juu*
tou, então, a mulher, su eia
estava com ruudades do e***.
poso e su queria fie-*; mt
mesma tela eom «.!*!, »Jxpri-
mlndo no olhur c-and'.* ru-
pulsa p*'lo kjmcm quo d
seu marido, disso a mulher
quo lhe tinha horror c qtiu
nunca mals pretendia vô-lu.
Para provar o i|ue u firma*
va, nem siquer mirou o
acusado, dundo provas, ns-
sim, de seu asco pelo' ii>
mem que matara u tllliu
que era também Uela. Por
outro lado, disse a mulher
que agora-e que eumpreen-
de que vivera eob o Jugo do
marido lanto tempo, doml-
nado, apenas, i>elu tunatis*
mo de umu --cliBiãii du bár-
baros, que ela, sem Instru*
çáo alguma, n£»u teve*
meios, antes, para desço-
brlr qut tudo não passava
de um embuste. Ajora é
que já conversou cor.l um
padre, sobe que a txligiüo
de Cris.o é bem diferente
daquela que Sebastião cs-
tumava píegar. Ao ouvir
estas palavras de sua mu*
lhei, o assassino não se
conteve, caiu cm lagrimas,
dizendo que haviam enífi*
tlçado aua espOsa para que
ela o odiasse.

VAO SEU IODOS
PROCESSADOS

Sebas 15o, sua mulher,
bem como os demais par-
tMpantes do ritual sangren-
to de Luiz, váo ser arrola-
dos no processo, como co-
autores d0 crime. Assim,
dentro de breves dias, as
au oridades de Barra Man*
sa enviarão à justiça, os
autos do processo em que
figuram mais de oilo no*
mes.

O "profeta" »¦ sua esposa, reunidos na Delegacia de Barra Mansa,
onde posaram para a objetiva de Luiz Carlos Rangel nosso enviado
especial. Após a fotografia, à mulher disse aó delegado que não
queria ficar presa na mesma cela que o- seu marido, cuja iiisanidade

" agora percebe »i.
. :::.:. v. ¦• .

ítym, *

CONTINUA EM V.G0R NESTA
C8PITAL A PORTARIA 2M

Nota do Sindicato dos Professores esclarecendo dúvidas sôbre esta
controvertida questão

Recebemos.com pedido de pu-
blicailo, do Sindicato dos Pro-
fossores, Secundários, prima-
rloa e .dé .Afie do Rio de Janel-
ro, a seguinte nota:

A fim-de informar os profes-»
sOres quanto ao pagamento dos
seus salários, uma vez quu per-
slstem os propósitos inconfes-
siveis desinteressados em criar
confusão sôbre o assunto, a Sln-
dlcato' dos Professores do Rio
de Janeiro vem dè público pres-
tar os seguintes esclarecimen-
tos: •

1 — no que diz respeito aos
salários'do magistério particular
da Capital da liepúbllca, stto os
mesmos regulados, pela senten-
qa normativa proferida pelo
Tribunal Superior do Trabalho
no jiilgámehtd do dissídio cole-
tivo .Instaurado por este Slndl-

Até o Posto da GQFAP
Especula Com os Ovos

Abastecimento
de Emergência

clomáções dos consumidores* jPjj-j. _ //J>^\Íafír,f.
e^icànd» provado que a eteííí \.FJr}**.y \\A011gUI10
presa- é incapaz técnica èmii '

1funcionalmente para prestar
os serviços a quç se -obrigou,
o governador j Miguel Couto
Filho irà interceder junto áo »
Presidente da República e ;j
ao» demais' órgãos da admi-x
nlstração para solicitar pro-,»
vidêndaa. . r;

das Secas»

0 CALOR
CASTIG»4fiD0 0 CARIOCA

Continuara o carioca....tal**»«
por mals 48 horas, a rntrnntar
a terrível cnnicula jue o v«m
lastigando hft vârloi dias. Etw
t a perspectiva exposta à lm-
•irensa pelo profesiOr .litnqueira
Bohlmldt, do Scrvlt-ò 'VMete.)*.
rologla. Pois. segundo sua <-pi-
nlao. hii uma teiidêntl-i, em.'3-
xt, multo duvidosa, *• im-lu»**»

te tompenutuim - tm Rio. Kn-
quanto Uso >lo oeorrr. coritl.
nuarâ o <**i-ix*a »u*nd') por to-

• doa oi poror, carriganao o ln-
cOmodo pnletô sObr* o lira»;.» e
ingerindo a toda a hor». 4 gui-
sa de refresco, a ••olor«H ttgve.
com açúcar nue so vín-»».« em.to-1
dos os cantos da Cidade Mura-

vllbeaa, __ — ——^

j?Na tarde de ontem. aste\'«.'•reunida com o prefeito Negni/j
de Iilma'e'com o diritòr do
Qepatramento de Anuas da Pre-

ifeRura,; Sr.- Ataulfo Coutinho,
a comissão de moradores de

,"Çqp-íca.bana para tratar do pro-
\ blema do abastecimento dágua¦{ ao "Polígono, das Sêçai-* na-

quêle bairro carioca.
, O* membros da comissão.te

mostraram satisfeitos com o'.; 
abastecimento de eme.«:C-ncla
J;e o D A. promoveu, para «o-

,; iàonar a. crise dágua rio bair-
ro até junho próximo, quand)
u rio subterrâneo, que a solu-'cionara definitivamente, eat/.rft
pronto, ,

í-u :A comissão estar! novairen-
;te reunida com o. prefeito na
próxima üegi.ndii feira, ü.s qua-
irç> hora* da Urd*.

Ao contrário do que
acontece todos os anos, o
prego dos ovos subiu depois
do Na.al e n3o subiu pou-
co — nada menos de 5 cru-
zeiros por dúzia, nò ataca**
do — disse-nos o sr. José
Bento, que trabalha' num
mercadlnhj, da avenida Ma*
fechai Florian-o.

Percorrtr-do alguns esta*
belecimentds que negocaim
com ovos,' nossa reporta-'
gem cons atou a existência
cie várias irregularidades no
ramo. Há, por exçmplp,
tima diferença de" preços*
absurda de uma casa co-
mercial para outra. O ovo
«de 3a.» num posto reven-

dedor da COFAP, à rua Fa*
roux, na Praça Quinze,
custa Cr$ 38,00, e o «espe-

Agredido Por
Desconhecidos
Domingo último, quando ee

encontra Vn . , passaianeto nà
Praça de .Titiguá (Nova Igua-fJ
çu) acompanhado de pessoas
de sua familia, o sr. Wilson
Carvalho, morador naquela
localidade foi agredido por
individuos desconhecidos pas-,
snge.rça de um carro conver-'.
nível (íztil, com chapa tio Dis-,
trito F.iderál. •

Após.a agresiáo og referi-
dos elrmentp, conseguiram
fugir. !. , ;;,

Operários Navais dos Estaleiros
«Brazilian» Dispostos à Greve

Os operários navais dos Estaleiros da Cia. «Brasilian
Gooe» estão com greve marcada para depois de amanhã. A
causa do movimento de protesto daqueles trabalhadores é o
fato de a empresa nüo haver efetuado o pagamento dos 45%
referentes ao acOrdp do equiparação salarial dos marítimos,
no mês dc dezombh* último. Os operários apoiados pelo seu* Sindicato, 'deram um prazo ã empresa para efetuar o referido

nagamento hoje, ou, do ooatrárioi aatrarie ata crava;

ciai»; 41,00 a dúzia. Num
outro estabelecimento, à
avenida Marechal Floriano,
o mesmo' ovo de 3a. cus.a

Cr$ 36,00 a dúzia, no «Mer-
cadinho do Papai», junto ao

.ponto'dás barcas, na Praça
Quinze . é . vendido a Cr$
32,00 a dúzia» como sendo

f.de granja», e o-, «especial»,
neste estabelecimento está a

pi? cruzeiros. Pergun ando-
se abs- vendedores e geren*
tes destes; estabelecimentos

. qual a causa . da variação
acen.uada de preços, eles,
multo a.rapalhadamente, fa-

Iam dos diversos tipos de
ovos classificados pela
COFAP e se desculpam
também dizendo que o seu
artigo nSo 6 de frigorífico,
por isso é mais caro... E'
coisa já sabida e falada pe*
lo povo que'esse negócio de
o* «extra», ovo «especial»,
ovo de «la., 2a. 3a.» de
«granja», etc, tudo é conver-
sa fiada que a dona COFAP
in-entou para poder dar
campo livre aos explorado-
res. Mas novidade é a hls-
tória que surge de guar
dar os ovos nos frigorifi-
cos durante 2,5 e 4 meses
para conseguir melhores
gr-ifios. -ü

cato, e, de acordo com a men-
clonada'sentenija, todos oa pro-
feasOres do Rio de Janeiro 'le-
veraò receber, sem dlstlnjio,
pela Portaria 204, de 19-15, a
qual a sentença manteve ex-
pressamenté, sendo qüe os ad-
mltldos até a lata-base têm di-
relto a mais 30 por cento dns
salários que percebiam em IODO;'

— no tocante ao salário do
professorado dos outros, lusa-
res do Brasil, o. qual, é óbvio,
nao se acha abrangido pela sen-
tença normativa que favoreceu
03 professores do Rio de Janel-
ro, sempre decidiu b Tribunal
Superior do Trabalho que tatc
salários também se regiam pela

citada Portaria 204, vigente em
face da Constltuiaao de 11)40;-'

— de alguns anos a esta da-
ta, porém, passaram os.direto-
res de colégios a negar a vali-
dade da Portara 204, gerando-
•se, assim, uma controvérsia
sobre a matéria, e, para dirimi-
-la, foi que . instauraram, cm
fins dé 1956, um dissídio cole-
tivo Jurídico, para que declaras-
se o Tribunal Superior do 'Cra-
balho se aquela Portaria perde-
ra, ou n&o, a sua eficácia, com
a promulgação da atual Cons-
tituição;

— julgando ínae dissídio,
em maio do ano findo, decidiu
o Tribunal Superior do Traba-
lho, roiormando, com surpresa
para os professores, á sua pró-
prla jurisprudência, que estava
caduca, por força da Constitui-
çftò de 1946. a Portaria 204',

6 — náo. se conformando com.
a decisão, tomada por voto ilu
desempate, o que .comprova ter
eia pouca -consistência jurídica»
vários Sindicatos do Profest-
réB do3 iSstados, representados

pelo seu congênere dô Rio, npu-
Serum 'embargos ft mesma,'tou-
vando-se não só na 'anterior ja-
rlsprudência do Tribunal Supe-
rlor do Trabalho, cunu) nó ft-to
novo do quo velo depois o Su-
premo Tribunal Federal a ie:;!-
dlr unanimemente, /por ttttibas
su.as .turmas, quo á'' Conrcitrn-
ção de 1848, uão revogou a Por-
tarla *iü4, a qual continua em
vigor para todos op. efeitos te-
gaia;. ;'¦ .'.'.';..

C — Julgando agura, em sua
sessão plena do (iia S, uquêlia
embargos, manteve ,o, Tribunal
Superior do'Trabalho a suií". hn-
terior decisão, isso ' pói-qiie vo-
.taram, sele Ministros n-lavre e
seis contra-a vigêriela dá'-tetudi-
tia- Portaria, e, nessas-'cotiilli-õeü,'conso-inte estabeleceu)'-a "j, e o
prflptlo regimento do Tribunal
prevalece a decisão 

'embargada;
*7 — dessa decisão, que fero

• frontalmtnte ' lnümerua ácOr-
(fios do Supremo. Tribunal Fe-
déráli' para ó mesmo ja recor-
reram os Sindicatos nrejüUica-
dos, cabendo por fim, a muls
Alta COrte da-Justiça durais,
a última palavra lôbrè a'qu<-fl-
tao; • t.

i — diante do exposto, fica
bem claro (jue.,até o pronuncia-
mento final do,' Supremo Trl»
bunal Federal, a controvérsia
em torno da validade aa Porta-
ria'204 Bubslste apenas eni ro-
láçaoaos professores dos, lista*
dós'porquanto «os dò Rfo de Ja-
neiro tem assegurada a uplica-
ção dessa Portaria no .calcule
dos seus. sailãrlos,.. em vjrtu.le,
jâ. dissemos do disposto na et-iv-
tenija normativa.-do Tribunal
Superior do Trubullio proferi-
da' no' julgamentú. (ló lüssldlo
cbletive que impétrarini.

500 TONELADA 0E ATIÍM
ESPERAM DIf?Í1{íBUÍCA0

Cerca de 500 toneladas dt- atum há dias abar-
rotam o Frigorífico do Cais do Fôrto à espera de
distribuição, tyenhuma wedida foi -ité agora ado-
tada pelo Conselho Coordenador do Abastecimento
no sentido de que a memeiorii. se.ia entregue ao
público.

E OS CAMINHÕIÍS-FH!^RIF1C0S?

Os caminhôts-fri-íorifici* viu COKM», que eram
encontrados em diierentes ptwcft» <ia cidade, yen-dendo atum à população carioca, desapareceram co-
mo por encanto. Enquanto u»o. 50T toneladas conti-
nuam estulhando o Frigorífico ds Cais do Porto.
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